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Síntese do BoI. Geon (lt. dec".A.- Seixas :"Netto, válido até
à;; 23,18 hs, do (lia l�:hl(("sclelllbró '"de 1968

FRENTE FRIA: Negdli,�o' p,.RES81\�1'-MêiSFERicA
MEDIA: 1022,4 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
20,5° Centigrados; UMIDADE RELATIVA 'MEDIA:
75,5%; PLUVIOSIDADE: 25 rnrns.. Negativo" _:_'] 25
N·

I ,

n:ms.: eganvo - Curnulus - Nevoeiro, - Tempo me-
dio: Bstavél. "

,
y

o TEMPO
I

c

I

RIO" NEGRINHO

Com a finalidade de melhorar o

in:�li�e' de- saúde no -âmbíto do Mu-

"nicípíó, de Rio Negrinho, foi cons­

títuida
"

uma Comissão Municipal
de Saúde através do .servíco de Ex­
tensão ;Rural da AÓARESC, l1hr
seu cscritorio local ,e com a coÍa.

• 'I / '

boração .da Prefeitura Municipal. O
'desenvolvimento da Campanhã se·,

'rá no perímetro urbano' e zona ru­
;al. No' perimetro urb3110 decidiu

"

a
, cemissão e'.t:etuar um levanta-

mento casa por casa para saber
das condições de higiêne da popu­
.1�ção local. Na zona rural o obje­
tivo in�fial e, .tundamental é in­

tn,rr,oml?er ? cio�o,I.,.�c infestação �a,
verminose, fazendo: c,OP\' que todos
os habitantes teI;tham 'c usem o seu

sanitario com �ossa.
''.
A Comissão

,que tem como seu coordenador­
geral o Prof .. Pedro Henrique Ber­
"ekenbrock .é integrada por ele­

, mentes representativos da, cidade.

'� \'

.'"

"

"

�ealizacse em .Lages-' entre os

dias 23 e 25 de novembro próximo,
a I Exposição Agropecuária de
Santa Ca,tarina, III Exposição Es­
tadual de Animais e Produtos De­
rivados e a XVI Exposição Pecuá-'
ri(\ de Lages. A Exposição, integraI

,
'

('), calendario pluriamml de expo-'
sições 'e feiras agropecuarias, ela­
borado pelo MJnisterio da Agri-

J culttl�-a. Segundõ 'o sr.: Mauro Ro·

d!l'igues Mello; _' coordenador das

E'xposições estarão em Lages, os

m,ais afamados plantéis do J B;asil.
A Prefeitura de Lages já mandou
distribuir nas pr.incipais, ci1dades
,do Brasil, folhetos e farto mate-,
ria} de Pi'op�ga!lda c!as exp,?siçÕes.

SÃO FRANCisco DO SUL

; ...

I
d.:J1

riá, 657 - 3" andar __:_ conjunto, 32
- Porto Alegre - Propal Propa·

g�da Repres�ntações �tda;,:­
Rua Coronel VIcente, 456.

E$çolal'é� obrigatória dos 7 aos 14 anos' j( I ;
/ ,

A partir de 1969, será obrigatória, em tôdas as capitais,
a freqüência às escolas das críancas -de sete a 14 anos; em

1970, essa exigência alcançará as "cícaces consideradas írn­

portantes e mais tarde atingirá todo o país, como mano

da o Artigo 16il da Constituição e prevê a Operação,Esco­
la, lançada pelo Presidente Costa e Silva.

A Operação-Escola, projeto prioritário do Progran1a
Estratégico para o Desenvolvimento" destina-se a comba­
ter o analfabetismo e será executada pelos Estados e Ter­
ritórios, com assístência técnica e financeira da União.

(Pág',8).
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'mantém .tropas,
'[

na roo eira te

O chanceler foi a Belo BorizoD·
� � ! •

te para pronunciar confcr�nc�a sô- .

})rc a dout!,inl! da segu�n�a não
...ciona!, ,� convite da s,eção, mineira
da Assoc�àção dos Diplc',nados áa

t \ '
I

'EsGGla Super:ior d.e Gue,rra. A ,cer·

ta altura de sua palestra, referiu·
do-se á' invasão dá: Checoi\lovaquia

·

pelos s�)lTi_é(ipos,.(�isse- q'he, a ��a'ú.
,

�lp.de ..

da qc�r.:epçia, '<"r�Jlult.lj; �.p fatl) ,;.
.-'- .-de qu " triü<ã'';_;.sftpéí·pot-cIicia' sê tclilha •

,

.

·anogado ó (Ufeito' de il1tel'Vir nos
"

negócios int�r'Qos de úm país �izi­
nho, viola,ndp abe�tamente ,os prin­
cipios da Carta 'da' UNiU e desres­

peitando os Seus próprios compro·,­
'mi�sos bilaterais c regionaf�'!'; ,

,

-:-. ....._ I" "'•. '
� � ,

"t. o!..

lI.,,_: f

l'ue'ação faz �< Lacerda' nao,
acusações a e.slá livre'

I

esludante�j:,; ��t' de 'ser prêso,"

•

,USS�la
"

TSE ap-rova
instruções: "

para novembro'
-

.:

, '. Serviçe mal feito

,

,

o Tribu�al Superíor > Eleitoral'
aprovoú as' instruções para os atos

�

preparatórios das eJeiçÕi2s muni­

cipais de 15 de �o:V.embroc. :Em seus
34 artigos" os ,ato� ,,'pl'eparatórios

'

tratam, da fixação' idas: nçrmas pa­

ira, 'a realização 4Jl's próximas eleí- ,

ções diretas. Nos pleitos .para pre­
feito prevalecerá o' princípAo ma]o­
ritário, observada, quando houver

"sublégendas, a" rcsól,uç!o .uo 8.322',
de 5 de setemb-ro últ-imo� (Instru­
cões'- sôbrc a's Sublegendas). Pau,
�s Câma�as') �iJunfcipais 'a� eleiçõ{�s
Obedecerá? ao princípio' dc 'repre·
sentação proporcional, de acordo

;

c?m G artigo, 84 ,do' Código Eleito- r
)ralo ' : '"

� Á 'determinação do .n6mero de

candidatos ::i vereador, cfu' cad,�'
mUlllClplO, serà o fixado pela' As·

S(l nbléia Legislativa. Os' kto,� pre·

paratórios não modifica�, as nor·

ma_s 'estabeleeidas, apcllªs reúnem cl
artigos da Constituição 'Federal, e

em sua maioriá do,Código ·EleJto.
ralo

, Resta.m ainda as a-provações�'
pelo Tribunal Superior' Eleit,oraJ:;'
nos próximo� dias, das instruçõ�s
para o reg'istro dos candidatos, __',

.'
'

propagall(�a e apuração das elei-
,-;

ções.
<

'i ! De outra pal'oo a �omissão de

:-' -i_';j''llust.Ú:ac.íi'à ��mlj.;ti 'pi'Qjet�'''''de''ld'''" "'� ,

tt,., .� ........ '<. ->�.� r.';%;'f")Ç_"1·� "((;��'-"'IÓ'''

I
,\ ,est�bt;lecc'i,!�u quc, n�sreleiç,õ�s re�i: "', <')�."

1
- lizadas pelos' sistemas cl1!lfjoritáriô ' '.i'

Deverá chegar no proximo dia.
e prq�orciona�, o �anditl��q �e�erá

23' em São Francisco' do Sul ser filIado ao partulo ná circuns·
, " )'" crição em que concorrer, pélo tr',n·peputado Eugenio Doin Vicira,

po em que for fixãd'o 'nos estatu·
que tratará 'qe assuntos relaciona·
dos com os preparativo'� p:u,a as' I· tos../

_ i
\ tant?s ,,:são

\11,;rJf.;;��r:�:���:�::�.��::t Sodré repUdia C'nsta"' e',' n'�'1 P'oA,crl,U file,g're',Romney,' Rgssetti! Krucia, Ronsanl,c,

extr'emlstas ','" .\',,'
'

.

N
"Rcnoir, Raphael, Santa Rita, No· "

��l:::i,,;::�i�m::�i;�::�� "da direita"" :���vê'os probl,emas':do Sul:,
A Associaçãor,Cornercial e Indtis- ' .- '/' <"'c ,\;,�,�, " c

<,." - <.

-trial de' Joinville em sú<i ultima O Go-vermídor A1:íretJ' Sbdré \·'de'-'!' -l;' O Goy.crnador Ivo Silveira, o Se· 'I,.". cultura 1:10 'lUo Graml� do-Sul lw·
',<

clarou n� aeroporto' de CQngo· nailor Celso Ramos; denutac10s cS·'·
<

menageou o Presidente com umreunião decidiu énviar teleg'rama J.-'

ao Ministro da Fa�énda Delfim Ne, nhas, antcs de embarcar para o taduais e fedl1Jjlis d,e Santa. �atarj. jantar. 'W ",,":<'.

""

� to no sentido de' a correção ni� Rio, qlt.� não lidera uenhu!ll grupo' na re,cepcionaràm ontem' f? Presi:
, destinado 'a ;fupedir um iminente dente Costa e Silva em PÔ'rto Ale· Hoje, o Marcchal Costa e Silvanetariu das contas do b�Ianço diso<

golpe de direita. �'Náo estou, lide· gre, que chegou ,pela manhã no ,terá o C!ia Íivre; que devcrá ser
ciplinadas _,no, déçreto lei, n', 62 e � � c - -

,

mndo um movimencÍo co{l1o êstc � ·Acrqport'o . Sale:ado Filho.' O Chefe dedicado a contat,os políticos c,
que pai"U , sQr implE;mentada

.

está '< "?
•

" J \�. 'as,sevcróú - !)ois sempre .çstíve ,Cí\\,' • da Nacão {e,umou 'logo apÓs à sua "." 'Jc.o·m, .. nessoas. dc· suà- amizade. O'
p�ndendo de' regulamentaç[i.d. . Eis " ,,,' - ��

"
.

t'
o

t 't' d
'

t 'I'" ,'c',-, ir.,:.oVim���.o,,'·s . dessa ri�tu/c','za.• '

.;, '.-;.", \,; ,.',;.� cil.eg�da 'pa�a'o Quarf�l fien;ral'do :i"�- "S'en�dor, Olm,)Ú �rh\ger organizuuna In egra o ex o ,(')' ,e eg'rarrta 'en-, ." -4 ' -

, .,' I
' III Exército, onde àlmocou com i� 'um' '!lRCÓllttO". do Presidente comviado ao Ministro da Faz_enda: "No- 'r

,me Comercio' e' Industria 'Join, '<
Desde mJl1ha juventude até 'o dh o�'lcialidade e com as autmidade:S dep.utados da AREN'f\ g�úcha� Alua.

" de ho·ie, ,minha única nreocupação nresentes i'l, sua recepção ..

'

nhã nela manhã, acompanhado do
villense vimos d,irigir especial d '" - lo'

,-
lo'

apêlo vossência 'sentido seja expe-
é a continu}dade democrática, ap�i.

' .,l\'linistro çosta \Cavalcanti, o
c Presi·

• I I
- - morada e sempre tnelhorada". O D,epois co' al'môço foi ao j>arqt1c' dente inaug'urará a Refinaria Alber·

dldo regu amentaçao correçao mo- ' ,

, GG'Vernador admite, no' entanto, a Menino Deus, o,nde inaU!!'Urou a
.

to Pasqualilli, da PETROBRÁS, n"netaria contas balanço ,disc:plina- ' = ,..

,

, existência de um grupo'n,dic�l que ".Feira
-

Agro-pecuária juntamentt' , cid!lde de Canqas. Têrça-feira, inau-.das artiges '3 e 9 do decr��o lei
tem em mi,Fa o Poder, mas "não , c(, n ':)'0 'Governador Perachi Barcc· gurará a Termoeletl'icá. Osvaldon° 62 com vistas sua aplicação ime,

I diata ;ifim ,átend�r justos
.

anseios '

� d� maior, importância ao fat�:': c

lo�. �' noite,
c

a �ederaç�o da 1\gri." .'

t1r�nh'h, ,cm Alegrete.

!ª�;I!igi::�;g:��?ª�f;- Kruel afirma Cosia Cavafcânti "diz��P�EI;�U:���01{�e Joinvi:Ie

q' ue'. ,·revoluç,a- o'
, , ',I'

'/0 ESTADO" LTDA.
'

"!:�:;:i:�:�����:;:::f;�::�� "fO�I· frap'a''s'so> qUO,e' 11a"'0 h,a' 'rad,l·caIIGllsmoFlorianópolis -:-' Santa Catarina.' I ,
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os

I, O' Deputado Amaury.Kruel, dn'
I f· ,

MDE, declarou no Rio que a Revo·

luç�o teve o mérito de restab�le­
,cer 9 principio. da autoridade e

neuÚalizar a infiltracão comunis·
,

'

r
•

ta, mas "fracassou redond;::Inertte

porqu� o Govêrno Castelo. Branco
evoluiu pára, uma ditadura mesqui.
nha".

O Mal�echal fêz a declaraçãó num

almôço oferecido pel� Secretaria
da Agricultura.
\Intcrl'ogado sôbre' se não. temia'

,
I

seF arrôlado pclo ex-Presidenle
João Goulart, no livro que cscrc. c.

�e, como um lIos "responsáveis por
sua deposição 'on 31 'de março de

1964, o Deputado·Marecbal respon.
deu negativalllclitc.

_, .� ""- ....... __�_ ... J I

República "é n�speitado e prcsti·
giado I'fll -todos os meios revolucio­

nários", dissc o Ministro das Mi·
nas c Energia "que não há septido
em se pensar 'la pos:sibilidatle de '

um golpe para derrubar o atual

, O Ministro Costa Cavalcanti de·
clarou que "não�particíl1a da idéia,
que existem pessoas, no seio do

Govêrno, desejando uma ditadura
sob qualquer forma. 'O Govêrno
brasileiro, - disse - tem à sua

ft�nte um democrata, .o Marech'71
Gosta e Silva, o qual não admíti·
ria, cm sua equipe de auxiliares,
lJcssoas· 'que 'defendcm qualquer ti­

po de l'cgime totalitário. O Presi·
dente t?m dado provas de que
ü'{lbalhal' clent;o da democracia,

,

'_ 'num clima de' ordem c respeito à
autoridade ·constituída". A afirma·

ção durante almõço no Clube dos

RelJÕrteres Políticos da Guanabl:Ud.
/

<

Govêrno:'. Relativamcntc
c

às: decla.
raçoes do Ministro do Trabalho,
que denunciou, a existência de

"guerra revolucionária" contra o

reg'i��, o Mini�tro afirmotl 'que' o
< Sr. Jarbas Pàssal'inho "é um ho·
miem sel1sato" ,c disse "acredita!"
que existam pessoas e grupos que·
rendo criar llma situação de in·

tranquilidade no País, com o obje­
tivo de tirar a autoriclade do Go·

vêl'llQ brasileiro",

NCr$,O,lO

�J

I

Magalhães
'exorta PaíK
à 'serenid,adp
O chanceler Magalhães Pinto, dv

rante 'entrevista coletiva concedid,

j

cm Belo Horizonte, formulou 11pC;O
á reflexão a todos .os homens, ele,

rcsponsabilidadé do País, do setor

pubI-ico"': Ot� do pítivad.o, expli�andú :
� a:

'que "o Brasi], está numa faSe cons-

trutiva e patriotica e se torna im­

perioso um, exame Incido da' situa­
ção .... para verificar a responsabili­
dadc de cada um' na solucão dos

, >

· problemas que nos afligem";.}
.'

•
' ," J <. '

Acrescentou que a;' tarefa, pela
sua magnitude, transcende' o amo

bito- do governo, ·

...e assinalou' quê
"esta é a hora para "'que os homens
de responsabilidade' ajudem

'

a

IcHar ambiente propicio para que'
, o/Brasil progrJda em f)rdem e

,
tranquiliqad!<".

"c

·

! Em nota oliclal cxpbl:1da a pro·

'pósito,-do tUlllultuadG cncontr� que"
manteve ,com os estudantes da Uni·

versidade Federal do Rio de janei·
1'0, o Minist�o Tarso 'outra decl,l'

rou que "os jovens lião pÍ'Gtendiam
; \ I

o diálqg;o, de5,ejap.do al;lenas I atino

gir ,0b'j�t1vós póÍíHcbs' c: idç.ológ·i.
cos 'e ,dC�respeitar as aútoridades,'
em ação desagregadora da� 'I'nsti·

tuições democráticas." Por outro'.. ,

lado, um a�sessor do Ministró dis·
se que'o Presidente da Répública

ficou muito sati�feito com a atit.u­
de do Sr. Tarso Dutra indo ao éu·

contro ,dos estudantes c�riocflS: ,�

eca
"

A União So-viética negocia com o

,Govêrno de Praga a presença per­
t,\ manente de divisões soviéticas na

,

.' i fronteira " da' Tcheco.Eslováquia
� \ ;(-1 n a Alemanha Oriental.

� Fontes do, l\linistéúo da Deí'esu

\1:1e divulgaram a notícia ínrormam
que 'cl\:Ioscou pretende I�stacional'
cêrca de 10 divisões> com blinda­
dos c apoio Jogístíco, em Ircnte+à
ll1111a de, defesa ocidental na Euro­

.pa central. Alguns falam em 15 di­

'visões .

.,

A questão assume, .agora, partl­
"cutar 'importância nas negocíações

J
-

que se realizam sôbre a.ocupação e

'sua retiraria parcial. Essas divisões
permaneceriam em território tche-

, ,

co, mesmo após a saída das fôrças
de ocupacão.
-' (

.

� Julga-se, contudo, duvidoso que
o', deslocamento soviétíco para a

-Ó»; • Europa Central possa fortalecer a'
') .1', . .

.�' posição, militar da 'União Soviéti-
ca. Enfrentando a hostilidade 'do
povo e do,s'militares tcheco-eslova­

cos, as tropas soviéticas passariam
a operar' em circunstâncias hostis

e 'se" preocupariam também em vi­

giar ,o Exército tchecó-cslovaco.

,I
Todos os altos postos na est·ru·

tura militar do Pacto,'dc Vars6vÍ:l
estão reservados aos generais' :;0.
,ríéticós. Seg'undo o diretor'do Ins­

tituto
-

para Estudos Estratégicos
de Londres, �lastair Buchan, o

deslocamento sO�7iético para a

Tcheco·Eslováquia, oil sc,ta, 'apl'ú·
ximal�do·se mais

-..

e I'l}ais da Euro·

pa Cêntral, não implica; necessária·'" I .. \

" mente,· num' ,desequilíbrio da pre·
cária balança (lo poder com' o Oci·

ctcnté'. ," �

As fôi-ça,s' so·viét�cas não alUnCU'

taram, apénas se 'deslocaram. Mas
a ?entença final dependerá da per·

m,anêncil). 'das tr.opas soviéticas na

c, Tch,eco·Eslováquia c de scu VOIUl11t;
.. 'em ci'e,tivos.

, '

o' Jtiiz da 14', Varà Crilninal
"permanecc__. iiiim;' na dbposição
de prcndEr G ex-Govcrnador CaÍ',
ios Lacerda, 'caso, seja ."gado o

Habeas-corpus que será julgado
ama'i!hã. O Juiz Raul de Santiago
Dant�s Bal'b'osa de QuenteL mau,

d?1I tirar,:�cÓpias do pr�cessrl 11;u'a

170der ,�xe'cutar:à úledlda.
'

"

A pro'vigê,n'6ffi do magÍstrado' S�

dcve ao fato 'de que a precatória
,,�q'viada pelo juiz de Santo André
será devolvida à origem, 'não [i.

,cando qualquer vestígio �o despa·
cho que decretou a prisí;io, nem à

intimáºªo do Sr. C,úlos Lacerda,
que, afinal, ,deixou de ser cumpri·

I

'i

"

I

condõmi-

a, solcni-
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Resumo histó{'ico compila-.. \

do 1191' Eugênio A. Muller

do Servi co de Documenta.

çdo da Faculdade de' Filu­

sofía, Ciências e Letras ds
UFSC.

Segundo a .matoríu dos

historiadores, a renda de

agulha surgiU em fin�. do

século XV, começa do' sé­
culo XVI na cidade de Ve·

.neza, na Itália, como uma

necessidade para quebrar
a monotonia da bordado,

Denominada pelos italianos

de Pnnto in aere, depois

'I
i

,

'I

Nus pl'imeiros quinze dias de

tenibro tôda' imprem:a.'- floriaho·

olita�ta est�v.e quase e:\1elusiva-'
ente 6cupada com. um assunta:

realização do 1.0· Feira de Amos·

'as da ,Indústri� e Cománcio, OH·

'a senão FAINCO.
E a�;:Ol'a, em últfmo dia. dc

ira; nossa_ eoluna focaliza·' ·l,iJil'l
lessoa que mui·to tn,n'a h!lvpr
om o 'curso do presente' aconte·
imento.

EN�E �UE E' BEST�QUE

-.

"

� '(
{,,_. c »

. ;:� :,. ,,;,

-,

\

�As Rendas'
Trina e Pizzo, teve como

grandes centros Milão e

Gênova.
, "Na Ftan�a, para .onde
foi levada, tomou o nome

de, passernent,
pos·tel'iorm,ente
ropa,

ínvadindu
toda a. Eu-

D. AÚice considerà que "o' to'

do aea'bad'O, já é algo supel'ad'o"!
Em sua -'P!ofiss-ã'O a110ta. esta fi·

losofüi
.

di
.

vida;, 'razâ:_o
-

pela qual
Onde d. klice DamÍllni alJ·al'e. suas de�Qra,ções são ,sempre co·

, j f')',
,

cam tô1� s-impnHà' e persona· .ro:;tdas, de· êxitb.·
,;/ rá· cobrtr bem as beiras, assina·

ade de uma sen!ttODa' que dt>s· ';-

, Como g:í�ànde ..
, iJ�.c'entivad:op:i 'landó estas com os 'dentes de ma

ufa de intensa vida artísNoea aqui ,. , .
.

.

:do, 'hall�·t ,em,. Floriflnópolis, foi;, garfo., ,para' enfeitar.capital. r - ,

,.... recoÍ'npel1sa.da:. ':��ua-)ol)ita -filha :"",' '�eChCio"" -, Amq.sse muit,o

I Pois ,saihmp' que. d. Alice:" ti éal'll1e!ll' é ,iI.a�':, gi<andes -revela<]!lt's .. ·'bc'm,:·düas xiqarasl de açucar com

bcoradora. E. das maIS �ilten<l:i. ,do espetá�ur(Í qüe começa a -{luas' co14eres dê mal1te�g'a: ,Bata
as em matéria di

-

d�eora�ão; - "acmltéeer'; na�l: cidade,
.

seis. g'emas ,e junte·as, tornando à

uaisquer que' séj�1 n os locais: o _ Tamb�m é mãe de josé Hçn. .
bater' cuio.�dos<ltnente.

binete
.

da presidência bem,· co· riq,u�. Que e o primog·.êriito e AQresc�nte um copo e meio
o de dois ,dil'etores do' Banco do":' dr, nonstra enOVIDe h1terêsse em d'e leite fervido, duas xíca�as de
esenvolvimento· d·o Estado 'de cursar 'eng'enharia eletrônica.

. cuco ralad'O, duas colheres' de r,}·

anta Catarina, e' a resid'ência
. Espôsa di>J �.r: OSlly,l>amiani:, vinha de trigo e meia <;Olh%titiha

sal dr. Jorg'e Konder EOFnha9Y.· 01. Alice. � ,'(amma rellidem .ne 178 . de -sal. .,

"n fPéa), fora� �eus, Fe(!ent�� \;l.lt 'D.! 'iJoàq�i,11J!' oIlde;�' i1:J,clusive, Mis,ture' tudo e' deit'e no ph:ex "

abálho!?;': àlém <é clll:ro', de; um' .funciona a· Bóütique ·Garage. Bou· já' fórrado-com Ui massa... Llwe lla
estand'" na

/

FAi'Nco." . 6nd�" �a' Uque cuja' pr'Opriet1iria é d'ec6ra. l'.:ltTÍQ feg'ular pa'ra cO!:linha.l' .f)'
'As pen1.cir.as,· ·a·lt'N. de

I
.

G
.. '';_� d

..

.

,..

t d'd ·�e<cll:el·o �(·e"'·perl·men·te com, '·'Im. ,pa- pobres;. são, norm;tlm.enw,·a ena xarage a. no r... e· orrgt· dora. E das nIaIS en en 1 as em � A <

I· I d f' d
'
.'

.

t·
.

tl; II·tO·)'.' Fa·ca· . 'llm' suspl'ro cf "sel's ma,�,e.s de pI!ole I1pmerosa"
a l( a . e OI da a por Rodrig:o J11l!:teria desta ar e, pOIS ecora .,

-

.
. T - Â 'confeccão. das, r.endas. se

e RaTO que expôs algumas ,de escritoriós, casas e· ambientes <lU' claras :em neve e quatro colllf:�re.s ,,- .

' "

'lias telas·, tend'O retratad:o em luO ninguém. de acucar. Coloque' a·, suspir6 'sã. verifica, após o·' término, d;o
. tr.abalha cust;iJ'o,,� e

__�..;piot_bre ,a 't�r1;a" Log'o que está. ��f'l'ie' .,

t f- i;{\lçãó é ',y,endida n�'\ f;l'cglue.ç ;leve nev,amen e ao orno;,,' s.)
I., •• sfa õu, em, casat· mesmo \i.s.

:( \ I' �\.� ":.,y'�:' :;j,.ltiÍt�edrjária.s qll:' 'se en, :T': 4
,., ,,>' �arf;g�m1 '<,la reve�llla, '�a:,

<:ida�e, pelo di,\bl'O cio ptr,-

Luiz- X:IV csthnulou. o

seu desenvolvlmenüe na

França e as rendas -bran­

cas feitas à agulha dorni­
nararn a Europa, e, assim,
.a Itália não mais recon­

quistou sua ántiga 'p'O'sição)
e o point de France e .0

point d'Alecon desperta-

Só pata e�a

visitantes tiveram \ ocasião' de me·

lhor apI:eciar ·os trabalhos de
arte désta dama ·-inteligente. E' e1,\

queni l'gualment,ê fala:' "quand'a
§e decorre"e.ilt�a" em 'jôg'o a. opi­
niã,o tIa pesso," que vai residiT

naquele IO'càl', bem' como' seu'

g'.ôsto,
;.
sua pers.�nalidade· e se;1

. compo'rtamentb social: a'ssim tu·

do 's'e �ornbimlrá e ,saberei da

ale��riil' de.. um �ervi'ço bl'lJl1 (reali·
.
.zado".

uase todo o tempo de feira. ), ._

Ent·ão com De Ha,'ro", retdi.,- �UE;M FAZ O MELHOR
anda· oe ('( AHc� 're_Ç�lj'ei'0n�iit!:o, :os _..) El da senhoFa Estivalet Pifes

.

:.', ��:
.' ,..•.:.

I
'4- f;( '\� _:-í -,-;,- >�,.,..� '.

Socieã�ae

I

.

'/
I

UMA PRAÇl\ .....1;: V(lRIOS
PREFEITOS'

'oh a: l'eS]lOnsa�i1ida(le ·da Socie·

DeSo�nvolvÍl:nfmto do Es-

Há longos anos vern a co,

uni1ade estrcitense esperando
e a praça Nossa Senbor�, d'e

,

tima, a sua praça,
.

a 'I0ssa' pra·,
,

.

encontre um 'Prefeit6 Munici:
I que se· dispon}J.a

"-
a

.

t�rmiÍ1á·
tal como foi projetada, isto' 'é, ..,

upando ,
tôda ,a ãr�a tepr�sen­

da pela quadra delin�itada pe'.
�s ruas'· General Gaspar, Dutra,

Demoro, A,fol1so, Pena' p'

Dutra.

, Leis municipais foram. elabo·
,das e a� áreas indisp_msáveis à

Inclusão da mesma
, pd'aça, .fo·

'I .

\m enquadradas ccono de utili­
,I !ide pública para í'ILi'uras desa­

';opriações.
Ao �empo do Prefeito Dr. pail'
I"ontes,

.

quando a Prefeitura

, 1 unicipal não (Ür,punha· dos meios
. ..-

'�daS
reservas dos dias atuais,

,

,
construida dentlJo da área

. .iá

':,
'

ponível uma modesta praça que
I, bora acanhada levando·Ae em

.'Vi ta o porte· do SuBJJistrito' ('Q:

, ,

"

ram a' concorrência em

Bruxelas e Inglaterra.
O contacto com. os PI!:

vos do oriente,' através dos

descobrhnentos marítimos,
exerceu grande influência
na arte de Portugal, ,atino
gíndu seu explendor nos

séculos XVL e XVII, desta.
cándc·se as i'lh�s da lVJiadf'h
ra e dos Açores.

Alguns
marn que os

autores atlr-
portuguêses

aprenderam CC(U os mou-'
ros e orientais. E embora

, -.

tivessem sua indústria au-

tônoma, as rendas preteri-

I \

(Ismênia) a receita de hoJe. Pr�.
parada. com I.nuito cariJ:lho" tr:;tl'á. ,

ótimos resultado, é' torta' 'e _al\h;lt
d/e ser torta, ,é de côco. Que por
si só já é U'm a-rande cartão de'bi

('
,

api'esentação.

Qt1.e a torta seja feita e aproo
veitada são nosso votos, pois era

comeca assIm: Massa - mis-tul',e

duas �xícaras 'de farinha de. tJ;ig'�
(peneil'ad�a com duas calheres -

de. sopa - de manteig'll).· . Jmite

qID p,ouco.\ de lei,te, uma pitrda
de sal e d·tias �olheres' de fermeíi�

to, -'Amasse tud(} 'até fic�r n<'coo-" /,

sistência de abrir. Unte um pfrex
'.e 'f.orre com a massa que 'dev,e.

pára secar.
.'

.

P,ró:Desenvolvlmento:,
. �

de Estreito
.

". I

pada, 'estava-, seI;V'indo como deco-. J'!mto àquele logradouro foi," cons-·

Í'il.çãQ, ê' abrigo daquê!es que alí ,trui[la... ·, uma privada' (pasiÍ!em- ,�.r

buscav�m; 'uma. gwtrida na' som· quem nos lêm), com a porta v()l·
bra �'1J.iga

\
de algumas, â�'vores. tada. para a' mesma pr;tç�� 'Jlara

__
Até de um pequeno coreto disJllI- . sei'vir � a casa que lhe fica cm

nham a& bandas· qu·e alí.1lJl·ocura: fl'mte ..

- vam, em. deteimina�las 'ocasiões 1�epois,' como se h.ouvessc
brindar o habitante

.
da "Cidade,. ocorriçl.o um, venl;laval com

-

o pro.'
Coirtinenté com arguns dobrado' pósito 'de apagar tudo quanto
e outras cançõ'cs. havia sido feito, tudo foi

-

posto
por' terra, inclusive o coreto. E

parece, segundo coment�rios ou·

vidos. um múro deverá ser cons.
Ú�uido

.

sepa,vando a pra�a do r,e;;;·
taonfe das ár,eas I·por 'serem deslt·'
propriadas. Já foi dito ,uuro, que
aerediülIlloS não será construi·

do, apelidado de '''mnro das i�t·

mcntações" "(poi: uns)". enquanto',
qtie, por outros, de "co.rtina de
ferro". E ela, a. praça, nos será­

aprcsentada, dentro em pouco,
todipha pavimentada a, "p,�tit pa·
vé"· ou "mozaico

� portug'uês", com'

pedrinhas em preto e· branco". a.

coqueluche do momento, em
.

nm·

téria de feitura de calçadas e de

pavionentação de ,jardins' nesta
"Terra de Sol" e Mar".

Mas o habitant� do Estreito,­
contin,tará ,.esperando a sua ,pra·
ça, a sua única l�raça para uma.

comuniiade .de ,_cêrea de ...5D.OOO _.�•.�,.

/
.

passaram·se os anps .. , outros

prefeitoS' ·foram
-.

eleitos e. deixa·
ram a Prefeitura 'de Florianõp'l.
,lis, ,e a. praç� (seín" Jarcune,ir:ls
para cuid,ar Ile ·(sua gTama e' d"�
suas árvo'res,), perdeu aq·!iêle as,

pecto original de graça e de bele·
za. Ning'lHím' màis se- ··incc,nod'otl

, ,-

' (,.

GOm ela e, �nuito menos, COI11 as

desapropriações que lh� iam dar

as suas reais e verdad,�iras di�
'mensões de acÔrdo com o. Plano

...
. Diretor da Cidade ...

9s' canteiros,. aos poucos, fo·
rrl11 se tornando despidos de gra·
ma e cortados por passagens dl's

. apresSados para encurtar cami,
nho. Nada s<� fez no sentido ue

melllOrar a praça que leva .0 n,;·

me da Santa padroeira. da nos<;a

paróquia. At� pelo contrário; di,

,minui�se a praça para alargar
nUl::l rn!1 F� �l;,: (lf-l<.:�nl"'n1'l",i�põ/l�

t '

, .

'_

(

�- .
"

/ )1

'..

..\

i,

das na côrte eram as' fia-

mengas ou francesas, o

que provocou 'uma· queda
em sua indústria,. reabifi­

tando-se novamente em.

1755·
.

quando o· marquês.
de- Pombal fund'OU' imI}OI\...
tmHes manufâ:t\tl':tS, d'e i:CÍl;'
dt:1s flamengo�fl'atrcasiSi, �,

.(
Pratícava-se a renda- de'

agulhas,
'

mas a de bilri);'
era a mais .característica e

tradicional' em Portugal e

ecnstltuiam a indu·strlà ca­

seíra , 'das mulheres PObTCS
na. . CHIa· marãtima, E (Irq
cada '.p'ovoaçlto .

de pescado,
rés. f'apricavam,se rendas

/' 'Ide onde o afri'sma� onde
,'h ... I'

há'" I:êdes, llá rendais..", �tl':i
h�tl<()d'lfeã·o . no. g'ra:sil' S'\!

·

(lnve �
-

vInda: d:ai� flamUia.s
1

. portuguesas e em quase
todos, os Estados da. orla'

,;narÚinia ora:sileiJ'a. se �f.:t.

}U'iballll r.endn,s, mwém, 'O.s
I �."!l." t

e
t ..:. •

,W��" n;tais.. vem esta ii_r,utl.i.
" �i)'�r '§ião' G�a'l1á e Sarilia €<;l"

fâr.iiÜ-�" 0� Ji.tol1aJ:, cafal1ínel}­
.' �e : �'. 'lli Hna de Sal1�a Ca:ti:f.
'I F,j�� '�taCil' iYontilhad,os '. de

, "localis o'nele _'se fabrica'm
r�'ndarS ..

'

'Entretal�tO\
.

os:
TIn'j'ncipais são: Riibei.rão da:
nUa,. . Tiâ�qiuinha,. - SacO!

'I,
:' 'i·",(4,r;r..,dic,

.

,:"Pajiano (Jtó. Stil' e
I· " ':... .',

"

."

I V,a,1�l�,;a,. '", .. <l. .,.
,.y...... .. .• .( .� '_ �.-' ,

.•

/� .\:, ·t.·�· .' À'
•

técnic�: usa:Ja �é' a'
I.

n1e�'fua até ·]u)·iie. TY'tili�a.tn
uma- abnQflada. q:úe

.,

. v�J!i",
f�f" a'co"!ld'O\ C6m· () tiwI'lmnli'o·

"da t:end:a. e reMã:o, o ,_pj,.
,

q\!le' rl� f'ol'lua ciÜndriea.,
colocada

,
nlun peque,!10'

caixote pana fix_aç.ão,· os

õilr.os fmodêla), os fios· c

�s· alfinet;s: O� -pontos são

\lenomihad'os: -pario, ,p.alJ.l.
.'Ilho, meie pon.to, ·,gr;lde,
,pas.tlIhas.

'

tranças .'� quan·
to aias padr�es, à motiiV'à:
,cã'o é buscada nu·,I}róp'ri.a.

.

';lat�'rez� oomo: pétala!, de'
i , .

" t'Osas', m,argarid.asi etc." .,e,r�·
• , .

'I
_

•

,zes, SI,J.10S 'e oo)'a.çoes.
.

.

·

,< '.o apr.endiza4o :é.· tl'al1s­
m�tido' de mãe pa,ril. filba e

e< 'comllln';Ver:"s� ,;l1e�llmis
, : de ,Sete àhos

-

,n�nttseán'do
com cJesembaruçõ ,ós bW

I t ,

(t'

. ,
,,,"

segpedos' , P<tr,� � a�· demais,
rendeiras, 'e<' a c(im� \dlÍ um·

'

..certo' ponto 'é cedi�o -
:' à .

. 'q_;ualquer uma. ,Efltretantn" '

· fl,i,f4cilmén'te o desenho de-·

uma locali ::àde é 'r,eprodu�\.
do 'em outra. Assim, os de·

�!;;enho's das rendas feitas

rro'"Riljeirão 'da íIlia não
�;jo. os mêsmos O:Uc as feio

,ta':, na Lagõa da CO,nceiçjio,
��van1,o.nQs áté a crer, tra­
tar.se ·de "'Orgulho de loe,\·

lidade".

Vários são .os rion�es
dados a� J:lmdas, aqui. (a'

,

bric'adas: jardineira,. cor·

-rjqueir�, pegamento' de �v,io,
1'a, 'olho �e" bçi, .m'a,1'g'arid�

, ;,flôr 'de' 'café; ping{). de ç:hll'

va, I barriga de 'coqra,· C,)o
",.

chda,
.

sapa�inho; .�strel3Jda;,
r-ddinll� de sino etc ... e não

IlJ'ctendctllos nos·' àlongllr
analisando cada. uma 'de·
las, mesmo porque êss�
trabalho! '

vem se�do ela·

boradQ há vários anos pc·
lo Jornalista Doí:alécio SO'l�
res que possue o máL., ri,

co' acêl'vo que nos .rói da­

do a 'conhecer. '

.
" :Concluindo. .', podel1)Oo,

informal' q,ue a, €omisslm­
Catarineni;Q €le' FOllrlol'C',
rl�hora um' pl:auG. de' lnoü�·
cão ao AI'1;�sa�la.to· que se'm"�
.iJOsterior.mént� .

,e''''�aJN.,jnJia,..,
!la aos ó,vgã'Os oliiciais 'ao

qual
.

?l'gulhosmricnte" !w&

ussocialn6s",

, I

' ..�

1,.' ir
!

,
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' ..
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.JAP,ON-J5!$:;
O prop-jet do Y�omento:.
PTéferido pelos qu� 'exigem,

- .

o melhor 'de' tU:éi0� .

Supe� técnica -jap0Bêsa.
Reato'res Rolls-Royce. Radar.

Servl§o 5 E�trêlas•

, '.

"

,,' ':' j _.

I" . ';,

�, í , }.

i,
5' E·Si-TRÊLAB
NOSU:L

\ Rio ,de Ja.neiro
I

Sãb Paulo

Ci.:lritlba·
Florianópolis ,.Jt�

, ....�

,:( -'1'

CRU'ZE,IRO � �
�. JeLr

\
\

i '

,1 .'1 ./
';.'1'

I
\

Para os seus problemas
-

SOLU'ÇAO
Pratica/ e imediata' de
oma organiza'ção ,criàda
para 'sua tranqUilidade .

" ( • .-" I

A,

, ,

\ .

,,\

.. I

I.
"

...

SDCIHJAlJf HNANCIAl nos SERVIDORES
.

,O�SANTACATARlNA
.

'�'
"

'.',

(somando recursos para multiplicar benefícios)

: '�'.IJ. aum la1nçamento. I

"" en71pr:eer.ldimentos e;

t_ a n tida a.emjnistracà.o Itdà.
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Filatelismo-( -

CONTRA ÊlE� ..

I·.

\ .

I .

NO'};ICIAS COM,ENTARI9S
,SliIGÉ:"rtÔES -;-

'o desenho- .do sêln, feito 'por

parece não favorecer, na

-Configuração' . geográfica" do Chi­

le, as aspírações dos limites que

pleiteia.

Mas.... Armes Gualherto tam­
. 'hém, ena filatelista.

Colecionava selos' universais,
(1.'ent1'o, da Temática "�stronáuti.·
ca�'.

I
.

'Teixeir� da Rosa."

Ca4xa. ')10stal; 304
_:( SC Dito sêlo, emitido em folhas

de 25, apresentasse na terceira

fileira de .eada forha, cotri" unia

'lista branca, horizontal; de pon \,

. ta a'..ponta,. bem ao centro, o que

certamente; constituirá varíeda-
de.

Mantínha-se a par da movi:
mento filatélico' através do Bole.

tim Filatélico do Brasil e ,oUtras
.

publicações.
Pertencia! à Assocíacão FiÚ.·

t'élica de, Santa Caranína (·SÓGi'o,.,
n.o 24�)' que agora psanteia, junl•
tarnente, com" Santa Catavin'a e"

seus fao niliares, a sua ausên�i�:

Florfanôpolis

UM ""UtMÃO" (fRADE ou FREI)
NOS V,ISITA

(1) "(\:hili" (Iugan onde terrni­

na, o/ mar e comeca a terra, ou vi·
,

I.
J

�

ce versa) ou "tilli" (grito de pas-
slt<JI.infio ou -ainda o país do. cobre,

,

. 'li pátrlade dabrIela . Mi�tr�l, e a
.

�oçãa d,ll' mais avançada e· ponde­
ÍJatl�, legíslação social, no Conti ...

nente. A:mericano, esteve sete .dias

no- BraSi:I, oficialmente,' na pessoa:
d'Ql seu pre�ideÍlte, eleito p�r voto

popular; Eduardo Frei' Montalva.
Sua visita se prendeu a mui­

tos
. assuntos, I politiccg e econô­

rnícos, expressos ou velados, .no­

tadnrnente o "genu{no" desenvol-

,vi'mento continental, tão cornple­
KO, quãO' sabotado.

. SiIpõ'e:s� qt.e a\ questão de

limites' com a Arglmtina 'também

tenha sido' motivo para ,à ,visita;'

UMA GRANDE" LA,CrINA
. ;r

1
-

\�

Morfeu o - segundo
'dor d.e S. Catarina.
I

"

.'

. H, Na: Ag,encia .PG�tal de' Uhel<'
H1mÜa ....:. M.G., funcióiwú um 'dt-

Se Ivo .Sllveira gnvernava (e" ,'rimbo d� metal; coní.e�oràtlvo/
.governa) de, Dir-eito, e politi<,Ja.· :- h��do, ao :redar;\ do' �íróúl�

.

à's
mente 'dirige o 'Es,tado, sob aplano. ,

.'

, 'seguÍl1ltes " páht\(l�ás:: _

. '-o',> "
c'

SO'S ,g'er'ais; ANNES, GUALBERl'O, :. , . ,

o vinha góv_ernando, de fato" dc�-" : I "1.0': Efposicâ{ �il�têIica' 1111,'
àe o GO'verno. admirado e �dmira: m!s�ã:tiéa:� ·":ii.08�6.8J?,:; ',: ,':.
vtál de. Celso. Ramos; no que cou: '�' Ao centro � estiÍ, 'configura!lô· o

cerne
. '�o planejarrÍént� e �xe��S' •

mapa do. municípiO';', com'. as Il'�
, üãO" das metas-programadas, qUan,':.,' -gendàs r ';Correjo �;. Bnasil .

., d,Y'"
,

to à co�str�çãp de estradas".O'bras ,:: '. 'Pberl�l,Ild:�a"; , .' (',', ,�\ ',' -i
'. '

•

" oi. t ;' �
.

_
.

de arte (pontes? etcr) ' edifício.s"·". 2) O CI b
• R':d·· 'A-' d ,·C .

• • ' • "'.., " _; <". - ue, a 16 ma OL a·

públicos (escolas, cadelas, Forúns,» '< .". " ,'. \

t kt6.' ' -t··
'

t-
. I (

. <', ,.Xlcnse vaI· pa ;ro..,.,ar, em ou u-
-e c).

,

I·' ,

. br6 �iíldo,ú'ro o' 21.0 ,"'Rantho
Era uma espécie de "dono dfr-: -, R:áuio AlmadO'r ·Gaucho.' ,

dinheiro" e o aplicava, usando " Espe�à' af'i€ci�riados dos Es.'.
critério 'administrativo, muito, .

tados, sulinds' �b.etP,: C.9Í!lO'" do t�jrll�.
elevado. guaj 'e Arg·el}tin.a. 'o 'l.'!eferi�,\ Çl,uo

Autoritário? ,Temido? Respeí-
. 'oe pt'opcôs ao .I)�Ç'.'];. a- 'emissão .�le

tado? EstiJmado?' Técnico? Eapail?' ,mn (Úli�j.rilbe 'cO'mem-oFativo; pal:ID
Parcial? Honesto?, Personalidade' :. se�' usadO'" na O'càsiãO'·. 'O d�sêlÍho
invulgar?,

(
:.7 ,J'qi feito 'pel� ·sr.i,La"Hire,:·R. 'iH.,.

Autênt\co, adJninistrador e ., ' Bo'rges, .

e vem 'estampado 'em:

polínco a um só tempo será tu· Fo.Iha da Tarde) (Porto ·AleCg�'e). �e
,dO'

_

isso, depel1(��ndo da situação. 29·03.68, de onde' colhemos, ,a no·

em que se cO'locar seu' julgador.
.

tíçia. ,j.c.'_� � �

,

'Em' forma: de' a·erosol.
'iiquido, pó e isca

Não, se pode esquecer que es­

tdvemes unidos na, negativa da

tiorma'Ção de uma força,' . militar
,pel'maDente, muito do agrado d,l

Argentii.1a e dos "States",

Fa'll3>
\
comemorar es;,>a ponro,.

sa.. v,isita,' iniciada a 4 de se·,
temb'l'o' fluente, no' dia. 5 foi' l�n·

çâdO'. um sêí� '. do valor de .dez

I. eeJi.tavOs, impresso na casa da.
Moeda, de côr sépia avermelh,l'

do.
/

, I':
I,

,.
.

"

,.

,
<

.

\

é..

(
f

"

,

.6'11A1. B.I' C'OMCÍlRRERCIA PUBLICA:
'''; .c

I? •
PaTa _GCmhcci111emo dos ínter:.:ssaJos .. tonlu pGrblic.sr

'.que a A sOG:iaç,ilo pe Cré'..lito e' A,sisl�llc;a Rupal,', de,
;'Santa <L:ararina - ACARESC - fO�'{1 rcáii:;;·ar �,s ,i5

-O'
"

'M
.

d'"
,1.,

'B' '15'�''O'
."

'tl1, ", •

'

,

'

\.

/�Íl(irr.as G�- d:a d�z (lJ) de oulubro de 1968, nó Esc6tórib
- .,' .

,,' 1�r�� �S '''nz'
' ... A '.

'p'ara':
.-

,':;:de�tr�l <;I� ACARESC à Rodovi,a Leobert� [,2al, '::00-,
"""""'-." .. "'0,', .. '�_,�",.. :." ',: ,'. �1".",.·1· '�," ,,-,'.�. _�. :.'

\

..

"

di,
.'

,' ..

(I �
....

'

.... /".;·con:ê:nc:a. 'p;úbliui l'a,; a· a :.veni:lil de d(�is �)eicu!(;s GÇllU. 'as '

11'"
,"

;:

li
. .

"

'�}��gl1ii1tes caracteríi�cas: 't�';(r�:',::::, t ,",> ,""""

'-. �.,,�.�,'.'.',"'.,.'��',', _�,,_:"':':'#�n1!.�,:_',g"·'"",a,.i�" �',o.T, -1:,'"5'
..

,�,:a�A:.'·,n"·.l\",c",I":a'",�.'S�"'.-·',"'a''_,'�,·I�
;

..

·�O'l"··�r"-','n,·.",a',�r':' :;a"['':5.'.,I
.

1: _ .r�e��, WiLlYs, ancs' de "fabricação 1956, n)0)Ca� '. '-' . II . Y I .11
-

,::,eI'� 3�, m(_;tor n.o 4J� 142'.1 ] S, ,C( 111 �1réço base 2a', a

::,'prop,()<ta: d� NCr$ 600,OQ, (sei centQs-c'r�lzeir9s, novosL:·· 0't),.,5,1(,I,\'a'.S� ,y.,'18,',g-,'/. '''',I(1'A'S m. .: ..a,I'S' 'cu.r+a's '-.", -', .1
"

,U - J;(;lC�) \Vi Iy" anc de i'ubric3';:'ío·195Ó-. m,�dG,10
"

.' III , ...,�. "
. IJ /. ...CJI'� 3B,.: 111'"t,11" n-:o )4-]. ! 42,092, com rreço, base p�;'a

.,

,
.

'
" I ..

, " ,�

:·.';pü<)�Gst? ele NCr-$' 90000 (rím;<ecentos c';:l17eiwSo :11Ó,/0°)':

m'ais "'o"'nomlcas;
:

, 'As' 'n011p'l da p;,c enk COücoJT&ncia 'c',lOa!'ã,)''à ,/

.,

:�\ ",:
"

" ,,� '-"�.
,

.

";'
" •

::�,,;p�siç:ãO dos ,interes·sados'.)1o e5critjrj'o:f Central' .:,�.', :\, ."": '.
..

. .
- "

" ACJ\,RESC e' nos seus es(!ritó"jGs regil'nai:; .

.

As propostas serão recebidas a'tê as 14 horas dei, Lr'a
I,

':'10' de QutqbrG' de .19ML : '

F10rianópcli ,
6 dA setembro' de 190iL

,
-C�lil)t;ivã[;, Andwde Fra�co

. S�c:retádo Ex.ecutivo Subst:lUtei da ACA,RES(C
,o.

' '/:.

'.,

, ,

,7'

·1- '

,/ .

f·'

. >
. "

;

Mesmo que seus motoristas' "',_
durmam muito .

'

e acordem tarde.
" na rêgião· do Morro do BJi; �erv;ç:s dê' ravime)1taç,ão en-'
'tre � ·Ponte 'do Rio Cambori(l, até, o Trê'/C} SR·IOl ") e

·',.SC-23 n:es arredores ,de Itajaí; e. sei-viçns de. melhQl':a, do
re:vestimento entre a P0nte Vi;dutD T;jc1cas e' o CrlÚi:�:-:--­
mentO.J ela BR- IOl-SC e a descir a do 1110rro (\ã, ENcano;.-

,
. ,

,

9 9ue queremos dizer, com IstO? Que estamos çla�do a devida
importânCia ao GÓ,nfôrto dos motoristas, O Mercedes-Benz 1520 é
o prl'meirQ ca�inhão equipado com cabina-Ielt�, permanen.te.
NJole bem: não se trata de um �e.ro beliche desmontavel,

. É UfT;la cama, reálmente. Fixa, atrás do assento do motorista •

, En'qu�nto- um .motorista dirige, o 'o\1tro dorme aLi descansa,
E 'o; caminhão não pára, Não há despesas com ,pernoites, As viagens
s,ão mais rápidas e segura�, E com ai; viagens mais rápidas v.

'

;chminul os custos, .O/lucro é maior, Mas a cablna-,Ieito permanente
\

é apen'as uma dás novldaçJes que a série 1520 apresenta; há
outros aperfeiÇloame�tos tecnicos quéi faz6m dos veículÇls 1520 ii
,solução í'ndlscutivelmente melhor e mais raclGnal'para o

transporte ém longas distânci�s; seja em unidades simples (com 2
, ou 3 eixos). unidades\c<;Ímpostas, "Romeu e Julle,ta"; ou afr1da
,cavalos-mecâ,nlcos, Fà'ça-;nos um,a Visita que teremos prazer � " I-
falar-lhe el'l'l detal�hes, por exemplo, sõbre o f;elo de'dup:lo Circuito, o freio motor, o fre'l\:" motor no/cavalo-mecânico !J1'aças â válvula eletro:'p.neumática,

.

a nova caixa de -cambiO mais reforça�a etc, V. V\).I con.clulr q,ue para o tráfego em 10llgas distalilcias, O'S veículos Mercedes-Benz. LP-1520 realmente,
,representam a'garantia de melhores lucros, Ainda que seus 11)0toristas gostem de dormir. E acorda� tarde.

.

. �

. f9dovia' t:�·tad1Jal, na cicia,de ItaQema.
2. Ôue em' funcão de5sas cbl'as e serv·cos. o trânsito'

• o I

SÓ é possível e com re·;tr!cões de CrdC'11 di cinli1}{:Hi e de,
- _',-,

. seg.urança, ,!la tr.kho ,T-ijllcas/'C�apen'l e ve,JadQ C(!I11�

pilitàme.nte entre. Hapen:;" G Ttaj.lí. a:ra'!�, da B�,l'O�·,SC ..

3. A referida illterdiç::i.o v;sa tã) s,Ómente salva�'uar,

dar os interêsses do' púbiico e doe executores €1es<�s, Ó7

�.'
-

bra; fá q,ue é do ccnhec'rnento peral que em t'�01�)s os

canteirGs de obra? e locais ele trabalho. a pré'scnçá H1'
I

devida de pessoas a'he;as ao ambier.te, cria �1rob�ema de

tôda\' ordem, além da ocorrênci1 de graves €!cident"s r.e,

imltantes do grande volume de. material, equipamentos e

op'er.áriG�" em' CON-tante movim�l1tação.
4. ° 16.0 Distr'ito Rodoviárib F::cleral llão se res"·,

\
'

"

I '

ponsabiliza, por fato, ,cu oéorrêilcio� que vetil)alll' _
a

.

'\
I '.

,
ve'rificar nêstes· Ioc:is supra men iO!f1odc' envolvendo di-

reta ou indiretai1lent�, ness('as e veíclí!�s sem vincllla­

ção com as; referidas obras, e, em' flagrante inobservância
desta nota.

�
....

"- _r-

, "

Concession,�rio.. M'e·rC�·,dês.;.Benz,�'m Flc;>rianópolis,:
( osêÀ'g CARQ,OSO FILHO & CiA.

'

·Rua,.:Sân'ta :ltizia� 428 - Fone: 2920�
�. �

"

FL0,RTANÓPOLIS, '4 DE SETEMBRO DE 1965

Ass.: HILDEBRAND0, MARQUES DE SOLJZA

Eng.i;) id::4êfe:��dó.'-16.9. DRF ,_ .'. '",,- ,.,:;", R� "Ai' ""'�,_ � .

"

� �'t��1o..�;M.", ··...;.it'i'l.o" ;i:;:::,;,",�".�...!!..':.':"�{fd�"'"��ll\t'�i:

1 \ '

),

, \

f '

/

\
.

.1

_, I j

1 ..

- ,

I

l'

"
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)Prosa de Domingo

GUSTAVO NEVES.

V�m drr n velho confrado, -

,

ora dirigindo o' "Jornal ,de
Hal1s�", palavras de con­
fôrto moral ao antigo com­

panheiro de labutas que,
ainda hoje, dominando. as

'

naturais solicitações de re­

pouso, mantém esta colu­
na diária, e. escreve" para.
outras fôllias da -hnpr'ensa
catarinense. Wald?mar Luz,
num de seus "Bilhetes" 110·
.hremente redigidos e

'

justa-
" 1mente apreciados, le,v"bl:a

os idos de minha e sua â�k
. lescêncía.: dias' (In ll,�e,'jlIlJ:
tos, fia camaradag,elll' d;o,
.Iabor . profissional, êle e' eu, - humanos e mat�riais' -:-. que precisa ser sanada'; com'
partilhavumos daS mesmas

.

< a, fI�enção' dos' escalões superiores. dq administração esta-.
esncraneas e nqtdamns A1clal... Em se tr�tando ele .um próbl�tna' de naturcza cmi-idênticas idéias. F1 parece lleHt�l1,)entc técnica, ,ilàda niais, racioiial do 'que se recor-estranhar que, de minha
parte, antigo servidor púhli- re,r à técnica para que seja encontrada é aplicada a so-

co que fui durante quase -; lução 'que melhor convier a êste complicado trâllsito de
quarenta, alWS, 'ahi�a tenha Florianópelis.' ., .Ó:

, --- '

,

en?rgias bastantes p,ara;, Só quem viv.e, aco�panlu e sdnte as agrul'a� docxercendo ativ.idades na a,{·
h:âlJsito no' cotid:rill:l d� Cidad� poderá ter sellsibiIid'ldeministração I:stadua),' I C\l' , '

s",fi,c,·ien,te p.n:·a. ··,eq,uadollá-Io. Não pode ser dada. umap,ontre !ifl,hras pará: �;;',in:\i. ,.,

11�ff#j.i�� .�.
bl

'Ilhas atividadçs jO�'hi�hsl1l' solução' de ,gaO!ll<:te a um pro ema qué se resume nJ
caso Na \l�fdad�, existe, ne'i· p�ópria es�ênc:'a da, palpitação urbu'ua da Capital do Es-
se 11articuÍar, 'n!��V�, �dll!t· t���O;l l?J'incip�rll1ente (lu:mdo esta' sohlçi\o I nã�l el�contraracão, porque támBelli\.éu' .

.

.•
"

nJçios para �mà execução e.fic_ieu(e e objeíiva. E, infeliz-lhe louve( fi. :,\d,�gniíi�ll.c, P,f;I,ll '

que, após"llaato�'liàíw�iiW1i� .

ment.e, a despeito d?s' esforços qüe certamente' e'xistem
car.tório, �iví(lp�· e itlppti�(I· P.filr p,u:rte dos respon�çáveis pe!,il nyTP, nãQ há ,viabilida-,
dos com ;bsoluta lÚili�à:' d� de t, ansf,)m,ar. o panonnu1 atual dn trâl1'>ito em Flo-�eu nobrej-;��gd[íé ;�6��tt��; 6anúpolis, dentro das �;col1d:ções �onJ que, n� momento;de Wal :le�!J.r>t\.�p.,7i1 af?)Íl)�\.\!'.f
el.e confiar.se 'ao g�zo,!:te sl,l� se pnde contar·
m��;�cidil �'posg,utl\t\�-!iiª; �;

.

Arltes de ,lIÚ<'S nad,a, é preciso qu� as autoridades do
�ia' ainda a e�ê'te��� l';paJ;N' tFâns�to tenham em 'nH�llte que, .3 de�pdto d� SUl �l1efi-õ�. Jorliài�;'; �Í1l)d�i�1i�����. c�ênc�a, () �I(;mG\O de v�í�u!�s :aii'I�Ie�ta aSsllstaUoramcn�e;:tI) ;p(�zer �� j seus, ;lflrqrg� "

as -;:i�il�ztàs' 'd�t4 unf�f\!'lJ,çaç�b ,'"

�)JÍotilll'iion�1 de dl.ii· lillii.à,'-}tr
��\hg� '�ip�;i�!ria�' jq�l�dirirti:
���;, ,l,ii �i(!! fi �fi� lj �\il-!t
:,': �> c' l.,"" : f<i." tl ,. ,j!'€;llftHõ i�âí!telol'\"�rl\�'ôl

I
Não nos egrada voltar a repis�r em um assunto que

já ocupou tonto espaço' e tantas preocupações em nossos
Edit�,riais como, 'O' já surrado tema (10 trânsito em Floria-

I
•CJ11 Florianópolis. Dentro de mais alguns' anos,' fi seguir

a progressão no ritmo em que se engrenou nos últimos
anos, o Ilorianopelitano �iverá co� .; trânsito um dos

népolls. Em repetidas vêzes temos martelado na insufi- maiores problemas, entre os tantos com que já se vem
ciência \d�s serviços colocados em prática pilo órgão res-" detrontando, d� atu�lidade. Será �o c::!os do. trânsito, para

,I?onsável, colocando-nos,
.

inclusive,
.

� disposição d� DVTP
.

o qual estamos marchando apassos largus e ligeiros, com
'para auxiliá-Ia nesta tarefa que, apesar ,de ingrata, pode-· a contribuição decisiva das l;lutorh!ades.'.

'I .

ria ser desempenhada a, contento, caso houvesse um mí- E' necessário, contudo, que se abra UnI
� parêntesisI .

n.mo de im�glnaçãp por parte de quem de, direito. para uma especial referência aos motoristas indisciplina-,

,
A prática 't�m .demonstrado de que nada. a(l:anta dos' que, COI11' a sua pouca p�'ática e (:0111 a sua' dlsplicên-

b;lixa� portarias e novas normes, um,a vez' qu� a DVTP cía, agravem ainda mais os já precários serviços do trân-
não tenha condições de apliccr, como na de se esperar, sito, criando novas di,ficl:tl(lo�es l?-ill'a a -execução das di-
as medidas reclamadas. Existe ume carência de recursos retrizes baixadas pela DVTP. Uma das mais recentes -

que diz, respeito' à ca-rgÇl e à descarga 'começou a ser de­
sobcdecida na hora mesma cm qu� o Diretor (lo órgão .

assina- a :1. portaria. Ontem p�l;a manhã, -11m, bar que está
cm ref"'llla numa das priudvais, ruas da Cidade,' simples­
mente resolveu impedjr o estacionamento' nu calçada em

frente colocando' cadeiras no meio da rue, Os motoristas,
':pal'a não crlar ceso, dej'xq�ml1. de estacionar naquêle lo­
cal.' Mas não' se po.<icl'ia r,ecl'Íl)Jinar a�guém que" cm meio

�, tôda a dlUya que' �aj;t, a;�rope�sse, as cadeiras para fa­

:z,er ,,�Ier ps seus djre'it()� violen�adt)s pela má-fé !lu pela
ign(ll'ância. No entantQ,' as. ca.deh:as Ç0ll10 lá, es6vail1 fj­
�m:am, sem que surgisse um gll;a ..d� il�lllinado que coibis-

,

se o absurdo.

'. ,

��, . ,
.f

,
'

DIRETOR: José Matusalém Com.elli _:_ GE RENTE:, Domingos Fernandes

\.

. Seria um 'J1UlICa a.cab'rr s.e ,fOs'st?llloS elluinerar a{lui.
os episÓdios insólito;s. e ·surprec.ndcl1.tes que oc�rrcm �I:à­
ri,al,n�nte no trânsito d" C,�p�ta,J.:A t;1�gicnméd:a dOi trân.
sito assmne, prO'pmções que 'n;lerecçnl a preocupação de
tôda ::l 'coleH,vilh(lc�: E' UH;I'm.al C},ue deve sêr' . extirpado
p�la raiz, antes qqe. a �ua gr,avi,dªd,� absorva, os esforç?s
poste�i9res que PQ,�ventura vc;nl}.l;úu' a ser tomadas

,

� \

então, t�rd�all1cnte ...... p,a�'a a; S,,"ª SQtução.\
.

Problemas, Urbanos; num i�hWP,'tiem ri<A���li\i��i H}fi ,retratou a' a.lma de lttIÍ'iotll:lll., -

••

'
, '

J
. • ... 'Ilell'c', qu", se' 11,'1'0 t,�", l�CSI,l,lvi..d· ',' ".111 t··".>,n'l)(i, l)o',;l'enÍ' fazCt-ti ): .

ll..' ·,L.;.., .•i" .tp'�' -� ,

.

""'1:;'" Tl'I11GS v'vIdo d a'l vcrda ell'amclIte 'oltn1Jstas 11m ..... lv� "'''... U",ue selllpr",!i'u,'mg .;r,uu·,' ,,:1;,' ,
.', '. .'

. . .

.�
.

. 'd�,', prer�ciapd,();I), .� 'nn� F191:iNl!)1?0Iis, Inadas pelo espa�ltó que nos tcm éaus.ac1o ru:r' os sonhos da Cidade e da }'eg�ão.. A p.onté Hcrcílio
carta que' o\"'Vi�condéhjii(tB o, qc�ciJne�to da\�icfade, apresentando caraCterísticas in- Luz, em processo d.e asfaltm.riéntó� '�m fut�ro pt:óximoÀzc';���\llim esmF�t:ffl, aç�}'t tl?inuJll?ute �ova-s'até na maneis.:à de elJcarar' nossos pro. "não atenderá ma: s as necess:daiÍes âe esc�amento d,a trá-ca desse mesmo lwro �, q llC • -

di" .... .,' ,

f fi'" '1' C 't'
",

d f ltad
.

""D.,H d d';"d' "J;''-':'{'� c;, 'E" blem3s. A exposlcao os pro( utos ,.comerCIaIS e mdu�- ego onanopo Itano. Gn U;ll13 sen () a,s n a, por azarera lvin a e, e esus. li', ," ,:". . .

f d' •1;�l11cnt..a que
r

O Visconde t�tqis p�(lmovlda na Cidade Univ�l'sifária serv.iu de alen- dos azares, just3m�l1te neS{à ase OH e m=:us se nota o
não. vivess� "na� estreitezas ,to impulsiúnldoE pm:a a, [xação,(t·p otimismo,- W que c,rescimento vertig;n�so da \Ca,prt�l �o. Estado. Ou tal;.da má fortuna para, entã\), - Flol'�an,ópoli� não apiesentav.a' l1luitr,s perspccth':13 a níl <, _,vez tenlm sido,sorte o fato dy comclClIr com o momento' . '-'" ...

� ...... � �k �I �;1.. �I>..i_
•

• ,"jr"'''':".''f:-·l'f..tser, obrigado a \ troc",r ,as, " ser aquelas que se ellllUadravflll1' nas beQessc,s':' o[c':áis; 'ii'
,.,

'CIU � filie IllHis ressa�ta a expansãp urbana, podendo, as-
'joia� do seu alto espídto' ". -

.

,

cs.perà· de,' .,di�tri.buição de v.el'bas yúb!icas pa.ra apliçação sim, mostrar a razão que 'cab.,e ruQS qye rçclamam a co�S-pela m(.leda cerce'ada' com

que os tl"ab�lhos do,' entcn. ,ein setôres urb�'nísticos""'básicüs-"Nó' ent;mto, eis ,que a ini�' tmção de nova ponte.' Apes:lr de t���:�,st;), os usuários da
.dimcnto "são galardo;ídos". dati,va privada fQmQu �::m<;ciênçiar ��'l<; imensas pote'ne;a- ponte Hercí.l�p Luz, se não bast�s��J�l ��ionga I:ln,s tra-Acontece que, bem o p�rc�· li�adcs 'dormidar, e pasSpu a eondu:r,ir soluções' , autôno- balhos de' asfa!tanlcnto, s.ão sg!,préeÍ1.�'id�s COIl] os bum-bo - e com que profulJ"-ií1 lri:as visando problemas' :co,nt�ns•. E o qu�. se yê é umâ cos àb,ertos enl pista recente�l':�te as)'aHada. DescOlihe-c:qleriência! - Waldemilfl.

. /I,uz nito, logrou enriquecer, màgnífil:a d(:m;JI1stração de pujonça e coragem, .somente CCl1tOS (m mot·yos .Iée�icos., de tal oçorrência, mas 'preci_
nem prover·se

.

do que, na· -negadl' pelo p.essim:sml) � pela jnveja'. sa'm ser ,explica'dos à populaç�o. Qu.e dcmGrc" v.á lá,' masvelhice, lhe' pernlitiss� FC"
" 'No mcmen'ta �111 Illle a iniciãtjy� IlrÍYada assume que se faç� 11101 f�lto, Í5 il1admissí;d.collÚ'Ne .ii sua cadeira II!) re�p�ln<'abmdade tão' gipu)tesca,

.

açe.itando 0 desafio IlHe DetltN) dêstc quadJ;o de ll.ecessidades lll'gclltes1 (am"balanço, . .

lhe é lançado, os poderes 'públicos)édam de' mudar
, (Iua-l-' bém o Govêrno Municjpál tem mostrado preocupação, N�o, I 'l�U nobre confr�de

.

e'.uer ti.-po de <>tiiudc cmitcmnlritiva.·· As sohu;ões exigem em resolver os problemas tirb�místicos, com a -mesma< ra-
c llmig,o, não· é p(ir sil11ples t ...

r.. c, I. ) \.caturrice que cu 'e voçê, su·) exe(w.ção rápida ,c arro!..l'da, e"itan�()-se o centraste ent��. pidez_ exigida' pela vclúddade elo progfess9. Co�s�ruíu um "
,pet·a,.ndo, graças ao diroci· dua, mei]í�·HdU'i!es. Os l-,pv�rnm�tes ��e-sentcI�I pr�stigjados ,e' tcnn'nd,1 pura cqlcti"osn� Praça Pio. XII;' cujos benefíciosIlÍO profissional e à lucidez

a'p(i)i'ado� túda, \yc:r. qllO �q,"esentam soluçÕes grandIosas q�e, são incgáY,cis. No' eutanto; não podc se,}' utit.izado cmCflm que interpretamos· ca· , ' .

, '

, ..

d '. d I I d 'ó
.

. tQdQvi,a, são rec:amadas pelos pronrotores do P, rO.llrcsso< 'CQllsequencla/ o êlJ.Un amento no QCa 011 e e�(acl l1amda in�tante 'da ;vida sociaL, � /
.

ainda estamos acotoveÍando local. Antes era a esperança' de que a Ilha se' transfor-' os ônibús, não sabt;mos se por falha técnica OJ) d:e pr.evi-"f' � \ .' " �',
I'lUa�SI? cni p,ülltO turístico de .jmp·órtâncÍn nacional, cOJuo são. Fatos como êsses, O ela, diluição," do asfa�to. da ponte

�e pudesse ser obra all�nas �la n(ltu,:,�za e não da vonla-' 'e o da falta de resistência do ca{çani�nto no term'nal po-
�h� radün.al das homens. Agoq, "jií' �e acred,ta rias. ,poso, dem�perturbar �m pouco o oÜmi�mo' com, qu� 'todos as,
slbilidgdes ee�nllllIÍG"'l de fJrm�' J��ls al1�pia, 'pois '��elas �istelÍl a vo'nla(le d'Js Gov.ômos· Estadual 'e MUílicipal em

.

se �dlJqn as de tôda a regiã�. florian'opolis aparel1e co"
.

acon'lpanhar o ritmo do pl'ogill�sso flédanÔpolitallo. As"res-n�o cálJCÇl de p:i�te 'pai'H" I�var �s nlunicípios circunvizi- ponsabilidade's deveu! ser apuradas �e imediato, pa�anbos em bus('a das soluções de seu's' prob!cànas. que a população sinta mais uma, vez que .(JS seus :gover--'-

Por� êstes m;)tiv.os, recouJlecclllos a extensão, do� pro- llantes respeitam as aspirações eolc·th'as, COÚ}f) têm feito'
blE:mfr r�l�eiol1ad() cem a ligação entre a lIlÍà e o Conti-, até o prescnte.

'

,;'

uma' Juventude exuber.ante!
,e rlI_!igcntel não para dispu·
tar·lhe pósições, senão para
que a côn;Ciência �ão nos

acus.e de impassi:pilidarle
onde to::lo homem; na pie·:
nitude de suas" facuJdades.>
mcntais, tem o d·ever .', d,c
manter a pQsição d'e digni.'
dade que conquistou" no

curso'· da própria existçn.
cia. �

Não me leve, pois, a rual
G meu querido am'ig·o, WaJ·
demar Lliz se algJlém Ihc
insinuar 'que ,estou SObr�}l'
do. Não o creia. Os -'moços
têm interêsse e aspirações
muito maiores 'ê melhores,
que 111'>.0 me tentam, porqu,e
n50. de�e.jo mais (lo, que a

llrÓ!Jl'ia fidelidade ao, 'ucu,

culto de tôe:{l\ a exisuillLÜ'"
o

.

trabalIll:l. i'
,.

Dizem que IYfolses, ú Li;
lIlico h!'gislltaur uúS deli,,"
\'os, ao institUIr ur" qj<.\,'
entre ,os sete lA", :>tll'i"j"".

para o� descansu dt! seu

)lI1VU; u tcz 'Clh laolHe lk

.Deus, ". linl alO qUlO 11<,0 ',:
.

nola,,8c Ntl.leia gente, ü.,�

ial Iúodu, haíútua'Ja '" t,nÜIÚ"
1l1ar

.

(110 ;01 a sol t:; ií.iio ,,,

(lia, :'lue tcú"" l'.tH' iÓJ.:ça
(To 'habltu, . ÚCsrcsjJcü;,-i.'i..<)
�uaíquer (i.,tel'lInnaçau, 9Ul:
visas,se a N:�gulamcnt ..í;�lIi
{to tl'idJaHIO. bu S,OIl, }JUt
assim dizer, 'um desses ,;s·

cravos dfl h::íbiio· e ,não
c:'cio qn Deus' me queira
vl'nei',lo. 11('ló menos un·
(ll1:uito niío me cheg'l\l"?U1 os
llias flue pl'ccecJem"o "Gnvl'
(le silêncio"

'

de' que' fah�

l.11u e l.ed11�h;,

I·
)'. ..

:ro...

.� ... '

".-�
C>'

,.. '

.............-,_..._.....:...._....'_... ,� _.�.,- . .-. .. ,.,".-. ...� ..__ ,. ._- _.�+---_.._.,-,-� ...
- ---_...... _ .._---._--_ .-.:-.._----:- _._--

.

) ,

A NOVA' "LEI· DÉ, DUPLICATAS,
lidade ou na quantidade das mer­

cadorias, devidamente' compr,oya­
\Ios; c) divergen�ias< nos pr��os ali·
nos preços ajustadós. A duplic3-
ta não assinada sera devolvida ao'

apresentante,. aC9n;lpaf\hq�a. de
dec}oração, pOl: escrito, contendo

.:_ as razões da falta ,de qce!te." ,

A NÓVA BATALHA DO MD'B
A Oposição não sé confor­

D1<l CO�l P procedimento 'que a

l\1'esa çla' Câmara pretende consa­

grar em matéria de concessão dos
pedidos' de urgência e iniciou a'

batalha 'que anunciara logo de­
pois, do -votação do .projeto de
'anistia. Numa at�tude. que a lide­
rança .do MD� diz ser mais de'
"homem de Partidõ" do que ele
magistrado", () presidente da Câ­
mara. se nega a incluir na -ordern
do dia qualquer "pedido de.. ur­

gência Iorrqulado , pela
'

bancada
.oposicicnísta. ':'i '

. , Invoca' o Sr. José Bonifácio /

'

) �um acôrdo de cavalheiros entre
I eis; líderes 'J�s' duas bancadas, se­

gundo o qual a dois pedidos de
w'rgência do Govên10 'cOl;r,eSpol1-'
del'ia um �a Oposição. "M<}s êste
entendimento não existe�" _;_ a�e�
g1 o Sr. Márío Covas. "E se exis­
tisse eu o denunciaria."

Com efeito, em 19,63' estabe-
/ ,,\! .

leceu·�e 'uma norma }extra-regi-
mental atribuind.õ-se três urg6n-.
'cias _a projetos de inte�êsse '

d�
" Govêmol dois Ii Minoria e um aos,

pequenos' Pa'rtidos. Mal," n'aqueh
época. segundo alegam os oposi­
cionistas, as condições eram ou­

tras, a começar pelu..' fato de que
Bem sempre o Govêrno cons,eguia
venCer às vot1ções no plenário.
Hoje, no si<,tenia do bipartidaris- .

mo, o Govêrno, dispõe' da M_esa,
do plenário e até mesmo da pre- .

rogativa de invocar prazo 'para
tramihção deis s�us projetos, o

que já ,equivale ,a um regime de
J

'.,1

- ,GJauco Jos6 Cú'rte
'

- -

!,
. . .

j

Desde 19 de agôst0 lí1ttmo,
está em vigor a'Lei n95.474, de
18 'de julho de '19�8, que intro- '

duziu . sub'tanciais modifiéacões
no institutq dos 'duplicatas. 'V�ja­
mos . a�úl1s aspeCto�, ..:�lais im-
portantes desta' nova LeI.

,

,1. Da qUJ>;li�'ªÜi <, ;;�� 4·
Estabelece

'.

� Lei. 5.474/68
que ..

em' todo contrato de compra'
e venda mercantil, o vendedor

. deve;á extrair' a tespectiva fatu­
ra- .para apresentação aO' com,pra-,
dor. No ato da emis' ão ·dessa' fa-

.

tura; poderá o vendedor extrair.
uma 'duplicata, cjúe 6' 0 ún)co tí­
tulo de créditó ad!lli,li�(\) pàra; �o­
cumentar o saque' des,te pela n11-

,portância faturada �o' comprador.,
.

A dU1�li.cata 'deverá conter
S�s seguintes elementos: a) a de­
no'minação "duplicata", à data de
sua' emissã@' e o número de or�
dem; b). o número' da faturo; c)
a dato certa de venci�ento ou ar
decraração de seç à vista; d) o'

nome e domicílio do vendedor' e

d'o comprador; e) a importância
a -pagar; f) aj praça de pagamen-.
to; .g) a cláusl.)la à ordem; h), a

dedãr.ição
.

de reconhecimento de
sua exatid�o.e do obrigação de'
p3gú-'la, a' ser a�sinadà p'elp com-

\

prador, como aceite cambia,I; i) a

ass'inatura 'do emitente.
1'0dos ' os requisitos ,acima'

apontados ,'são indispensáveis e

€ssencia is à carácter.izaç'ão da' du­
plicata. Não veda;. entretanto, o

Lei, o acré':cimo de quaisquer ou­

tros dizeres ou � esclarecimentos
que interessem ao' 'cornerciante,

/'desde que não a�terem st!a feiçã'O
c:uacterística. ' -.

2. Da I'cmcss,a e -da devolu-
ção da duplicata ,

A duplicata deverá ser re­

metida ao comprador para o de-'
vida aceite, obs�rvados os �egL1in­
tes pr;\ZC)s: a) se a remessa fór
feit.a

'

cLíretame]-�,te ,pe,lo vended:or,
dentro de 30 dias a contar d� da­
ta _ele sua emissão; b) se �l' remessa
fôr feita através de represent.an­
'te<, instituições fin,ll1ceiras, pro­
curadores ou ,corrt;-spondentes,
'êstes deverão' apresentar o título
ao comprador dentro de 10 c\ias,
�ontados da c\ata «Ie seu, recebi­
m�nto na praça de pagaID'ento.
QU111Q_0 não fôr à vista, a duplica­
ta deyerá ,s'er dev'blvida' pelo com'­
prador ao apresentante" dent�o do
prazo. de 10 dias, contadp da, da­
ta de sua apresentação,' devida-
11lcnte a' sinada.

,

O ccmprador poderá' devol-
,;er a dupliCatCJ, senl a sua ;}ssina­
tlin e., pois, sem aceitá-la, 'so­
mente na' ocorrênéia I,dos seguin­
tes motiveis: a'l a,varia' ou' :n,ão re­

cebil'nento das niércadofillS, quan­
do não e;�pedidas àu n�o enti'e­
gues peii' "'lia contn e risco; b) vi­
('iesl,defeitos 'Y dH'Cl'CllCas na ClUl-""

.

't' lo

'

.. , ,

,\

urgência prévio e

estabelecido.
•

Pode,r de arbítrlo \O que a Iideranço do MDB,"
está pedindo à Mesa da Câmara,.

- ,

! '.,

com o recurso' ontem' submetido
à Comissão de Justiça e 'que pre-,
tende levar até à instância 'der­
raoeira sIo plenário, é qJ'.� .se apli­
que simplesmente o regimento,
se.gundo o, qual "9 requerimento
de urgência somente poderá ,. ser \

.

\ submetido à. .dehberoção elo, nle- \
-

nário se fôi apresentado pela Me­
sa, por. dois terços de �éusi mern­
bras; pelos líderes da Maioria e

da Minoria Ou de bloco parla­
mentar e por cinqüenta deputa-
dos".

�

,'\-
A lideranço .

da Oposição vê
neste dispositivo uma clareza ie!e_
mentar 'e, 'cotno ehl neJJhuma ,outra,
parte' do' Regimento existe. qnal�
quer referência à pedidos" ,de, . ,ur-

\. gência -.:... 'a não, ser o impedimeti­
to ela tnlTIltação de mais de dua,
matérjas simultâneas - sustenta
que ai. se re.sumem tôçias '.

as re­

gras do jógo .. O que lbe parece
inadmissível

\
é aceitar a tese de

que a Mes'll da Câmai-a pode avo­

cal'>e o arbítrio· incontestável de
dec.id.ir so.zinha o ritmo, do pro-

'

cesso p,arLamentãr.
Encontram-se �atualiIl1ente,

engavetados na Câm'ara diversos
projetos, que a ,Oposição c,onside-
1'0 de interêsse, palpi,tante, inclu­
sive 'l'ete sôbr-e' ani�t�a e' âlguns
sôbre problemas de Educação, a

Lei de Segurança Na,cional e a
Lei de Imprensa.

, \

J: Do' págamcl,to e,":do, pro-
te<;to

'

.�. I
.

'-'

'; ,;
-

-

-, � , :-'
, ; Há três momentos para' o

pagamento da duplicata:. o) antes
de aceitaçãQ; b.) àntes do venci­
mento;, Cl ao tempo do vyn�imento'

· O pagamento da duplicata. pode'.
(

ser assegurado por aval" fendo .0,

avalista equiparado àgHele. cpjo
noJJi,� indicar. Na falta de indica-,

" ção, àquêle abaí�o de, cujCJ firma',
�a!1çar ,a' sua. For<l, dêsses C3S0S, o

àvalista será equiparado ao 'com-
pradOl" I- \

•

"
AI d1,lplicota admite protesto

apenas ,por' três motiv.os:. < a) por
falta de aceite; b). Dor falta -

de
dev�Jução.;' c) por Út1ta'· qe paga­
I11ento. O�portàdor 'que não. tirar
o protesto dh duplicata dentro do
prazo' de 90 di:1S, contado Ela da­
tG de seu 'ver:lçimento� perderá o.'
direit0 de regresso cOlitra os \ �n­
ddSSan!es e respectivos avalistas ..

4. Da �ção pará a cobrança
da duplicata e da prescrição "

'. São, duas as ações per'mitídas,
pela Lei 5.474: ação qecutiva IC

ação ordinário. A ação será ,pror·

cessada pelo forma executiva"

,J
(quando a dupli,-:atal F-:'otest�da

ou não) tiyer sido aceita pelo' de-,
vedar, ou, quando não açeita.e,

, protestada, ,conter, além' dos re-,'
quisitos eaumerados no art, 29 do
Decreto 11

o 2.044/1908 (que de­
f;llÍU a Letrà de Câmbio,ea Nota
Pl'omi,\ó/ia), mais' a :. tl'ansci.:ição
literal TIo recibo, passado ,pelo
sacado no 'l:od'lpé ela fàtura " ou
cm documento comprobatório da-

.

entrega, da,.mercadoi.-ia., 'Será' pro­
cessada Ipela forma' ordjnária
quill1do a duplidia não tiver sido
aceita e, nem pr,otestada" bem co-'

,
mo quando o�jetivar a eliminar
as ra�ões invoc'adas, pelo devedor i
para o não aceite do título, nos
casos a que fizemos referência no·.
item. )..

,

A ação de co1:Írçmça da du­
plicata prescreve: a) contra' o w­
cado e res!-iectivos avalistas ,em

,três aÍ1os, contados da data 'de·
vencimento' do 'título; b) .contra o

\::;lldo.ssante e seu�',avalistas, em um

ano, contado da d:lta do, pwtes-
·

to; c) c\e qualquer do� coobrigados
contra os demais, em um �lllCl,
co'ntad'o' dó data em que hciÍja si-�
do efetuado o pagamento do títu�lo.

, �L
Es�as, as obser\/a'çõe� . que

nos parecem 111a;s importantes"
muito 'eri'lbora a mat ria mereça�lil estudo mais o.niplb . e 11uis
profundo ..
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Z�����' �'thado
\

O Denutado C a sra. Ariosto Jelger C sua fi­

lha Maria
-

Alice, com um' elegante jántár, fOl'alll
chUmen:J:�eados .. no Santacatarina Country Clube,

. f�rticipan(lo do meSm(), o Deputado e, sre, Aureo .

, Vida.1 Ramos, ,Deputado e 'sra'. Zany Gonz,ag�, Pe .

puúldo e. sra, Evllásio Caon e o Deputado e sra.

Fern::!ndo Bestos,

t
Logo! unis no Lira Têms Clube, I recebe a

fa:xQ '''Senhorita Lira 1968" Elizàbeth L. Moura,
xxx

.
1

A: suave lourinha' Roseane,: filha. do' casal Mil.
. tJB1 ,(-Zenaide) Fet(e;' tambêin será u'ma' das tepre�
séntmtes de Santa' Catarina .no .Baile Bra��o In-'·

'tcmadünà!, dia '16� de oututi)f(� no Cop.!Íl:abirna p'a-·.
(

.

lace.
xxx

Os mais comentadoâ jovens do momento, que
nao sãa di) :"Momento·. 68", mns."realizadores da
j.a FAINCO, promoção que �oi· .assunto 'em todo 'o
BrásH:� com uma missa cni ação de ,graças pelo su-

,

cesso alcançado, .encerram hoje," as festividades da

La FL-\INCO.·· I'

,

, ,

.

x xx

I

Na· Igreja Sáuto Antônió d\h 21; às 11 horas,
dar.se-'á a cel'imôn'ia da bénçãó ,mattimonjal: ' d.e
I1el'd Miguel' e DomiQgos' Cavalcanti., .'

,

xxx
" ,

, _ .'1
I

: -

•

l' •

Rir: No, a::fopoi·to· in�enlad().nd embarca hn­

para uma v�agclú 'de- 30· d�as.: pelá Europa, o _Enge-
nheiro c, a sra•.Nilton (Lea')' Ra�os;'

.

. ., ,�, ,

. xxx
, iI,

. ,

� .'
'

Começn: 'a se 'preocupar �úm a noite! em Black-

fie, '�a'iliemo1'açãO'.do '3.0 a�iversário ,do Santacqta­
.

.,;na Cóuntry q�b, �o �inamico Pr.es_idente sr. Luiz
Daux. .

. . ,
�

xxx

. Em atividades a p�op.r.ie41J:ia· 'da botJtiq��'
Chalél p:u;n' a,apresentação de sua coleção Prima-

, "era-Verão, dia .,28 �(óxin�o,( en; ,�ha 'bendiccnte:
;". ,xxx-t'

\
\,1, <"'í';'

Deiíau 'São Paulo �, na' .últim'a semana
'

cIeu
. "

.' , ,
� '\ .

ráp!da circu:ad�. em nossa cidade, Aracy Luz.
x x'x"

"'

\
'1."'. . \

A bcutique Hoepcké n��lrà' é
.

cxc1usi"a, 'dos,
seus iin.dos 'tecidos, '��s ritai� '�ar�ada3 padrQllugens_,
'cm delicadas bordâdos: ',;.' ,

.

'., .

'. 'x�x •

':.'J"j "vl:' -.� .",�-r.���;=���.� �:.v�,
, I

A nova Casa Porto, com uma 'belÍss;ma dê.'
coração, será innJigur;ada' nó próxIma terça-feira, • a'
t�a Tenente Silveiril�::. .

. ,.' ,

.
.'.

xxx

. Cmllent�rcmos na pI:óxima . senià'!l�, o qu� foi
a noite de autógI:!1(os1'!ex.,ta4eira mi 1.;:(' fAINCP,
'liDando dó lançamento dit :tino da· .escrit'oj-a Beatriil
d'Acâmpcna;

_

Y\I ! ,xxx •

o m'nistro'e a sra. 'Nilton Cherem, quinta-fei­
., ra· em sua residência receberam' convidados, para

.
um jantar, rrmericano, quando ér.a comemorado o

" anivct:sário do 81'. M�nistro. \
xx�

•

O Consul Geral da Polôn�a sr. Estallislau
'Kovenack, amaqhã," às 15 'bofas será recebido 'no

11alácio __da' Assembléia . L�g;slaÍiva, pelo Presiden-
te Lecian' Slo\VínskL ',",

.,'
, I

"

"

'

'. )
, -....... ',\

At:.mdendo ao'· cOI,1\'ite':_di,"gem\l'�1 A,tval'o
BÜi6a, eOluondante do 3'.0 Exét:cito,' na capital gau­
:cha cntcm, piuíi.ciparain do almoç6 eni homena­

. gem ,ao Presi(lenfe Costà le 'Silva, o Govern'ador Ivo
Silveira, ,o Presidente da' A�sémbléia, Legislativa.
Deputf1o;lo Ledan Slowinski c o c�fe da Casa Civil
dil, Palácio do Gov,ê�nó; dr. Dib Cbere�. ,

.
.

ixx
. ,

., Pensamento do dia:' A feliddade' da' vicIa é o,

tra�alJto .livremente aceit�, como um dever.

1\(
, , '

PARII�IPAÇÃO
:: Vilson l!.Iudoti c lçhria Apàrecidà Laús Ma-'

'riQiti, têm o prazer; de participar "a�s" seus parentes
c pess{]as. amigas o,. nascimento. (lê suU' primogêriita,'
OCorrida, dia' 12 do corrente' ria Maternidade Car-
1n�1l'! Dutra' e' que l�a pia batismal ieceQerá o nome

de: PATRICIA. '

\,' . " .

,

, Fp9lis., 14/9/68.

.,

MOÇ.AS) ,

I •

-: Precisa-se de, mêçus para, s�rvi.çó ,de LAN�
CHONBTE. Informacões. na V�C'S,' à ru1 Felipe,

:\Schn1iút/ 3 fone '3686. '

.! ,"" I

I

'BaQCD
' ,Brasnei'ro' de Descontos, S1ft ..

'

,

\ " \,
� ',!, .' • I < , ." I

"
•

-
•

SOCIEDADE- DE CAPITÂ'L:·'ÁBERTO. 19.5.088 ,'iA:CIONIS'FAS
Cadastro Geral de COIlJribuintks _:,_;_' Inscrição n" 60.746.94�: "

.

/ MATRIZ L... Cidade de Deus .,- Tel, 48-9000 _.;. Osasco - SÃO" PAULO
. AG�NCIÁ CENTRAL __j Rua 15' d�. Novembro, 23,3 c' Alva..�· Penteado, 164 a'18(1 - SÃO PAUL,o, h,..

CAIXA POSTAL 8.250 - ENDEAAÇO TELEGRÁFICO �'BRADESCO"-" '. : .. :' .'

I

.{t L CÀPITÁli lit, RESERVAS ..... .:; .• ;... , .... .'N,Cr$ tZ.7.84-0.880,96 .

_ ,'� ':, .:' .

.

'

BALANCETE' EM �5 DE SETEMBR� DE 1968, �OlÍlpi;e �ncIen:dó� as ,o�er�,çÕes ,'da' �:latriz 'c:,:426 I:>epártamentos ,.

\ \ f' ': :",' ..� ..... ;

, '�.\
,.

Mercado das FIÔ;��
São Cristovão r -

'I'íjuca
, I

Visconde de Inhauma � .. Pôrto .Alegre (Centro)
'EST. �DE MATO GROSSO,

.

Andradas (Urbana)
Aquídauana " ,.' Farrapos (Urbana)
Campo Grande ',I Passo .D'Areía (Urbana)

Souzas ' " '-, Conimlpá' '1 ':''''1 �'!'>Fj' Sete de Setembro (Urb.)
slCmaré

.

-

Cuiabá' "

\ ;" f�'i·"'l. .Caxías do Sul

$uzanQ,_ ,: "., Dourados São Leopoldo/
· r 'I'abatirígu

.. ,

,:
Fátima do Sul I

"

·

, 'I'àquaritínga
"

Ponta Porâ' EST. ,DO Rio DE JANEIRO"
''I'aquaritulí>,a,

"

.

s.: Rbnd'onópotis, .'
.

Barra Mansa I I'
'. TatuL \. ,," ',' -,

"', .,,'
I -'" Três Lagoas-, Campos

, 'Tal!l�àté '!"0 ,.> ES'!'; DE MINAS GERAIS Duque de Caxias
<::rre'b:tr�·ro. 'Sampitio" .. � ,�Bélo�Horizonte'" Niteroí \

_, Tqrrip:há ;', -: '.;,. � �ovel1llador Valadares , Nova' Iguaçu:
. ,.Tremembe .,

�.

:�

_

Juiz' de "FoFa'
.

,EST J DE. SANTA \ CATARINA
,� Tupffi,

.

Uberaba Araranguá .

'

Tupi Paulista Uberlândia
"

Balneário do Camboríu,',
Valírrhos

.

ESTAQO DO PARÁ .Blumenau
Va,lparaiso, . i' , BeléÍli: do Pall,á . Boa Vista
Vargem Grande 'dei Sul .. , � ÉSTADO DO PÀRANÁ ,Bom Retiro

.

Vera Cruz" ApucaraI'la
'

Braço do Norte
Vila Gillvão '. ÃFapongas \ Brusque
(Urb. Guarulhos), 'Y Assaí � . éaçadOl!

Vila Ihdustrial .'

-

Ástorgá' ,

," Camboriu
'(Urb. Campin;:ts) . Bandeirantes Carnpbs� Novos
Vinhedo', " ,/.. Bela Vista do Paràíso Caheiinhas.
Vottiporanga Ciühbará' Capinzal

Caml'i>é '; Chapec'ó ,

ESTADÓ DO AMAZONAS . t:àmpo -Mo'urão Concórdia
,

Manaus
.

Cascavel' Criciumá
ESTADO 'DA, BAHIA CianoFte' , Cuiitibanos ';J'
Salvador (Centro), Clevelândia Estreito
.Avenida - (Urpana) Co}orado',' Florianópolis,
Calçáda � (Ur,bàna) . .:" 'Cornéli0� '�rocópid Gaspar' , "

Sé.·-'- :(Urbana) ., ,') .€ruzeiFo D'Oeste _" '

o," 'Guaram.i'rim
.

· Conceição da 'FÉ)ira '<'
.

�<. Ciiri,hba CCentrb)' j , ','i Ibí·i:áma .

Coração de Maria -,' !Flà�ai " :,,' . ,,":"" Imbituba .• ,'"

Feira de Santana' Goio-Erê I, Indaial ..

Ilhéus . ,

.

Guarapua,,:a,' Itajaí '

rpiaú Ibípo�ã ,i' Itàiópolis,
Itabuna IoaJaiiná'

. , Ituporanga
Itápet�nga 'Itam]jé"

. '. Jaraguá ,tio Sul"
Jequié:' " .":" 3andaia dd 'Sul.. .: I 'Joaçabá,("!, .

: ,,,;i�
VitóFia da COi1quista, ."

. Lapa' '"
.

Joinville"
.

ESTADO 'DO CEARA, •
.. Londrinà .' r" Laguriit,,�l"'i:;' I'

Fortaleza
' ,

,�. Mam;Lagúçu . "
, Lajes '( : i .' .I,,' ; ; .

.

DISTRITO FEDERAL .
,.

, , ,� M,aJ;l$guarf ;". '. Lama,' '�uller "'. ",.,.,;i, ."'.'Br'af>I'lI'al,
. .

...
, ".; ..

l' M " "

, ..
i: ' !v!'air�a va' ';-;. :� ",

'

a�m:h i' I I i

ESl'ADO DR,GOIAS "i. Maringá ,
;.. ,

,
Orléãs'

,

, ..

· GoillDi� (Centro) " " ;, Monsenhor .Celsei .

/

Piratuba' '';4{;\;.. , ..:'·, ,"
çampÍnas (u�baI'la)' '. AL (Urb.' Curitibà) ,

j PôrtÇ> ��o i' ,

· Anápolis.. .

".

Nová Esperança Rio N�Mi�hÓ)
Carmo do Rio Verde·

.

Palmas Rio do Sul .',
Céres

.

Parmeiras Rodeió
Goianésia . '-

o, ... :.
'

Paranagliá
'

, ,I Santo Amaro da Imperatriz'
Goiás /Parahavai São Bento do Sur '

, Inhumas Ponta Grossa' ,-;- SãO" Carlos '.' "

, ,Itilberaí;· ".. , Rolândia '. ''!c sai) Francisco' (Ia: SU�í';,;" 4.... '"ÚapUl�afrtgiil. ,i" "�i ': , .. 'O, ,Sant'á,AJ:lil,élta '.. . ,sãà JÚ'à.qtiirnl,:,:-'
.

Jm'agUá '�
"

'Santa Cruz do M. Castelo São .José" "�,o
,.

.. 'c/ J,atai . ,;
• São'João'do�baiuá'" \ São:'J9�é;do",Cedro ...

',\ Mi'rac�ma' dO: Norte' .1" Sãel Mat�usI;il({siiF1
'

'iSão"=MfguEjlQ fdo'; deste;' ';
PiFenópolis SãQ'Pedt.o· dà'Ivai:;ç, S'i.d�rópólis:s.:, ;:'�',"'i .. ··'·;' J,'Porangafu :-::; �. � slertanópolis

�

Taió ,�. '! -L
'

·

. Rubiafaba Terra Bpa '" 'Tangar,á'::
I São Miguel 4ó .Ar�guaia ." Umuarama Tijucas v,;

.

·

Uruacu' EST, DE PERNAMiUJCO, 'li'imbó, i

ESTADO DA GUANABARA Reeifé - (CeI'ltro) . :: .
' Tubarão" .,-

Centro·
.

Conde da' BOa Vista' (Urb.),
"

,Prussa:ng�
,��.�t,,�0atOan,8,. ;. ",.,\B Gran��::?Io�el. (Úrl;lan },\f'�;} �Y':

" lo,:>, ...
"'. " i? : h, 'f"';,;.,q�1J.;, Q01i;.R�9 \'d ·fi,'f'. "��,� .'·4'eíoi.u�a:bema-l( '",., ,"'"' �v-l'�"OHTE:,. ",'""",., ·l'.;ld�'IP.lüt . ',.

·

M�âu�eil'a
.

.
"'-N'ã1"âl '+� "''':J-:"M<.";,;.,;,....;'"''_"'iW'''''•.,,J;!'1k:Al:aéá';Í'th';.."'''-<,..::,,2�\.')i.;.,i� ,';"�J •.

'
.

sã(/ José do Rio
SãQ' /Manuel

· Sã:o Sebastião '

';: Serra Negra
'.. Sertãczinho

Sete Barras
.

Sorocaba

, -..._,_--�+.-
! RES�LTADO PE,NDÊNTE' :..r "h '. 0:0 o o �

CONTAS DE COM1'ENSlI."\.).iü ., ',
' '

.. , .. , , ,

-

,� .

,,'/
"

-

J � �
.

�

TOTAL' .,' , � '.': _ � , :.i·i";t';;
,., :r 1"" ,

,

______�_i ,-.-------------------------- ----------------� � �_.--------------------�----�--------�-------- � �� �.__.,-� __

" 1<'

VISTO DO CONSELHO FISCAL ÍnRE.TORES :

a) 'Dr: çyro Pillh:i,r:Q D6ria a) Dr .. J, C�nha' Júnior'
Luiz de Sodza Leão .a) Donato Frállcisco Sassi

./ ,/ ,

Venâncio d.e Souza a)' Amador Aguia,r l

I'
a) Luiz Si!yci!'i;!,

.

"

,\
,

....

J

,SÃO PAULO Adarnaneína Jaú
"U 'R B A NAS ,; Aguaí ' Jundiaí
Agêneia Nova Central Álvares Machado Junqueíropolis

'

, I

Agência Central Americana . Juquíá
Ág�a Rasa Américo Brasiliense. Laranjal Paulista
Augusta' .Andradina Lavínia'
Avenída Celso Garcia Araçatuba Lençóis Paulista
Avenida Rio Branco Araraquara Limeira,
Bairro do Limão Araras'., Lins

.

Barão de Limeira Art�ur Nogueira Lorena
Belém' Assis _

. A
.

Lucélia
Bom Retiro Avaró,\. . Lutéc\a \

,Brás ,
, 1 Bariri Macatuba

Brooklin Paulista Barretos -Marília
.Butantã Barrínha Martinópoliá
Cambucí Bauru Mauá ' , ..

Casa 'Verde Bilac' Mercado \. \ .
-

' A.

Cidade Vargas' _ .
Biríguí

' (UrJ:). Campinas)'
Cíncínato Pomponet Boracéia Meridiano.
Consolacão

.

Botucatu ' r Míràndópolis
Florêncío de Abreu Brás Cubas

' Mog] das Cruzes
Grande Av. Paulista

J Brauna' Mogi Guaçu
Guaianaz'es ,Cabreuva Mogi lVIirim
Guaiauna . Cafelândia Monte 'Alto /

I.pi-rangá
'

:.. / /

, /, Monte.Mar /

Itaim
.i Campinas ,(Centro) Murutinga "do Sul'

Itaqu.era, :... Cândido Mota Nova Odessa

Jabaquara Cardoso' .« O"riente'
-Jardim' A,mér'ic'a ,,;

Castilho Osascõ,
Lapa \ ,

'. .'
.
Cata1.iduvà Osvaldo Cruz,

Largo'\ do Arouche ,Cerqueira César' lOurinhos'
/

"

Liberdade,
-

Clementina' Ouro Ver(\e
'Luz" . \." Cosm6polis Pacaemb.ú
Major Diogo . Cosmorama Paraguaçu ·Paulista I

'

NIarconi'
.

Cotia
.

Parapu'ã '.

Marechal Deodoxio .. , Cruzeiro i Paulínia,
.

. Meóca· / Diadema PedJ;'eiras ." "

N�ÇÕ�,S, uriidas' . Draéerla " Pedreira
. Nossa Senhora·. dO"'Ó ,,'DuarHna. Pedr.o de Toledo

'Para�o� '. \ Eldorado ; . Penápolis -!

Pari "
I Fe,mandÓPolis'''' . Piacatu \

'Paula 'Sóuza Ferraz ,de 'Vasconeelos Pindamonhàngabá
,

.
Penha' Flórida Paulista, I

•

Pinhal

Perdizes Franca --I Piracicaba
Pinheiros Gália' PiFaj',u ,.

Praça J1)lio Mesquita' Gar,ça /. Pir;:tjuí _. .

Ràngel' Pestana
,.

Ge,neral, Glicério Poá ;

.Santa 'Cecília ,ÇUrb. Santo André) PomPéia
.

sànta Ifigênia Getul'ina Pr-aia' Groande
'

..Santa Rosa
.

Gonzaga (Urb. Santos), Presidente Alves'
Santana

-

Guaihlbi,\ Presidéote Bernardes
Santo Amaro 4 Guaraçar-· Presidente Prudente
São Bento' Guiuantã Presidente Venceslau
São Judas TÍldeu .' . Guarárema

'

Promissão
São Migqel paulÍsta Guariba

' Queluz'
S.enador Q1.!eiroz Guarulhos (Centro) Quintan'a
Siqueira Bueno Heiculâiídi'a�.' r�\' RanGharia )

Tatuap'é .' (

.

Iacri
.

. _I Regept'e Feijó
Treme'mbé da Cantareira . . Ibaté Reginópolis
TUGuruvi 'I .

,Ibirarema Registro
T" Indaiatuba ., I Ribéitão Preto

. v��l!1ifi�síãMo .��� ... ' ,-

Indiana .;"
'

BAfl0polis , '.

'. Víla' Carrão.\. Inubia 'PaulisEa '
" Rio GlarO

Vila Fo'rmo�a' f" " Irapuru,,' Rib das pedras

1,"
Vila' Guilherme Itaberá RiId�e \Rzcrtós. : .

Vila G'ustavo \ Itapetiniriga Salto Gránde
Vila JaguaFa Ita,.poranga, Santa Cruz 'do Rio Bardo �

,
' Vila' Leopoldina _

Itariri . Salesópolis'
·e

, , ",'., Vila Maria Itatiba . Santo Anastácio
o . costureiro, Lenzi, q�e' .aijquiriu "1Jl�a :;l�tiga' .

Vila Mariana
; . Itatinga Santo André

rosidência para seu atelier, está. bastante preocu� ,Vila Nova 'Conceição Itirapuã S�htos, /.
. pado ccrn a: decoração, do meslu'o.' '.;' "'. . Vila Prudente

. .

'Itu '
"" Sao Bernardo do Campo

.
,

"

,'. " :. 'x�'x .' :,..'\
"

, ... ,,'c .' vinte ,e CJnco de Março, Itup,eya, ,.' ��0, �aeIano idO Sul,
I

.
,.0 c..n.,.�a"'l·nens·'� [··,a'd'�cod·o.·n·o.,,-R;I·O,·.' ,W'·.a<lt'e.r::.·f"end- .. ,", Vinte e Quatro de\Maioc'", Jabohcaibal,,''''';; '\,>:I�' ao, <al'�os iIl... ,:",)" 'l"

o' �... NV .,
'-', �,I .. ,,,,,I' Jarareí

'

" 'ISão Jà.ão da\l:jQát}�1stíiii:,"ê'
bausen 'vaI expor suas cQmentadas �elàs eoi nossa' ESTADO DE SÃO .P�VW�"'�-�"�' .racu'Í)rr;ã"nglt,-'\�-""�Á"''''''''''--''''"",4�''Sã''ô'�Jô'sê'.'ã(f� tâlflpcJs<'"

--

.

cidadcr . '. ,
.

t'
.

. ,,'
" .,

���, �------��--��----------�--------�,�----�------�--�------------��--------�---------------��--------�-------�-------------------o-_----��--------��--���----���------��--------�
'Com um:Coq,uetel'po:Querêriciá Palacc,',quin- A T I V O

" 'la ;;

ta�feim, o Pr,efeito d�, ci!1�de de' Joinville, iodus-:
, tl'i.n� Nilson 'Render," l;'ecebeJ) a· lmprellsa' falada 'e.
ei;:rlta. 1i. '"

•

,I '1
' 'x�x,'

I.

,

I.

, I

'�

"
.

,I

DISPONíVEL ',., ,.',. ,' , , , , '" , . , . , .

REALIZÁVEL
), EmpréstinÍ.Qs :

'"

_..J

�

'A Prod1,lção .'., .. ,: ..

,
.. , .

A.o·· Oomércio .' : .

A ·Ativ.idades não Especificadas,
,A Entidades Públicas :-
'A InstituiçÕes Financeiras .

<Em Lettas. �iPO!��átias .. , .

Quttos Créditos:
.

Banco 8entniJ - Recolhimentos
Cheques e Doc', e Ord. em

c,orllpensal1,ão a' Recêber . �
Adiantamentos S/Cambiais' e

,Contrato de Gamoio .... '. ,

Acionistas -;- Capital. a Realizar' .....
,

Cprrespondentes no País .....

Matriz, Depart. e COFrespond ..

no 'Exterior em' Moeda
EstraI'lgeira ,., ..... '.' .. :, . ;

Matriz, 'Depart. e Correspondo
. ' no. ExJe.rior em Moeda

. "N:açional . .._: .. , ,-... , ,

'Depar.ta�entos DO País .. , . , .

Outras Contas 1., .. , •••

\
••••• , •

(,

:. 369.143�528,85
170..923.734,18

• 33.450.16§,04
\ ,866�362;02

.... , �

. 574.38i791,09" "
.

138.006:259,17 "

39.038.769,48

.
'

.

-,-
• f
__ _:__

lÓ63.62S:S8
\ -

.,

, .. ,,.,). '\

�.791.550,65

-,-
, 294.971.129,35
40.376.441,34,

)'

52:5.747.778,37
Val'ores e Bens
.Títulos àfo: .do BANCO CEN-
�, TRAL .... ,,::-' .. :., , , , .'.

,

Outros Valotes .,." ' .

41.305.913,56
14.823.107,84

, 56,129.021,,4�
,4.225.197,77 1.'160.485.789,13

1B�ns '
•••

,
••••••••••••••••••••••••••••••••• 0'0"

• í

IMOBILIZADO .A ,

Imóveis de Uso, .Reavaliação o Imóveis em

\,Construção , , .. , , , , , , , . , .. :, ..

Maquin�.rios .. , ... , ;:.:.. 10.747.51)2,03
Móvei_s e utensílios. e Almoxa-

rifado
,

, .

7;4.560.945,64
�

'10.986.174,38,

Instalações da Sociedade .. , , ', . , . ,.

.,
� , I

--::-,- ..96.294.702,10

39.296,320,02
733.777 .648,89

RESULTADO PEr:i"DENTE .. , " , : : . : . '.' . : ...

tONTAS DE COMPENSAÇÃO .{." .. , : , :.
( ,

\1
,

\

I ,�

\.

I

�OTAL
\

. . . . � . . '.' . . . . . ... . . . . . . . . . . .

"

. . . . . . . . . . . . NCr$· 2.110.a55.634,!l4

a)
a)

,

a) Laudo, Natcl
a) Basilio. Tl:OÍlCOso Filho

, a), Leonardo Graêia Júnior
a) Lázaro pe Mello Biandã.o

. ,-� ,I.

"
"
.'J

Preto I
. EST. DO"RIO'GRÁNDE

DO SUL
"

/

, ;

i _

.

_ lf

I

NÃO EXIGíVEL
,

CAPITAL: -
'

De Dom'iciliados no País .
.

�e D0miciliados' no Exterior .,

.,

/

54.000.000,00 .

54.000.000,00
•

'

-4 ,",'

Aumento, de C;lpital . (.... , " : .... : : .

:
.. ;. ; .". .

. .�,_;;_'Correção Monet:;íria d.o Ativo �. , , ;. : 5.45<;l.316,47
Reservas e Fundos.

: '\'" .. " ': , \ 68.386.51)4,49

'EXIGíVEL' "

DEPPSITOS �
A Vista e a Cudo Prazo:
Do Público ,................... 717.047.625,73
De I?0n:icili'ados no Ex.terior : (

",

,.
De EntIdades Públicas 51.714.281,12

-12;1:840.880,fJ6:
.

/
'

A Médio Prazo:
Do Público .

A Prazo Fixil.. -'

'Com Correção
_Mo;J..etária ..

"

36.518.953,73
, \...

49.229.005,14
. .

8L7.990.9U,9H

.De Entidades Públicas' .

.

\ TOTAL UaS DEPÓSITOS
Outras Exigibilidades:'" ,

Ch�q�es .' e .. Documentos ' a·

LIqUIdar � . '.' ..
� ",:.i �,

Cobrança' Efetuada em I Trân:: .

.

sito, . , . ,

',' . , . ,

.

Ordens de Pagamento .", .

'Correspondentes', no País .,.,.

Matriz, Depart .. e Cor'resp. no
.

Exterior em Moeda· Estráng .

Matriz, Depart. y Cprr,esp. no
'Exterior em Moeda' Nacion'al

kJ;'.lepartarnentps' no'; País .,' .

Outras, Contas "::.:,, .

.....
'",
.... .' ..

\
1.

-,­
,
'/ '

,

. \ ,.

51Ú24.56Ú6
&.693·.313,13

11.540,91

) /

,�

2�.877.172:71} ,

17.2�8,.209,36
, ,

I319.664.804,74

ÓBRIGAÇÕES (Éspeci�is)' .' '.i

Recebimento· por" Conta d'o
/Tesouro /Nacio,nal: ., .... '.,.'

\.
Redesconto e Empr. no Banco
Central' . I

.. '

,
.

De pós i t o 's
. Obrigatórios -

.

,,� ,

F. G. T.' S .. , .

Obriga�ões por" Fefinanciamen­
to e Repa�ses Ofi«iais ...

Outras Contas .. ' .... ,

'

..... , ..

.

.' .1.656.393,17

34.130.362,77
..

'
.

'1' t_

8.929.�64,18
; 17.712.772,75

.

1.655.685,�9
, I64,084.378,76 1.201.74Q.095,49

46.997.009,50
'IJJ.717.648,89

a). Mário. 'Coelho ArrUl-�'�"'. ",ra) Altino ,Avian
. a) Raul Passarelli

BANCO BRASILEIRO

'-

I DESCONjTOS S/A. '

São Paulo, '08 de, setembro de

a) MANOEL CABETE
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•

oje óS.l)áréos· anulados.rr
Na manhã de bQje" com inídó

m3rca�o
.

[h'Ua às '9 ho'ras, serão

corrida<s de novo os páreos de "4

com qlasse Dov!ssimos, e
'

4

�)em�/ classe Alberta, os ,que fo­
ram parte da regata do {dtimO\ do­

mingo mas que, posteriormente
DUO 'conseg!l!il'am HOMOLOGA­
'ÇÃO, sendo, anulados pelos

Jalizes da competição 'que a·

cusaram incgu!ol'idâde durante o"

percmso.•O primeiro, cmno se sa­

be, foi. vencido pchí guarnição A

do Martille1.Iã,. formada p.or Jobcl,
f� 'cein., K�;1Iall��ho, Mmaro, Olei-

,.}:; '��;' ;,o"�ih em segundo

h.oje Brusque

'. I

q,uando a
-

guarmçao riachuelina,
que vinha' à .freúte, roi abaltoada

pelo.' barco adversário integrado
por Luiz Carlôs, Saula, Ado 'e

.

Passig., reccb�ndo ambos .os ,bar­
€OS da, parte dos juizes de pemm;-
80, ardem de prosseguir, com ·pte-

," j�l,izo par;! o, Martinelli, que, 'teve.
I '

reIllo. Q.va,riado, o 'qpe mudou o'

nanOf.ama .
da luta. com 4} Riachue­

_la, "v�ncendo folgado. HrQje, esta:­

r.ão, na' raia a� mesmas guatini'ções,
não se sabendo se o Aldo l,uz, Dr�
tende tomar parte. O intervalo. de
unia; negata par� outra dey,erá ser-

-,

d� poucos minutos.
.

, ,

"
,> :'� �f �",�,"

Y J

)

)9ga
/

'

Não sabemos como. .se encon- de contagem com o Ferroviário. ra é outro bom encontro da roda-

tra o interior do Estado, em de- Nas duas oportunidades em que .da e que será apre�ado pelos íta-

cerrêncie das copiosas chuvas quê se defrO'ntaram 'Ãvaí e 'Carlos -Re- jai�nse'S que há ,'dnca, rodadas não.

tem caído nestes ídtimos dias.rO neux, na, íase de dassif,i�ação; a' C6-MeCCm � alegria- de um, triuni
certo é que até ontem não havia- vi.t611Í::t eaub.& ao '�V,ov.ô1' qJle, �r f9, da pallte de seu representente
�11t;�i recebido ({}!(a\1qttie�' )toml: tliM' cou 61 x 1 em :&rusque e ·2 x,l nes-

'

que n:Qs oitos [ogos que d.sputou
'cação da' Federação Catarinense ta, C.apital 0.bteve apenas três vitórias, sendo.

de Futebol com respeito às parti- EA!,E;ES L(!!),tlAJL 00 /

derroktd6 três v.�es, haV-Nul0' as-

das .marcades para a tarde de ho- MELHOR JO�O sim dois empates, enquanto que o

]e, em disputa do Campeonato Es- 'A cidade'de . Lages' assiste, está Próspera é o \ recordista de empa-
tadual' de Futebol de, 1968 e que .tarde, ao jôgo de meior : impor- tes, com cinco marcadores íguals,
premiam.quatro municípios: Lages, tância da penúlrime ...odada do Venceu duas partidas e foi derro-

Brusque, Ha]ai e Tubarão, Crioiú- tuIin�, pois, lá, estará o Fe.tr.ov,iárief tadQ .sõmente uma vez, isto na pug

ma já foi contempleda com a en- isolad'9· na. pon,t� desde domingo" na \ ejetuada .em Lages, frente
.

ao-.

.ecipação do jôgo entre Comerciá- últimp, quaQdo aqui empatou éom Internacional. O Próspera é o ter-

rio e Penl1::;ãa para a quarta-feira, saboJJ de V.itÓlliCJ:',. enquanto que o" �eiJlo', colocado ao lado dOo, "Caxias

qeando couíerme tivemos oportu- !nterJla1!ioJlal� na ocasião seu com- i 'e Q, Marcílio está um pou'to ,at1I!âs,
ni«:lade de noticiar, venceu o time panhch'& de: pôsto, era fragorosa- dn time criciumense/Não jogaram'
de' case pela contagem de 2, a

'

o. mente b'atido, é.ni, Tubarão, frente." na fase de classificação.
O Avaí ]ogru na cidade de Brus- t

ao Hercílíe, Jl.;w" que marcou qua- CAXI�S x HE.QCíIiIO, «

que, dando- combate ao Carlos trol tênt6s. contra .nenhum ,-d'Os la-, I
EM TUBARÃO

'

Renaux, que est-á c'redencimlO' a geanos: Contra os rubronegros tu- ' Em Tubarão efetua-se o encnn..

vencer, face aos'problemas com basonenses.. 'e, Guamni,.' que' não' ,ti'a Q.Ie é o seguinte em impOI:tãn,.
que se- defEol1ta 0\ técnico Osni M�r vem realizande eamoanha 'recomen '

.•
, ,.�itJ:, da rodada número de� ,do tur-,

ques NaJII'I,es p3li'a)� fonnação do dá.vel;;'esp,e�a ,r.'eªbmtar��e> 3I1JIlló-', "
"

��;:d'e-.véz' que estarão na liça 'o�,
conjunto avalano, que não pode-; mente, de5'eaÍtsMÕ"QlJe está com-a. ,; 'c6H:hmtos do Caxias e do Hereí-

rá contar com dois valores por f"'irá' àa r,1d��.it, imterjür.. "N:á' fáse' ,í�OI L�z', êste vke-iíclef juntaméate'
excelêncía il1I!JM� são H�RiiIJhQ, licen- de c!a:rfJf,;-ClJlçil>J; os' dols times ::nã� �m� a'Internacional a quem' g�leou
ciado por 30 dias pare tratcmen- :'se en€O,hU'amm. pqr .uma razão.' da- nona rodada e o primeiro' teí:.�

to '(le saúde, e) Rozério li, a ,grande müito simpl'es:' Qn!á�am.., elD' ,g�p.� " ceif.o colecado ao lado dó P{óspe-',
baixa da tarde de domingo nesta" p'l)s"d�'fe.rentes.". :'�,'

,

;,' .. "" !lH'.> lUm ponto ap.erias sepa,ra-(i)s.

Capntal, Ql!lom:iu o Aval, mesmo I, li..t-\RCíL�Q'X"P;RÓ�PERA, ". , ',"'Igm!lmeAite,. C�xias e H'erojlio Nã6

sem Q concurso de seu JMmto cUo, EM' ITAJAI . foram :Jldversários'ni:durrio de das-,

conseguiu empatar sem frbertura Mar�ílío: Dias' "versus" Ipr6spe�
J

'slfic�lC;ão ..

� I
•

'

i)O��J: lRiTSi::A C TíTULO DE

n1Ú::Â iVUl'K�P - A represe�tação
dD> C�,2bf; ]í)uze' de Agôsto, dirigi­
':�"l D.!:I JA�;,),; 'ÜFÀC5 Machado, está
,;- ��J�'fi � _-, ,

....m J lh�\ilk��� o conqnjs�
;::; :i; ;;'';.'lt) de mCaID'ocão esta­
:fIl!Jfg�. trlr r.�':."1"1�:��o�T1::P:J d1ant.e do�
T�f�-r. �T�rri��� 1'T1��,âJ ,Pahneiras e

': d,,:""n'Vftlv�m-
. ' /

..

-� "r-;.- ii" .- 'P /�_ ant�oa e supe-
�

, - 'j f'� �: H':Íc:; .mo Coquei­
�, "'.

,

�
-

� ta'monb� de�-
-�-T:-',r: ...

� �a�_'a
;" � -

,,-, �.J:���

'",
,'.

Ü'S'loVALDO FOr tONvmADO
-Tendo em vista a sGlicitaçjio de

disp'ensa do treinador Ro�endo Li­

lU:!!" (la . seleção ijorianopolitana
que participará dos Jogos Aber­

tos e 'mesmo dor,Torneio Ivo Va­

rela, é pensamento da- Coinjss�

:
.

..._ ,

i,", .

-",::'

"-. e tetceiro 'l�gQFes, às gua�niçõ.es.. A
.;.� ,e B 'dó ,Ria<t"'uelo, as quais, j.unta�
rormaram. o- oito. que venc,eu a. PilO­
va principal' e. que deu. encerramen,
to à cG.mp.etiçã.,9 �e, d9mingo. Em
q.uarto Ioga!!' chegou a guarnição A
dO Ardo :Luz,' em 5.0 a guarnição

.
"" I. . ,

B do MaJiti�di e 'em últh�Q Q QQ;'"

.tro b:c:i�co< dó �ld�'Lu7.. A d:ifer�n­
'ça �o: jJ�iJÍl.éiro', para ó segund;o ·co� -

locado foi, de qpase ura lr]fco�, No,
"4. seml'� o, Ri'achuelo' venceu com

. Alldig� �al�-iceroí Bllse ei VaM,
q�le deixatapt, bem a'trás l}. gllami­
ção campeã, do ano passado, �qós
sério 4ueI.o. atê os' mil

•
metI' JS,

\

•

, Munici'pal� de, Esportes, _

convidar

ofidalment,e: {t, jovem' OswaldO' 0-
(lingerj, par� substituir 'o. treinadQ...

do t,lube Doze' de,Ag�sto.
\

'
" ,

'SUSPENSeS os II JOGOS ES­
COLARES :- T�nd'O ein vista as'
;l'l,,:�"�antes chuvas' que castigaram -

�, :,<:tpita� cat'lrinense, a 'tealização
'h n�'�"a df.' alletis.nlO dos. II: .lQg.QS,:
""":i',!Q1'�:<', f) tnUl�fl�"�iIa, pi",sive�­
m-"'���' �a"� .cs d1a': 21 ,�22, 011

m?"mo Jecol. (1!� seja. a E!!cob de
�"l��n'êlize� de Marinheiras; Clm-

,

!' ';'me temuS untidad.o a: pto'v:a de
.

��' '·f'lm1,1 <:'st:wa marrada" 1ll3-'3, 0Il"

!': ( li' .õ"", � "lmí!3eimla dr 1<:,d�lcil
. �;�> ...� "'i� -J-}�tk �'i:1Íl�J

I

r�" ?�
'&�C'?'i; dr,'!!I�ón! Nhí� o.ij,.

��af, a ',res}'ci'to,' nas" prõ:xh\las, ha­
ras. '

CONC1ÚlfDA JNSCR:IÇ�o. AO:
AVAI' F: C •. -f A: dir..et9t:i� da Fc-
'd�raçãQ Catql!ip�ns,e' de.:' Futeb.O.I d:e
Salão,: vem de conceder a inscri­
ção 40 AvaÍ Futebol €Iube., às, dis.:
putu� d� TemIdo de Acesso, amda

.'

Noticias· em
, METROPOL

..
INCORPOROU

VI�H�A AO ELENCO - A co"

bnça' (]n Metropol pelo extrema, ca­

tariucnse Vieim. v!!M:ulcaltlJ ao

G�êmio mas emprestado ao, Cru- '

zeira, 'foi §ati§feita com a direto­
ria cmzclrense, cedendo por em-

.

préstimo {} iog:l!�m:, para as disp,u­
tàs dlll Taçg Brasil. Vieira, o [lo-,
""'[l' "!( 'já "dá encmj)(wado a6

� �'" 'O�' �"\ í�C Cr;c�úma.
" .--

'') i;l • ,. I. Ü rvfKfRO-

"e;1 -,-, v,{i" ti:!, l:'r"vHes tem du! ....

f'ZlJ fi � ':f.�' ·.át' ':;1 dfl ]\I[ebopú]. a�
n • '" <,'a,,'f ,"\3" d<;j chave 'sul,
�' ""

'". ,,>" d.\! Taça Sra­

sii. O; dMbe calminense está ten­

ia!] r.!o, 'na} momenÚJ, realiz�r um

sem, data mal'cada- para' o· seu i�í-,
€io. Sobe àssim a" dez

'

O' nÍlmello,
d� dubes participantes,.

'

,

LIVRES QS, ATLE't'AS.DO�' I

PMNEIRAS - Por ter. sid:o ex­

,tito o' \seu,' deeartamedie eSI!0rtivo"
,r,., a,tlétas vincula'dos ao quadr:oc d-e:
Ifuteh,eI de �alão do, Clube' Soda)
Pa:uelral<" idearam livr.es. d� quai..
""�'er vÍnc1.lI30, podendo ingressar" I

'�H;S Jf'gadmes, em quaisquer equi
"n�s. '.

CLUBE DO CUPIDO '\ VÀ.J
\ ' ,

S!JRGIR - A representação do
-."'<,, fl" ümi.do que ganhou des­
�,,",;õ' e�;>"'�l':a"1(1,<) !} certame de

h;r',me1e,hd'l da cidade, vai v6ltor

a ati.vida,;{.feo agora DO setor de iu­

ft�bf)i d,e salãO., incorporandO' to.,:,
0das os' atlé1as que csiavam vincu·

Ibdos ao Oube Social Paineiras .

(me f'li tlxtintp. Assim, o Clube dó

Cupido está fadado- a grande su�
Icesso pois o. Paineiras era bi--vicc

campeão, da cidade, na diyisãQ es­

pe�i:3(1.
<

,

Destaque
amistoso �ontr.a o' Jm'entude-,. em
CJ..'itli:úma, tend:aí envj.arl'� con�it.e'

" I

ao, clube gaucho e estando no aI'

guardo da ltespo.�tQ.
FCF VAI INDICAR ÁiRBiJí.

TR6S - Nos pr.óximos·· dias,. a

diretoria da, Fe,deração Qatocinen..

se d-e E'ute.l:)ol" estalfá indicando no­

mina'�me.,tc os apitadores q':u.� pas,.
çarão â --:pertencer" o. JIuadro de ár­

'/h,-,s 'l1ifl�:!}na!, di CJ1..D" para
�r d':s71ufas,· do

I
Torneio' Centro­

Sul. O' p'r3Z0 concedido. pela CRU
a nossa entidade, expira �;,a '20�

F'?!;Jeração PmanaeÍlse de' Futebol.,

PAI;,f.lOCA VE elCU<SMO� ES

TA MANH& � Estámarca.do Ra­
\

, "

"

;/ ..... ;

,

'tUIJ� ISSO V� ENC()NTR\ARA NA
_

ra ee.ta I1Jlúbã, 113 çidade de Pa­
,

lhf:}ç�;as disputas--de mais uma p'
'va ciclRstica denomi;l1ada Prova,
dos Bairros e Cidades Vizinhas"
!l1lstituídá pelJ FAC, com o obje­
tivo de revelar vaIares. vj�amíi). os'
Jogos A,bertos. A' comI;>ctição so­

mente será realizada Se a pista a­

pre'sentar bü8S condições.
MADUREIRA PARA A SE-

'utr},OI BRASILEIRA - Atu­

aml; como, titular d'a equipe dO'

At�étic{l Pal'3nae'"Se, lO atacante:..

Madureira, ex' integrante do Me-,

tmpu), vem de ser indkado ao trei,
n�d(lr ,Aymoré Moreira, para ,

8"

cónvocação dos treinos .da seleção,
brasileira, atr<jvés do presidente da
"

'1 \

h
. EXPOSIÇÃO

_ ,

rap''I' AGRO-PECUARIA
.
rll E INQUSTRIAL )

, /

DE 21 A 29 DE SETEM�RO
EM: SÃO BE,NT-Q' no SJ:lL - SANTA CATARINA

./

'I

I
'

,.'

, I

_A pa.rtir de Ginq,wenta cruzeiros 'novos,
I ,

maneira mais prática. ,e segurá· de olrtte,t:
meç:a. a

ma:�s: lucros em men,m:s tempo,,-
"

I,

.//

,

...-

,tot'a1111ente, ve'ndi..
,dos:em· me'nos Ide
�20. diás�,'"

'< )

Atribuimos nosso sucesso a qualíd,ade dos
, I

materiais empr�gados que garantem um

�cabamento de primeira. Visite-nos ou so-

Iícite a presenc;a de um dos nossos vende-
.

I \

ànres para_ cônhecer as éondições dos pró-
,ximos l�nçamentos.
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Esclareceu que antes' de' tra,..

çar as prioridades }fara aquísi-'
Irnpoi r n,te Orga niz.a,cã,o" "'Ja:::i,Ci:"a,i .r(.ec:;i�ità" ,de '_pec- tos.renvi f'

.

� , ,
I' - cão de equípamen os, 'envIOU o !CIO

se as de ambos 0, sexcs e, c,fer!='ce- rendosa' opcrtunidade
•

à Associação Brasileira ..de, IPtl.Ós.
de ganho aê;s, CJ.�e q\I,�jra�·,t.�,�1:,�b�f:�.��.e.Ítd9�,.OJIfípos�, 'tria de Base, o tomecímento dos

,''o

bens de's{ljados� NenhUlUa , ,emP'rê ..

sjb1rretades .de NCr-$ 1 ,0.C,0,00,.,\, "",', '; " "\
�

'. " 'sá' nacional, aprescQtou,
. clj�den ..

). Requer-'se bca a_:-úênc'á e jd�de":'mininÍa' �de 18 ' "
,

I'
ciais }!Iara, produzi .. los. ,Por isso

viajou para a Inglaterra, a fim de

conhecer as pgssibilidllldes da úi..
dústria inglêsa.

,

'S1'.\60, F!ori::mópolis, 15, de 'setembro, ele' 196,8 _. Pág. 7 �.

L, ."

, l

,�EX ,�Il\RCA�" ,E' PATENTES
.' .A

• j,' •

I' �. /

NfiRBERTO eZERNAY
,

, fEtX.oío GUlMARÃES & elA
"í· .... .,.'

vn!tJ§ ,� A��.nte<; Ofic:als da Propriedade Industrla

nR�gist<c'�, " §l's \iJ;FirC; � de comércio e indústria, no-,
'm�ici.oi,,; .ütll!OS de etabclecimentos,

.

.nsígnias,
C0

t .
.' 'I" � �. '\

•

,I de P"?pp:��wlas. patentes de invenções, marcas de

':taçãO ete. .' ,

D'
,_:: Fil'al' em FLO'RIANOPDUS' _

.

,Tte, �r:�VEn�A 'n� 29 - Sala 8 - Fone 3912
�,. >j r ,I "t,j,) 1\ ""1�C-"" I I' EV"

'.

Bnd, Tf::F�" r,n 01'1', • .110., - ?na Per tal �7 _'"
triZ:

� :,�1,,�? pE JA�BIRO' ,- FlUAIS: - SAO

liLO __:., C�RrTIRA -:- FPOLIS. -.,r. A1LEGRIS':
-:->:. •

CIRURGIÃO' DENTISTA
/ IMPLANTE E TRANSPLANTE DE 9EN1'ES

Dentistério Operatória pe!o si: zema de alta,' �otação,
(tratamento Indolor)',

PRO'TESE FIXA E MÓVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

,�.. .
'-� "

'<, Das 1) às 19 horas-

RJa Jerônimo 'Coelho, 325.
'Edifici'o (Júlieta, conjunto de selas 203
,

,

PROGRAMAÇAO ooMÊS D�"SEl'El\,BRO
DIA 21 - SGIRÉ, DA PIÚl\1)\VERA - APRE­

SENTACÃO DE ROBERTO' CARLOS E RC 7,
'

,

-'I -/. '

:.; .,' ..
,- .,.,.; '.'

DIA 28 - BOrrE NACOLlNA._:_ ORQUESTRA
-, DE ALDO' GC5NêA§1\' ,�. " :"r: /:'.. "

� '';�'. c:' ",'
...

'I.

'
'"' f' /� ,',

,\ \;S;� "

ano'

Queiram dirigir-se.' a Ruo Ten�nte Silveira n°. 21;

,'cl�nj. í l'"sobre-l�ja. éQrário coníerc;ial:
, - .

,

'< "':, ,
.. ',

", ,o.

,) .' Se vdéê cl�s'ej:l () m:ús, belo recanto do continente a-
I

pr.oveite esta oportunidaje, 5,O.oOm2 às 6 Km çla Ilh.a,
c.om. moradi1, pomar' formado,' galpões, 70,m de\ práia

'

cem costão" cercado dàs lados e murado 11p. frente e

vista p'a��râmica da cídad�, Vêr e 'tratar à IRuo Heriber-

to Hulse, 5.0 _: B,ARRÊIRÜS, paráieia à Federal.
.

17,9.

DA VIDA.)'. "

'j�� 'C!'.RDJ'!,O Blnr=NcnURT' MAUflO-Rí\MOS, 64
'

{ I lA ili':i JOf'cJi.lS . Sf\N {,Ii, 'CAiM NJA,
•

/
•

• \.-- �fltl�I.'C

� i

Porto têm Us$ 19: milhões
I

•

,

. para comprar, equipamento
o Departamento Nacional de rem utilizados . nos portos

.

'de Fia, se a mercadoi-,ia fô,t de pr,o",
\ '

Portos e Vias Navegáveis emprega- Santos e RiQ; cábreas (guindastes cedência estrangeira.
rá 19 milhões de dólares na �qui.. flutuantes) com capacidade pa-

I

As cábreas solucionariam ou-

síção de equipamentos que per-
.

ta ioo e 150 toneladas:
.

dragas dê tro problema;" pois se vier ao

rnitirão o desenvolvimento do alcatruzes e "lllopper" para a Rio' um nôvo navio para entregao.
Plano de Expansão portuária, -ín- Companhia' Brasileira Ide Draga- uma peça de pêso superior a

formou' o Aímirante Luís Clóvis gem; e dois ou três, ':lHovercrafts·i 100 toneladas, não poderá descar-
de Oliveira, -díreter-geral do ór- para emprêgo ,;em estudos e

r

le- regá .. la, pois nã�, temos .guíndas-
gão., '

'
'"vantamentos' de dados nos rios' tes com tal capacidade, Nos por:

.

'Explicou que tal' verba .

e a' , da' Bacia Amazônica. ' tos nordestinos. à situação é ain ..

parte que foi destinada ao depár- , . ;:Os guindastes .para ,"contai..
'da· pior, 'porquanto' a capacidade

tamento, de' um total de. 31 mi- ne:rs'" são necessártos porque den- .
máxima dos guindastes é 'de cin-

lhões, financiados pelo Govêrno tro 'de .doís anos estaleiros nado ..
,

co' toneladas.,Carecemos também

inglês, como linha 'de crédito pa- naís-. entregarão, eÚlCo, navios es-' de dragas. porque �s "sete que,

rálela- à concessão de 'finanCia- o Departamento p o s s u i só
p:eciais ,para transporte .dês te

equipamento, atendendo a enco-i
. menda da Comissão de Marinha

,

l\ier6a�t'e. Os' 'nossos portos" não
possuem 'gui_n(;tastes Cdl,�, capaci­
dad� para realizar a descarga

I
de

.
"contaíners" _ cofres lacrados
onde são' acondicionadas de 20 a

"
" l'

30,
.
toneladas de. carga, Nó pôrt?

de .Sa.ntos, por exemplo, há: guín ..

dastes até 'de 1911. O sistemà de

emprêgo '.' f)ç "contáiners". .está .

..&_e'ndo" utilizado ,
em todo o' mundo'

"

,p�is\ pe�miÚ� , 'i:iue 'gràndes· qUa'fl.'
, ti1��i:\'s .

d·e�'. êa�'ga' sejáni retil;�:a�s�'
, dos' "riaviàs, em, tempo não supe ..

ri'í)!"" a ü'ês m�nutos, enquanto no

p{írto do Rio, pelo proaesso tra ..

dicional; a tarefa' é ,feita, em 20

.hiulltoS! Alétri' F disso 'os
.

co�tai ..
'ner!>", são! levados diretamente '(1'0,
do 'pôrtó ao imp'ortador, CÓlh� ro .. ,

boque d'e eaminnões. Sõment'e no

armazém do imp�l'tador, é)ab'erto
o 'l'acre para inspeção" alfandegá ..

,

, (

mento de 110' milhões para a cons ..

trução da ponte Rio-Niterói. \

O, Almirante .passou 22 '.,dias

j.- na Inglaterra, França e 'em flor ..

túgal, onde fêz pesquísas de mer ..

cado 'para futuras encomendas,
dentro desta linha de crédito.

.. CCI� _os' 19" milhÕles de 'dólâ.
res o DPyN pretçnde adquirir de

fábl-icas inglêsas'
'" "dois ou I .q{latro

'guindastes 'especiais para
/

movi ..

me1Ít�ção, de "cont!liners"� a se ..

operam n� baia.

E' idéia do AlmIrante Clóvis
de' Oliveira comprar três unida-v:
des do modêlol menor, de "Móver",
crafts", Disse ter ficado impres ..

sionado com a versatilidade do

apar"elho; que dispensa pôrto ,-de
atracação, pistas especiaas, ,é

abfiliib, consome combustível
I fiais barato que o' de ,avião, de- ,

senvolve, êste modêlo menor, eu ..

tr.� ,.7.0 a 80 'lim horários, tem' ca,

pacidad,� , 'par� ,'18 passageiros o�

carga.. 'equivalente e permanece,

sempre 1,20 m acima de qual ..

quer obstáculo sôbre a superfície
das âguas, eliminando possibili ..
dades de áddentes. Serão aprovei:
tadO's _t$ela Gomissã'o M Estudos de

Hidrovias, no levantamento,' de.

rros� no que terá vantagem sôbre

qualquer outro tipo. de 'embarca:
ção, pois, não precisará evitar eo1'''

redeiras ,e, cascatas.
,

,

Refqrmér agrári'a
S! I,va

"

n ãr,o, é;'" a·",:

./

,de CO'sta, e
dê- Goulart

,

Astrônomos, engenheiros ele ..

tricistas. e adlminist.radores'" 'c.on ..

'siderando, que o horário' de' verão,
nos- ,têrmos. em que fundona; n�o
é, conveniente" para o País, r/eco ..

mefldal'am' que' as datas de início

e ,fim' sejam alteradas para os

:dia�·,z3 de o�tubro e 23 de:' feverei..
;:"�':r�� �eispêtti��rriente: ,es.tàb�lec�m_'

: dQ·se; obrigatoriedade apenas: pa ..

��' 'a !ai�a l:ocalizada no primeiro
fuso

-

'.ftorário.
'Leinbraram que o horário de

verão não é obedecido 'nas áreas

'r�c�li�adas nos segundo .e' tercei ..
ro ,fusos ,hóráril!s, isto é, I em to ..

'do -

o . Norte, e Oeste do. P3:is; não

existíndo "meios de fiscalizar a

/ma 'observância.. Como o objeti ..

vo da ,hora do verão é economizar

'energia' elétrica,' ela sq benefiCia'
os grandes' centros popllIácionais"
ecmo Rio e São Paulo:

,
,

O decret'o 57 843, de 18 de fc· ,\

ver,r:i'ro de, 1966, 'que institl,!iu '€)

horári'o 'de,' ,:erão obriga�{J:rio:" �lV;.
todo:-' o ,Brasil,.' de: 1.0 de 'l1ove'1?- .. "·

oro, ''a,''Lo de" márçoj. deveria 'sey 'o'

reformulado; na opinião dos tê'c"
nicos consul�ados, o que \-iria

, atender, . também, a:o ,objetiYo'
dos prote�tos dos empresários
conira . li" _medida._

o Ministro do Planejamento
'afirmou que, a reforma ag·rária a
_\ ' ,

s�r' ..implantada pelo Govêrnt;) Coso

ta e Silva, não ,tem nenhuma Sflme...

lhanca com os planos d'o Govêr ..

, _"
_ I l

no João Goulart.. ' ....

-O·, sr. Hélio, ,�eltrão explicou
que 'a constítuição do.... grupo de,.
trabalho "de alto gabarito" �. ,P3r
um decreto examinará. o que
impede a rápida apliçação �á re ..

forma agrária p�anejada �el{)
atual Govêrno.

SOLUÇÔES

I

Disse o� lVIinistro. que "como

os integl·antes. do grup� são có ..

nhecedores do pro�lema, espera..

mos que possam ,encontrar logo
soluções para elimiu3ir, om.peci \'
lhos. 'o Govêrno quer saber, por
qu� a execução da reforma agrá..

'

ria nao se está faZiendo, com a

urgência necessária, le por isso -

crbu o grupo. _témlic�que vai
cll'anlinar ,o assunto".

O Ministrl}. Hélio Bel.trão afi ....

mou que "o Brasil não tem alter·

nativa forá ,do' desenvolvimlilnto,
pois, pre"isa alimentar e �d,ucar
UIT'a população que cresce 3%
ao ano ,e nrecisa el'iar, anualmente
Cê�ca pe .�.l mil empregos' novos".

Leste: e, Sul _ são.' as únicas ,

,que se benyfiçiarn, sob to.dos . .(' os

pontos 'de vista do horário' de ve ..

r�o, Apesar' de' o Brasil abranger
"'45' gr.aus do globo terrestFe, o que
equivale a possuir três fusos ho ..

'rá'ritls,' o pOiVO l}ão' obedece" às

leis que ;,deter.nrlnanri que "a hOl'a
"

Íega!.J, do Paí� é 'Uma só. A cidade
de ,Càmpo Grande,' é� Mato Gros ..

so" p.or exemplo" adota a hora

GMT, isto é,' hora 'do seu fuso

horário, em' relação' 'áo meridià­

no' de Greenwich. Assim, 'um
avião ,que pàrté d'nlquela 'Cid'ade

às 12 horas chega a' Sã!> Paulo

'no mesmo horário, Em sentido

inverso, o' avião que deixa São
"Paulo 12 'horas; chega a Ca�llj)o
GI·::!11i:l.e às 14 horas:;'

.

Quanto à sugestão; pára f" 1'1m
dificação das, datas, lemh'['a,.

ram os �écnícos que o di.a mais

longo do ano, isto, é" aquêle
I
ew

que I) 'SOl nasce moais cedo ti';' sw
,escuIAde mais :tardc�' � u [E:� "0,<\', !

.

d!'pernl;í;o, Dt��endo ,; Õ hOl"l];j:io,' de,
vel.'ã� �: nbraú?é-r' quatro ,zne3e!1.
... � \..., J. .

,:��e H'f- rel'la COnlE:ç�.�'. no rlf�! ,..,<

1../el'?J:.�0r�ra:nn "que enl n�l!Lc

adiantaram as recomendações.
,

do': Cm1g�esso Mundial de Crono ..

al1enas um plano de govêrno, pois,
além de ,definir- a programação
das atividades governamentais :pa.. ·�

r.a o triênio '68,,7Õ, contém uma

nova- lestratégia para o desen..

'J.olvimento "nacional,' o que sig ..

nifica 'que os seus efeitos se pro ..

Jetarão sôbre o futurQ: I

Essa' es.tratégir�,
�

segundo o

Jj'1ínistro" está bas{lada num diag ..

n'óstíco profundo, da economia
brasÍleira' a partir da, última gúer.
�'á Ulundial� com a .verificação de

que ''o, processo de substituicao
,'rl12' ,i�portaçÕes entrou em d�c1í ..
,nro a partir de 1961.

_;_ Uma: série de providências
saneadoras 't()madas pelo prknei..
ro r Govêrno da Revolução permi ..
tiu a lenta l'ecuperação d�ssa ta·

xa; � 'artir de 64, mas o rigoll
'

de

ceria� mêaÚlas, aplicadas co� o
<

bbjetivo, de combater d�àstica..

mente a inflação - ressaltou ,-

d�lljm(lU as empl"êsas, fazendo

'Cm:n. que se' verificassem altos e

baL"{os 110 setor industrial 'entre
,:4 e 66.
1

Defendeu a necessidade de se

metria, realizado em G[enebra, eJ�
1949, nl:', sentido ,de que os l?al"
'ses adotassem uma h'ora legal
única, como l,meio de evitar' pro ..

blem!!,s ,para horá>rio's' ,de aviões,
àlém 'de outros.

, DI\ astrônomo concluiu que
o pr9b�ema da, hora se, está tor ..

'nando 'verdadeira bálbúrdia, 110

mundo inteiro', e complicando .. se

cada vez, mais,. em' fase QO pro ..

gresso dos meios de ,comunica..
/'

ções: O Mercado Comum Ellr:O" }

peu; 'pO'l' exemplo, ',�stabeleceu
una única. hora parla vários pai .. ·,

t":,�;. ,Por cutr.:>' lado, a Inglaterra,'
�l',}e\ iClo l'!_'rte:nce ao rv.pJ:;E, a Fran ..

�I ,:, e � }::lleln1M11H�,) que alrragelil
'('F('; �b !Jo I"!,üi os. estal:Jelecera,n,1

J'y L:, !��ui-ca.
. ';' :"'" IH

I'

, I

• u' - :l:-o;"'). !'n t ?n'(:l{: e�'�i ,tente eli ..

t,,�,s �H.t!.�efS. l:Jll1 nangueiro

',(

, "

, '

I
,

assegurar de agora: em, diante um

desenvolvimento que seja não 'Comparou as n1et�s previstas
�}1P7MS acelPJ'ado, mas também piE PED para 1970, "em parte já

�
"

'" "'.!},,,wsten.tada, "imune ao!l eo, ,:'ai e;;.ecução", com a situação
lapsos do tifO do ocorrido el1tre;\\(.)j,��ontr�a. pelo a.t,ual 'Ôovêrno,

11I1I1I1I1I"1I"1I1I1I1I1I1I1i"1i"IIII"iI"IiIÍ�lii'i!ldliil"tI..�5i�lGii�.Di'''��II��J��iI&-"jliil·�����iilW��� . .....-��.

"

,'''_

,
I' t _'fL�)' .:.�a,.!. �::_,nlil- b9:i!.';],
,�,

,. � .� i;). J::""ia�l� lne�lüs
!, i t� ......

� <: •• !o..... ..�t>.�·óciüs pel& te

1�i':H3, telex ou" por outro meio

,tis cCI.:mnÍCacões.,
"

.

,�,
ii..'

I I
"

,

_ -:Com., êsse objetivo fri ..
, '� ,

�ou" _', o' Programa Estratégico ,do

Desenvolvimento, fundado no diag..

nóstico realizado, estabelece uma

nova estl'aÚgía para' o desenvol ..

vimento nacional.

Revelpu que o program:a !eXi ..

ge ,esl.'orços dos setôr,es privado
e público, e' o Govêrno, "numa
atitude ,de auto,c6nfiança inédita'
cm, relação aos, planos aI}teriores",
colo/ca 'a reforma, adólinislrativa'
.':: �; ,j d,,3 13i'indpais fatôres

"e promoção do desenvolviII1\ento�
_ O program.a' dá, ainda; 6.�n ..

fase especial ao desenvolvimer'Íto'
da agricultura, à refo'rma educa.­
ciõnal e a,o progresso tecnológr.

, co. Adota uma política de ab�sor ..

çãó de mão.dl�obra, compatibili·
"zada com a política de cresci ..

mento global do produto. Pl1�vê"

,k.nbém, grandes investimentos

',U infl'l!-DstrutLll'a econômica'

\ ..... , ..�i�l)Dl (es,. ,en.ergia, cOinunica ..

ç'Ões) e na infra·estrutura social'

(educaçã.o, saúde saneam,ento e

habitação ).

•
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Flortanõpolís, Domingo, '15 de setembro de ,1968
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PROBLEMAS U�BANOS
, \

EDITORIAL PAGINA 4

,
�------

,
\

E<;liicaç�0.
� ..

Em sua faJa, o' presidente Cos·
ta e' 'Silva' declarou que "não.- bas­
ta '�ci 'PaIs tei mais. salas de aula

� ��tras instalações; .! precisa do
ampliar' �s facilid�ele;s' para l.evar

, as crian�as'- á, escol�: �oa alim�nta­
,ção e' outros 'recursos indispEmsa­
veis, para que, elas possam ser, no.
fut�ro, o fator de continuidade' 'do
P�O,�r<lSSd e bem-estar" d� 'lQssa.

, '-!;

"

,z

e fecha hoie:;,",par� \�"eabrir
"

ano que ve
, ,

Exce�so
.
d.e 'pêso

,:
'.

/

.-

tras FAINÇO maiores e-mais
aperfeiçoadas - darão' çontinui­

� dade a mostra,que passará _ a' ser

. ,:anual, promovida', sempre por:'acc-
.dêrnicos 'da Engenharia,

"

O Ministro Q3.' Indústria' e Co":
mércio Edmundo de Macedo Soa­

res,' em expediente que dirigiu ao

Reitor Joã0 David Ferreira "Lima
,1àmenta, a .impossibiÚdade do seu

ccmparecirnente às solenidades' de
, encerramento 'da Feira, 'mas se-

, fàr;�� repr{(sentar pelo secretário db
'

. Ministério, Sr. José, Eugênio, Pres­
tes de Macedo Soares.. que chegá c

hoje Dor 'volta das '12· horas em
avião

-

da Cruz�iro do Sul.
Â FAINCO abre suas porras

hoje às 8 horas e o seu programa
noturno assiàcla para. às 21 horas .:

a 'el1treg� dó prêmio da I melhor'
vitrine e dos melhores "stands",
êstes apurados em concurso co­

ordenado pélo cronista Zury JV1a-,
chado, de O ESTADO. As 43 ,

horas a Feira cerrará, suas portas
Iessivcmente: O programa da
Feira continua no Lira Tênis--Clu­
be, cem o Festival da Juventude,
-promoção do colunista social Cel­
so Pamplono.

,

v
'e

,"

('r �-'t�'-" '" • • .l't-,\'
ônibus 'qQe �sta:�jona� no. terminal da Pra ca Pio XII. fizeram ceder o -calcameuto

obrigando. ã"\PrefCitura a substituí-los por Injotu's. (Editorial página -4,) •
�
\

•

• '�\ '. J. "

! '

-,

Prefeitura já, Cidade Banba Industrial
..

paga entid�e· nôvo, edifício·
.

forma
1

novos!

··tarnavtl'lCff'7,.'. segulI'a�'eifa�'�, pinloFes-;
!',,'

.,."." ,�-•• \ ..... '. 1">,. '-,. ..... ��.
Cada entidade carnavalesca des-

. \" I ,
� .

,
.

, t{f Capital receberá da PrefeitUra

�lMunicipal cinco mil cruzl3iros. no­
',�'õk' para,participar dos' desfiles tie
ru'� do carnava.l de 1969. A infor-

I ,<' "

jnaç.ão foi prestada pelo radiaIista

'Acy Cabral Teive, ,pnisidente da
"

Comissão Organiz,ador� do Carm..
vaI.'

"

; O pagamento do
c
auxílio da Mu­

nicipaliàaéle ' será feito em eluas
parce'las; sensl0 que a primeira' se­
;rá entregue já' nesta semana.
'{ DÔ\- outi'a, parte eleverá ser co,11l1e-.
cid� '�aI�anhã o projçto ele d�c�Ta­
�ão :cÚi Prilça XV d

..
e' Novembro pa·

. ni �Ó' carpu"vaidó próximo ano.
.

�
. . . -.

� 't-

Serei Inaugurado às 18 horas de

amanh� o edifício "Florêncir C9,S,
ta", "construído peia,', C�nstrutoJa .

Con;ercial: e Ind'ustriall "'S,A.,:,':__ :
Comasa _ à, rua 'Feljpe Scl1ll1:iclt,
n" '62, 'n�sta' cá.pitâl. O edifício: tem

.

doZe ándares ,e destina-se a eséri· �
tórios, e "no, andar térreo está 'Ioca-

'

,

,lizad�' uma galeria comercial. "

fára,-a' inàt!gurà�ão- a firmlj- cons- ':
',trutqia está convidap.do as 'auto�­
'ridadcs d,e, Flo'fiaÍlópolis e u' iÍll-
prensú·'Iocal. '

,

,

',' "

';,

'Rara O" a't;o estão' sondo espora­
das hóJe '�âr'ios dirigentes da cru:

.

., ( ,

.'
-

.

prêsa" qmJ residem no' interior' do

'Es,tadó.
'

"

,"I
\

Celso ,foi a
Pôrto Ilegr

I!

, ,yçr.< exp8S�
'rli

.

'[

\ A Escola Técnica Federal de' F�o- JUIltamente eom o Depu
l'ianópo'lis entregou os, certificados Áureo Viela I Ramos, PresideRtc

de conçlusão do', ourso de pintpr exercício da Assembléia Legi!
de oG:ras;,' pr_amovido por, ..._aquêle ... va, segu41 para PÔrt0 Alegre o

estabelecimento, sob o patrocíni,q "I�ador Celsq_ Ramos, onde foi

do Ministério de JÚiucação) c Clll, trcipar, dá comiE:�ão. parlam
t;ra. Dez pÜlt9res' recebf;)r�� OS, qtlEl repfesEmta' p Congresso

,

_certificados dQ cú�so gtú:) foi ,mi· )
"cional na \Exposição Agro-Pec'

nistra?0 p:elo pro'fes'sor� Jú!io, ,Ce-
,

elo rúo .GI:ande elo �ul. Naquêle
sar Núnes, da E�co'la Industrial ce. tado, C? Senador Cels9 RaniOS

Pôrto ,\IegÍ"e. \ encontrará com o .ç:tovernador
A . âii:eçã� da Escolà Técnica; Silveira,',que lá também se

Sr., Fr'ed'ericb Buendgens, informO�l trai tel1d6, IlarJicipado ontem

que:, novos cursos semelhan'tes se· recepção' qué' fo.i tributada ao

rãd 'ministrad�� ,ainda �o de�orr�r 'ij)', " sid�Í1t� .ç��'�a e Silva �o IAero

.dêste· �lI1�' por té��icbs 'de �outràs,.; � .. "�aíiado Filho". ,Am�tnhã o Sr

'EstadOS:
' , , <'" "

/

-' 5Ó .'RunfOs .viajará para
(i;';

1\; :" �
f

� -. I
. _, ", ."

,

)

,

\

O Professor Ary Canguçú de Mes- Informou ainda o Coord;.enador ,ta foi grandemente �se'ntida no Pro- Ao assinar no' palaoiO Laranjei-
quita, Coordenador Executivo do Executivo do Projeto Rondon em

' 'j'eto Rt:-gional; Í"as "deci'eto qÚ�, 'dispõ� sopre' ao;'
,

,Projeto Rondon em Santa Cat�ri_' Santa Catarina .q\.w' pfl.r_a a iI)scri-, c"'iaCi;ão da "Operação Escola;;!à
'

I \ na, 'informou que no decorrer des- ",. <ção os' .cal}didatos devem apresen, � _ Universit,áriôs que' tenham" ser implantada nás ,Capitais c·ptin- \,
ta sêmana serão reabert�s as' ins: tar� obTigatàriamente, os seg.!1in-; particip:Udo do'. I;'rojeto' Rondon 2 ,cipais cid�d�s do. P�ís ',cõfu � fim
crições para o Projeto Roridon '3, tes dOsumE)rÍta's: a) c,arteira de es-' "l" e eh,t'reg'l:le, se'us relatórios;. de ampliar às 'matriculas e [\S ins·
a desenvolver-se em janeiro. ·de tuelantels '(no caso de o candidato

". i
"

,

"

t".-
",''',' -ta:la:çõ�S'--clo-e'nsíffo 'primaria; Q.1'>re,

1969 nas regiões Amazônicas; Cen- "se� estJpante)'; b) diplom� de, cpn- �, '_ Vniv,etsúá'ri'Og- 'qúe-c6;;p�o- sidente éósta e Silva' afirmo� ,que·
� tro-Oeste e Nordeste,' comI mai�r clusão d'C"curso,earteira 'profissio- , vem curSeiS' e estágios que os pos- a med,iela era "a'niais i�portarite a

ênfase na primeira. ' ,,; ,na!" para, os 'candida,t'os que sejam, . sibÚit,e'�' uma 'O'oa �tuação na: área; ser eheetadà pelo gover�o, pois re-'
o

ptofissÍonais; �), currículo escolar ,,'
-' '- " presentava' uma ctuzada. em PTol

para �õs candidatos não f0tmádô�. ,,- "'4 _ Universitários dos. anos mais de nos'sa juvent)lde em idade eséo-I
ú ., ele_va�os 'p�ia ,�s séries' inferiore's: lar primaria". Em comentario' o ,mi-

. :njstro Helio Belt�ão, do ·PlaIt�ja.
mento, eleclarou q,ue' a ''',operação'':
visa' ao, cl:lmpr�mento elos, precei­
tos constitucionais que determi·'
nam a obrigatoriedade do ensino
de 7, a 14 anos, e i�to exigido dO's,

< E�tados ,através das Secretarias de

r

•

.. '

'F

" ondon 3 ,antecipa, ins�riç'ões; que' 'De'c.retll do govêrno federal
·:serão' àbeitas'já'uPs",proxhüos 'diás:;};" cria (a 'O'�op!raFçao Escola'"

� ; �
� . ;. .. .

,.

.

\ \. .......

I'

As "150" vagas· da _p,rímeira rela�
,

'ç-ão; .. em princípio, terão, a segl:l,i�
té dis'trib�içãO: setÓr 'de s�úd�:-
60; setór de.e.ducação _ 30; setor
sócio-econômico-� . .50; setor de' eu­

�enharia -:-. 10
..

A ,segunda seleção será realiiada
, na primeira quinZena de de,;o;e,mbro, . j

levand'o-se ;e� éonta a assiduidade
\ • \ ' !

aos cursos,. wlestras, ,

trab�lhos c

conferências ',preparatórias,' bem
como o interêsse espíiito 'C!le' li­

der:ança' ,e capkci�áde de, tiábC):lhO,-

\", " .

em grupo; visarid'b destacar os ver-

':dadeiros líderes
\
qu� .' chefiarão .ou

ocuparão cargos' durante a Opera-
, ção,

, I 'f I

tpatria;'. LembrolJ, 0 'presidEmtc j)" ' ,didás preconizadas pelos· :e
numero incomensuravel de crian· , especializaçios dos � MinistroS

ças qu� nã.o fÍ'��u�rita� c'scolas Çri1 '\ Educacão c dó Planejamento,
vi�ta da falta ele salas e '48 <].limen. \r, tre outras atribuições- o gruPO
tação ,adequada. '

\'

,�, 'trabalho ,prestará assistencia
, Falando dos objetivos da "Ope- \ nica a'os Est'ados �a realizaçãO
ração Escola", o ministro ,Helio estudos basicói para melhor c

Beltr�o ,disse ,que a ação d0 'gover-
' cirrien:to ,das regis dimensões,

no feqeral terá carater' supletivo,
•

pi:obÍema d'o deficit escolar aO

transferinelo, ISO.r intermedio rb vef\_do, pril�ario,
Ministerio da "Eelucação; os rccur- "

I.
[:ias da União para o� Estados,

. O programa _ elisse _ é ele aJ,TIbi
to nacional( e; embora ,o� rfcu!,sos'
ainàa não estejam especificados; a

proposta 'orçamentarià de' 196�)'
consigria�á dotaçÇíes da' 0rdem de;
15 milhões de, cruzeiros novos.

,
,
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�:,' I, o

/'
"

.'

, Acentuou' o sr, Helid Beltrão que'
"

o País espera que o 'poeler publictl
'

.

I1ssuimi, a
.

�esPoI1Sabilidadd'\ ele 'mo:'
dificar' 6 panorama nacional, de..!",

, .,.
1".'

1 : monstranelo qúe está disposto a

enfrontar o probleina borajos�pne!l_7
te, em

T

todos os' aspectos,' O' pro,
gl'am�'�'r1esse, primeiro ,'und de \im�.,
plantação d'a "opéração", ! deverá'

. . ., ", \

ultr�passar 'cercc;t de 600 mil' >;ag�s:-.
, Pelo' decréto 'assinado ficou cda-
.

do o'grupo de trab�lho que terá �a
incumbencfa de estrutufar ,as me-

'

,

Passeatas
.

�.
fluria'nópolt

, ,

'EStão ���ld'Çl r�alizadàs v�

"

d
. "

'

.

" o 10:.
yl[as 'pas::eat�s '�tc o 11

1'" ' deJ�ua 7 de Set!embro, ali

coútc,Ht; à' Agê,ncia de

T:l1'i�J11'o
.

Holzma�n afim d.e
"I •

�
", �

, ze rem' inscrições l?qra a e �
,

BARlzlGA\. VÉRbE Vf>"

EUROPA. Aquela 'que
ja e paga tuco depois.

, i' ,'; "

FAIHeo) 'foi'sutesso
.;r'

, '-

\�".
"

,

, ; , ,

,�

As solenidades de encerramen-
to da 1 a Feira .de Amostras da ln'-,'
dústria e do' Comércio de Santa'
Catarina terão início, às 20, horas
de hoje com a realização de uma

missa campal na área externa da

FA}NCO, Todos os cotais da Ci­
dade e, um conjunto ié-ié-ié acom- .:

panhsrão o ofício religioso que,
'

se, o tempo permitir, será ao ar

livre.
A P' FAJNCO constituiu-se

num sucesso espetacular desde o A Comissão I órgã:riizadora da"!
dia ,cie sua, inauguração no' dia 31 ,l_�. FAINCO" está� sotisfeita 'ecrm �'
de .agôsto quando a Feira foi so-

,I

,;:, t-r:súltadô da, ,P'rô:lJloçãô' ,.gii'�".:àtirr-:
lenerneate inaugurada na presen- , "glu a todos os seus .objetivos: di-
.ço de autoridades do Estado e do vertiu a Cidade, mostrou a pu-
município. Durante, tôda a mos- jança das forças produtoras de
tra várias" atrações foram ofereci- Santa Catarina e proporcionou
das aos seus visitantes .sr' os pon- uma' arrecadação sutícíente para a

tos altos de seu programa foram. realização di}. grande . sonho dos
& til'nçamento do disca "Rancho ,9 estudantes '. de, Engenharia " _

-,

'do' Amor à Ilha", hino oficial da uma viagem de esp�ci'alizaçãô na

Cidade" com .a presença da can- EU�Qpa, com cestada 'nos .seus paí-
tora Neide Mariarrosa e dos "Ti-' "

ses' altamente industrializados '

e'

tulares do Ritmo", e a apresen-. hiper.Qesf:pvolvidosl Mais de 100
, tação 110 Clube ,DozCJ de Agôsto mil pessoas visitaram: a FAINCO

. do shO\vH;::'Mómeii�tS. 1i.�8"�';;1 �qln que durante 15 dias foi à assunto
Eliana Pitmari; Lhípie "�bJle'�'Râul da Cidade e o programa de todos..

Çoriéili el,;Walmor .1Chagas. <'Todos os dias., A idéia .dos engenheiros
. j;�, dias o movimento era grande eletricistas de 1969" vingou e Q�_t.! I,

no Cidade, Universitáriu,"à' partir
das 15 horas. quando a,'Feira
,abria as suas portas. Milhares de
pessoas de, todo o Estado. e âté de

, .. . . l. l., �

Estados vizjnhos' 'visitarerii a

FAINCO qúe"�cá'us6ti' e3,celente·
impressão a todos. 'os que per­
correram seus "stands'" . e gãle­
rias, constatando a, qualidade 'dos
produtos expostos pelai Comércio
e Indústria do Estado. ,,'

'

.

, \

10"lra\
-

laJ':�:I>;arri i��,t: �} i:t
f' . H � �
I <

L '.f -t t� �.,

�.; � � ..
•

, ' .1 � t'j'" I . {!

r�ll '!tr{j!'i�t}}j ;��n �I li t ri i;�1

i'fm�:iLlâ�I"I.Sé!;!:
iiiPaififL' I" :,;' ê!,l�, IH iii,
(�:�?r(\jl�'� . '; ?

.,''':

l���tR\ �<\ln��l�cwrrt! d�:iPpÍ&l�<l@a,YaI�"r"egiã'o l S;tllJ, i'!!,$�, St1i.rtisi�'.ki ,.1i{�.
��G�i����rá :;��F�o;l�nó��li; '�ma:

'I�h�;?'���?f� a' fin�lidade de ap�e�en­
-tar' S'úa:s·despedidas ao Gove.rnador
Ivo Silveira, ,ao I

Presidente da As­

;s�mblé.ia', Legislativà, ao Presidente.
do Tribunal de Justiça; ao, Prefei-
:.tó MuniCipal e, aó Reit?r da ui1i-:·
;,vensielade Feelerp.1 de Santa' Catari­
na, em' virtude de ter sido. trans­
fericlo 'pelo Govêrno do seu País
para ,outro p'ôsli,à diplomático,

. \
,

:._O. Sr. Stanislaw Kownack serviu

,dUJzant�. doi� aoos no Consulàcto
:-', da P0lônià' sediado na cid1tde 'de

Curitibá. ,

Gramática
tem" vurSo·· OI

. Unlvorsidadt- •.
, ,

, ',' �

I, 'o: :Prof: !EvatJ.i1do Be:ffi!l.ra, '71a Fa-
'ç.ul;d:;t,c:le"�de, Fi.loscjfia ida ;tJniyér�id:a-'
,;.ti !(J;'idiWí.-Ú{Uílli,it;M' '1 ;;1�'l';h-' Jl4d! f;�.
íi< e& l'í ' I tl--"l"':p.t'�P'1 q:�: �líC e",'\'rm �ffi�e'F"

ro�' ,�,lil ,1,1,,.,.,, .,<)t"LuJ. (d·I.:""�" 1..,1�(I:li �Oll' 'lilo'OOmSi I '>él/. :11111 "",l" 'Ju�S-

"td,� >à�� ����J' .d�"�1i;á;rz���� >g��-
matlcal e um ciclo de estudos s6-
bre problemas gramaticais, a con­

vÚe ,do Departâmento ele Cultura
da UFSC. Ambos os C}lr(SOS terã0
início ámanhã, sendo que o :-pri­
meiro

�

será ministrado no período
.

da manhã, na Faculdade de Filoso­
fia e o segundo à noite nô SaÚi.o

,
'

Nobre' da Faculdade de Direit�. ,I

,. Ent,fc os assuntos que serão
abordados, Q{lstaca:s_e ,8 :)ilosição da

�ràmática no séc�lo XVI.
.

I.

..;',\
'

Declarou o Prof. Mesquita que
,a antecedêpcia das iBscrições "vem
ao encontro do desejo da maioria
'dos partjcipantes do Projeto, Ro!!­
'don 2, realizàdo em julho no in­
terior do Estado, que em seus rE­

latórios declararam a, necessidáde
. �

,

de uma maior preparaçao para os'

trabalhos aI desenyolver no Pf()j.e­
i_.)),

O' currícul� pode ser, feH6�" pela
próprio, candidat6�: 'não l'

se .le�igiü ..

do um dpcu�ento; ofici�i, dà: Uni­
versidadef' el) c�mprova�te' de' es­
tágio de serviço para as profes�
sôras n0rmalistas; 'e) duas foto­

.grafias 3x4; [) determin�çãó de
grl.rpo s�nguíndo ABO e fatoi RH.

A,f., ji:.;cri�b;,;s'. poddao ser �re>
'lUcldJ3 eal qtla1quer' das facultia·
úr.;s' c_'l.j I "ni.,,, JC'i�j

.

}'lor,iauop"lis,
.

bBl", lQ" p ..ml! tlielo ;h1tb:cv(')i'-.e' oi.;
�C'OJJ:"i;;(:j';ai.,;' �[órn1f;dos} os üniver­

,"

;:,hiJ�jo::; Lie qÚ�1.(Ú1er :especiaíidade:'
�3' pr�w.::;s0'ra.';, 'bGrmalistás com

�
�

,

I

:-11€11.6 Clt: 'l'):':":'" L!ü;:J ·U€- �xrer�ênc�a

. "

A seleção realizar-se-á em duas
fases -, tuna, logo após as' inscri�

,çõe,s, quando' serão sêlecionados'
1'50

.
candidéúvs' com a seguinte

prior.idad§: \ o

,
1 _ profissionais formados - in·

dispensâveis para a clJordenaçáo
,

de íIw}JO"; Htli\'E:r::�l:'::r2o:> 'e c�;j\l f<)l·
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,

sua vida, tatitas são as recordações servír.. .

'_
,

o namôro, a ,fim de �tcndcr a im'/ 'I
" que ela deixou. Dentre tôdas, desta- HÉLOiSA foi por tõdas, 'eleita a pro�isa�á função de recepcionista. I
ca à de ante-óntom,' que, no enta'll' "mais - crente". Era a' .primeira a 'E nao fICOU para, trás. Como as

f'
to, faz questão ,de manter em se- chegar, atendendo com grande efi- outras, foi, perfeita... c

__

grêdo, ciência a todos os que visitaram a FERNANDA foi a niais elegante.
ROSE foi a mais movimen'tada. 'Feira de Amostras, " que foi' o seu Com grande

i charme c sicnpàtia
'I'ôdas as novidades da Feira, ela mundo durante as duas últimas se- soube dar aquêle "algo -maís" à

era a primeira a saber e imediata- manas. r
- FAINCO. I

menje tr,a_nsl,nitia às suas colegas. 'VERA, a "Namorada da Facul- MARILDA abandonou temporà- ,

_ "PaqUlll'a", foi o' "apelido' ique, .com , \ dade, d� Engenharia", também sou- riame��e os 'estudos para 'poder Icaripho; c sem ',:qita.Iqacr maldade. /be crrnprír com brilhantismo 'à desempenhar a sua missão. Gostou,

suas nove �amigas' da FÁIN'co lhe sua missão de recepcionista; c�ni" de ser recepcíonista e também es·',

deram.
"

dedicação e paciência, Verinha re- I�--tá esperando a If'FAINCO' para

,MARIA: DO CARM(i), a compa-. febia toaos os, vísítantes com umj , voltar a trabalhar" �om tanto cario

O �ST�DO, também cs.;"'constlmte sorriso. .nho como o fêz agora.,
LUCIANA veio de Joaçaba para a

,

Feirª. "Logº ,lo,I:n()�'se .��n.ig·a de to­

dos e, com inteligência e . 'gabari­
to, prestava' qualquer ifi'formação

" r'_'"
�

. ,que lhe, era formulada sôbre :l

�j
...:' 'd'�
'.

� ,'!�

) ,.

\.
'I

111--

, r

\
.

'Caderno
�'

o 'E:STA�O�:Floriahó�b'liS, Domingo,
',' 15 de s:!ttrmbnlllle 19G8

;
li, ;:"

_-

".'
j

) I
EDITOR: Luiz Henrique 'l'ancredo

FOTOS:, Paulo Dutra

(,

",') ,,-,
i:

�', .

"'--;=--'-;-/'f',- �'-T('�--';7:_'���-;����W:::_i.ií_S?_ --

Ducante qujnze, d�as um assunto
-

D2Z moças, cornpuzeram êste ,g,rn.
dominou. a Cídade,' entusiasrnan- po. Nunca, nos poucos+anos de

do a todos e chegando, inclu-siw::-a- suas existências, elas se defronta-
, extravasar fl1Qnteirás'; 'a I FA!INCO. \ ram com uma ta:refa' de ·tanta nes-

. ,I ,,'o'�,'g_,;'u" 'e<�-I- e'
-

"

a,'I'g:"O 'lU''al'ls',.,""
,Q�áse fUrlo' Ó ��'��'Jl�y�ria 'se'�:'fa.' ;'ponsabilidade como a que lhe�

,

. lIIl
.'

I lado a resp'eito 'da:'�Keíi:a/já lO,í "feito'" f9i' exigida agora. Sem qualquer
\ ex'cessivaméilte' 'e': a imaniihiCÚlIle .rexpüriência, tôdas elas' saíra, n-se
d;s' catariiherlses ,.pôde '��mprovar,

-

excelentemente' bem, dando. uma

r , : ,<" através do que foi ,: dado a lver,' \l' perfeita demonstração dt\ su_a� .ca-
,

"
l'

','-
.-'

I
potencialidade do' Estado e .o quan: pacidades, Quem são, elas' é o' que

qU e";"li:'g.' "�, e�,'I'ra' "e "O I, to, e capaz-a �os�a:Nven,ttiüe;' quan- procuramos, res'_lmidamellte" djzcr
� II \-- do unida em tôrno' dc um ideal. agora.

-

Entretanto;' aÍ11(l-� 'que muito:-o
'

ELIANE foi a líder. Soube co.
�. t � •

,

tenha. dito, sêbre', a feira, ucn se- mandar com' perfeição o 'encargo
'to'r, :de enorme ,:iinportâIici�, "rói "desighado. Diàriarnente, "a partir,
deixado de"la,�o,:'q�ai' S�ja" ji)·,cbr. �das -�ririleiras horas. d�' tárde,. a

po de l'eccpcióni�t�s' Jque' duanté' "mig'noh" Eliane

as' duas sem�n'as t�abalhou .em 'si· "tava�': na procura'
Iêncio, colabQraIido:''''decisi�ahienf� 'ment� de' sua

, '. '�, I
"

,

,pára o_ sucesso dll -promoçãõ uni- A Feira,
"

• versítárla.; .'," "',
,'" " '.'

"

�

I"� ,1>���)��tt:";��1 �(�
t � 1·'

�J�'�����.'t��"�:';';'��.;�,��,��\w,��������������•
�..... - , �j :;l.� ]C@ ..7 '-:i

�
.,

','

,

ela sempre-

..
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"

·,Cinema
.0 irresisUvêl

."_. ,
,

gozador I
,,'

I,.

"

'I

:'

I parei Costa

JUN MO�SfÉ�R I>E" COMPAG!
•

'" 11 '
. �"

NTE - Direção
'

do Phil"ih fl'e HiiQC:1"__:'_
r .

.

-.
... .'r:' ".

Rdc;ro�de Henri L'JTIOC -- Adant cão
�

. ,
i

-

�"
�...

de Henri Lance, e P11:lip De ,Bro_c6 li.:)',
livro de AnC: Ó' ,'C: u'küx -:;- _fl:';t0,graf'â

111 cores de Ra '11'1
'

C,;uta!'�1 �,::,_' Comelc"
I. é.'"

j�j,'i::t - T'.'I�siCa' "�o de 'nação de Frauçois
I '

, ,,:, I;�e" Dekrvc.

.;.,

[��!ef'D"ITtcs _:__ JCall P,ierre C'a'c�l
.'

_, __;"- �i' :.

Cat!;cr:'!lr' D, nC:ll'.,Ie,', Ti ina ,1), m:,):, Anni'e
G:larçU. T\,h·cc':�'::Eílâli,�.'i" 1't:�r�-\C(aud;e
B 'alv, .i�ail P'en:� Mi>ie e. Sahd\:a \t:
�'. ,;c10if,j' Ceii (Di tr'ib'uiç:lo da' 20T'h
Ce:ltury Fox).

'

O dirét,'r' P!')iii� D� nróca,;' s�rQili
em 19 :'í9, cem; um fitTI1ezi,nhb eIi� :vrçte> (:'

bl'3nco" c'uric'so, div,ertido e' interesSa'1te':
'

,
'

,

J1RTNCANDO DE AMOR (Les Je.ux de

l'AJl1lUJ;), ° qaal m0,tivo,�1 dé!, ��oJl"i"c Vian,
na de ,"O CO'I:�eio dj1 'Mollhã," 'a, seg\.ünfê:

, t"

exrl'l::ss:1o: "Enfoin:)., 'uma 'coméôü ela

r
I ','

i

,

, I'

,
"

.' ".

I

"nouve1!e /vagLle"., , destacando" ' ao

, do comc'ntario, a �bÊ�rv�ção 'dt<

final

Renê'

Clair sâib!:e "a crise d�sCJlso. de humor

:' Q 11'1,,'0 gel'ácã,Q de diretores fra:nce e,",
, .','" .... o.' •

: ••

O rea'iZ'ldor féz, outro' filrpezi,u,ho
a"'lcfa'mai,,, divertido e jrrever-ellte; em se-,

guida: _o GOZÂDOR (Le, 'FaFseur) enl'

, r961.

,

'

,

A "n9uvelJe vagu�('; 5�o�0 toclas, as,
. O'nda<;. rass( u, mas ,o dlretor'hcou e COIl.

tnucu semnre insistindo na' aréa da có�

niédi",. tendo, fC�Jo até a:�6ra setê fi:mes,
_ a!flll1' fá cm c��'es,." e pr�d\:J'çã�' niáis a.m,
bieio',as. '

A nmografia de Phi,lip'De BroGo

apreÇ('nta 4 f:im2s como ator Jean Pier­

r� L�ssel no p'rotagoni�Ja, (Bi'incaÍlelo ,de
, ',Alb"'I'/L�s""kux. de I'Aiúo'llr,� O GQzaéÍOI:/

�".
.� �. '-i ,.

.

I '!c
'-'-'.

•

Lo I' 'rSetlL O Am:wte ,de 5 ,J:a�/ L .i\ma·n(,

I �IG C'lq Jt.Hrs i::', 0- irre�+�ti;;';el C;9.z:1:1'or
I' ., "'\o._:i:"':' '. ".,r "

"

,', Cl'l'1 T\r�nsI6!r ,de ç lJ!p.agnH e -3 cúÍll

,. Jéa'l, Paul rLim ndo. (c'cilrtouç�le; � Bo;-
í.

,m�nl do RiO e As' Ave:ntur�l' de Un�'

P ay B,:,y).
í Muito embora', não s(ja possiXel

c' n,..'arar De Brocá a Frarik Taslin ,ou a
,y

,

"

..,

TI. .,ke Edwards; nem pdi' 'isso d:eve�s� 1)2-, "

):a' ao jçvem Airetpr' Ít'JnçSs, tal�l\t,o e;";

,il1te1igerício" o' cue. j�: evidcnci0u em al-,
gUQs de ,�eu't trab�llws, pri11ciJ�,al,n{(411,tec.
em ,Brin,eando",de Amor e O 6oz<ldcir, en

,
. \

'. t',· !',
.

"

quanto qué'O Homem do lho e As Ave'nc

tura' de ,t'm P;ay Boy, se' consti.tlú:r,à,m em

treme)'lda, dece'pç6,es.
, N,'� 4 ;filmes que estrelou', o ator, "

'1ean P:erre' Ca?sel', ,ao qUe tl!ip() ," i.lildica
�lm, admirador elo estilo' de, Gene i K�'U'Y, '

, ve� fazendo sempre � mesmo tipo: jo� )

vem simpático, sem .l'wnhuma
I ,afírí,i.dade ,

com o trabalho, cheio d� la.,bja, ,saltitàil-
"

':te,' 3!efTre e sem nenhuma preocupação
Ç( 1,1

. o dia de 'amJn!iã; d�l1tliO ,do se,Ll,

, "n:'íó faz;er oada" as mulhe.res tem
'

ünla',:�:
";j,.�.. '

,;1' ,:a.[uação desta�ada. "< '

• 'i
. ,

.

".''' " E' f{;a'me'i1i:e un�' tLtJo Q:OZOCkÚi,',e os

fi'mes citad'o� tem, se c;.rac;erizado n.ül:

\l1ll cl;m:t de irrealidade e de fant3sia.

qÍJe são o resultado de Ullla inJeil'iào de

c.aTicaturar o vida e os, seres , bum?510s,
'

,I, _
.

'" -""'--;.'f,, .. ,:"(

,��rm '(Iue' realmente esteji4J1 .,desp'O)�dO�"
• l' (.

�
,� I ._

i), .1.;....

,0 de 'contC11do humano. " � ,) �

,

',.,
"

..... '

.• ,"f.. (.
'.

'

•.

Alem do prota:gonlsta, dçsÚlcarn,·se
no le1CtlCo: 1vt3rcel Dalio,. em

I

ma!:cante
,

c'a icatura de mili,onari0 ext';av'f'ante, e
.

)11
-'- ,".' '. '.

',r<h,'etudo o 'prc'iença' ele Catlaeri:ne Dç'·
nC'lI','C', atr;! qüe dá áo reali7aclor' a, "r"'"

tcl!1:cla 'e de ,com�"uir o;; melhores 1110·

1 '

.. '

,;' "

"

I

mentos, d� 'lces: a cio fit.a.

Em' úit'ma a'nálise:, um fi'ln�.e, leve,
':m'lático, 'diversas 'vezes' ogradúvé,l e.'

Il;na ccméclia' onde �existem mqiOl;ês.;cóno­

fações com a, reàli'dáde da vida, em' for­

ma de hnt:1sia ou de inealidacl,e, do que

propriamente motivo para o riso, < De
BrOca é um comediografo que ainda não

atingiu a plenitude de criação.

Futebol",
Saul Oliveira

1 - TA'ÇA BRASIL, NO, VI· ,

G�EIRENSE '- Segundo cornen­

tam
�

na F.C.F., existe possibitída­
de de que .o jôg-o do M�tropo!,
(com Botarogo ou Plamengo) se­

,j:). efetuado. 'no. "Orlando Soar-

pelll", no 'E�ti·eito.
'

Verdadeiramente, o, estádio

do Figueirense, mesmo. em obras
(tOmo. se, encontra e 'apesà.r do

",l�robl-" ia" dia j)Oi:Jtc " "Hzrcíldo

,�,jl:Z", oferece ;oon,did,'íes; p�ra: es­

pet:lculo. de til!' monta, m�üto' me­
HlOl"eS que' as !.I,o nos,soe' "olbo,

·,'�,<\-:foJfiJ ,<:oà<Ict". ,

A 'apr(>senta:�;::ío' d;il' ,:,p.l:ar:,a '(te

f"l�Ode, fI p alr\J 'IJ'c�TII a' �1!l1 olu,:
))�' g'ui'\Il:'thal,Ulo,' n-:r,q" d'ek�ariÍ" ii

stt:l\'o de futUl;as crHkas '\acloiml<;
d;c",'que a capitaLc�tarincl�SC n'ii.(l
fiossna um estádio' em cOl�diçõcs'
'no,rmais de no,a ',ap.r,es,en�ação ' etc,
equipes.
(

! Qllanto à questão
. de' rénda,

I qüi até ago,t�" tem sido. ln.aio,J;
aqui ,na cidade, não. l,avaá (Úmi­
nqição.,

.

po.rque se trata' de enor­

me apresentação e111 que o "lhéu"",
COmo. o. pes,5ioal" do contiile!lte,'

cq.up,arecerâo ,.,mesmo, que, o jÔgo,
se realize no, C,am}JO '::10 .Ypiran�a'
110. Sa,co. do.s Licrnões. '

Sôhre', a, questão da: falta de

cabines., p,al;a rádio e JO.1'nal, �ai'n­
-(�lI, �á tewpli pa�'a que a Direto­

ria .
.' de OQ��S PVblicas p.or' se

ira,tar de projeção da no.ssa. cida­

de, providencile. a construção, mes-,'

mo impOliVisad�:)" de tai,s acomo·
. '

"

"

':

Ú' assim m·esmo.:�
dações, solàcíonandô, destarte,
tal�ez ' o' .:llaior! impasse existente
nas circunstâncias .atuaís. "

,

E', cla:ró;.� qu;é ',tiu\Q Ú;s�' e iva­

Iido., ,'se ,iI/IJartida t.ier"'íi ser, rea­
lizada:' .em 7 p'criodo c diurno umà
vez q\IC o. estádio. do -Fil!:ueh'ense
ainda não<pós�úT)luniina�ão.. '

/ 2 .:: ° >PRESIDENTE .DO

GUnArlfY, ':_:: São P�riCo.s ns 'que
conftecern; .' pelo prúpr!o 'nome" o

Presid-ente
'

do' .nosso Clube Atlé­

tieo, Gmlràn�'. 'Tem :êl�. um velh�
apelido q�íe�,lie:l:do;u� quanda ta�n­
béni batia 'a,: slÍ.':i bolinha' nos gua-

n.l11dQ� va��eanmj�: ,

' : .

Mas,�' como aqui pretendo re­

velar
.

6' ":Presidente, '''bugríno'�' e,
'a sua. alcun'ha', ':d't{vo ',d�*er que se

kntn, jlô', ,.g'din,:le despo,rj;jst�.
Newton 'Jost·, ú:àneez,' que é' o,'
Prcsiden'te" d�'; ,si.tripática agTemia:.
eão. da, rü� Anita :

Gar�Jjaldi 'dês­
de a 'S\l�

,

, f�l1:dàçã:o 'no. anO u�
,1945.

Nê'sse' longo. pe'rÍp(lo ql�e New:

tO?, :,·bJ>'� \ G,H:ct;;l: :,�f� :se d�dicaJ};
do ao seu 'clú,be, JamaiS deIXOU o

Guarani de paiticipar de quai's-,
,quer eel'talnes d� ordem regí<H)ar

'

, e' ,sempr� 'se' 'co.mpQrtando, ,
mui:

tó' bem:, li, altui:t �l'o' "fl(t�bo.l da

, cupÚal:
"

, ' ,

" ','
'

,Su�s e,qujpes" q1,le já ostenta­

ram um' vice campco.riato., d,a pri·
'meir�, divisão de pÍ'I>fi.�sioIJà.is.,
GollIel'am " ouJros 1.101),s trivnfo,s

'co,mo. ,os' de campeÕes amadores

e Juvenis'�
J

.

.Pelo, Guani�íy, pasiuam gran­

des atlétas d� ,no$s� "s,ocer", co-
.

'-o '

mo Toinho, Isaías, Aníbal Purl-,'
rícação, Jayme veiga, os irmãos
Frederico e JUG�, �oteUlO, I}';f��to.
Corrêa;' Moa, Bo.d�n,ho., e iIÚl;�iós
outros que deixaram saudades ,

p,�la 'maI,leirlJ, come ' defendiam

coro espírito' puranmente amador,
as grandes. equipes de Newton

.J,psé Garcez, '

3,:_ 1fERRIN�IQ NA PONTA

-:-' Com surprêsa . geral, o. Fer­

rovlárlo se encontea poteando,
até agora, o campeonato estadual.

Digo s�l'prêsa.,' pO,vque' à equl­
p,e tuha,Iio)len�e, que ,não., c(m:tá
ern suas fileil!as: Ccql

-", "gra.n(les
"estl'êlas�',: jilm\ljs" mereceu (,la
crítíca espo.riiv�, pregnóstico. Q:'l

g'l'l;l}lde sucesso. .' que' atllab:ll,im'te
detém, eOl�shi(1ralll;lo,I'�. que ';;stj,
;';,p," �o.mbeti�ã:o·'dom as c�am.a4a.s
g;rahr:les 'equÍpes do futebol" c�ta.
r Í11etl,sé. I

l
, , !\'Ias 'o. �erto, é' qlW ;0. cluhe

de Vi1'a ,Of;icinás, 'flue' não. '
perde

e�n seus dort}.fI;l.io.s" ci)lno. dizém,
':�JX:l\ c;;oJh�ndo ,poQ,tinho.s p,rec�o­
sos I nesmo ' no campo. de" seus

a :lvcrsáHo.s", .', como' o.coireu no.

jôgo com o Çarlo.s �enaux" 0I111e

vens:eu, e, recentemente, l\qui na

capitat;, ,onde,' em.patou com o.

A_v.aí. "
"

, Nessa �aroinhada, mesmo.

co� 'surpr�!!w! 'd,o ru,brÓ, ne,g�·o. t;ie
1;úb,ar'ão., q�c se, cuiden-t.' o,s de­

mais, conCÓrrel\tes, "p,otque �
,"rerrinho�' ,:Ú.1I.!::t 'espetando. muit�
'Ilêgo bo.m, e po.derá, pela primei·
ra vez, levar o. título. para a o.s

seus arquivos;

�.�
..

i

ariedades'·· Dnminicais··�,
,

,

,

r

Jorge Cherem

�-,::.' .

. '" ,

,
", 'A 'I fAINC0, que se ,en,cern

hojé, fo.i' ii 'v,itória do. esfô.rço ho,

'nesto, e, continul;ldo, sóbre o peso
si"mis�o' de" uns e a arrog'ãbcia
de 'oiItros Os eng'enheirandos" de

1,91!,8 construir::, n p,onte, de líg'a·
ção. entrc ó po.vo e o otimís�j()
S(ldiô.

,
'

A��: l',eeeh.ev cumprimentos por
seu ,;t1iseurs,o 'no limç'amento do

l1i.filo Onclal' de Florianópolis, o

vereador {;aruso teria pepsadú:
..;.. /:0 meu élisçurso foi urna cat�·

,ção'\
,

(i), {:a:rQs.o, aliás,' teve o.s seus
, (

b.Qns t.e�n�o.s Ide cantor', para não.

d(tSJ;ll,CJ;ltlr o, apelido. Nunca chc·,­

�ou a: lielJ.eutar um é0PQ cnnl

sen,s � ag'ud'os, 'mas se gaba de não

tí,ayer I!onlpido os üll:panos de'
'nlI\g·uClu.

'

(

O Flamengo, após dar a, yoI­
'tlÍ':,oliInpiea a�tes do.I tempo.", te'

y�:' u,i.I�� fl}aU' ',su'C�sso 110 ence,j,-'
J;ariJen�ó da' 'Faça Guanabara. O

"

'Mauro .T. Amorim

, '

t.es; enil'ctaúto, parece ter atin·

g'indo - agora - deppis de oito

3)10S, o Coral da Cidade.

,A pa.r da má escolha dos dias

para 'as ,audiçõcs, sem considerar

o. gràrí'de ,d�slo.camento para a

Fainco,
'

a Asso.ciação' Co.ral ,tte
Flo.ria.nópo.lis ,apresentou t:"ll espe­

táculo. po.bre (com, raríssimas ex­

ceções), inseg'uro e 'completm:nen·
te desenco.ntrad,o., onde a grandio·
sidade lto. Largo., de Haendel; So"
nata Ao. Luar" de Beethven e Bar·

queiros do Volg'a, assemelhavam·

sc a ensaios' sincopauos e mecânl­
(Co.s.

Bonsuç�.. tascoti:Jhe
)

�
.• !'

, ':�.
Ago.ra, à· sorte

..
por um FIO,'

2' x O.

do FLA' restá

)'

E, pGr' .falar no. "esporte das

multitlões", � Adernar Pantera Ne­

gra, do Flum'in,ense, recebeu" ulti-
matr, n da, direção. do.' tricolo.r-
carioca: ,ou pensa. �ais na, bola

{le futebo.l ,,'do. que nas, 'bo.lo.ta,s

de, carne.. -' almôndegas .ou Sô­

rá despedid�."

.

Carlos ,Lacerda evitou' ser

prêso, ar,gumentando. co.m o. ofi·

cial de justiça que lhe e�biu' li
mandado. judieial. - ,"Esse Car-

. /'"c' ------'. '

lo.s Lacerda pode ser o.utro.. CIm,

,ao-me 'Carlós Frederiêo Wer"

ncck qe Lacerda".
,

E, depois ganhou, o. ba!Jeás,

corpus
_

pl\,cvelltivo..

(,

, I

Com as novas rev�lações sô-

bre diséos. voado.res, manifesta-se
curiosa, preferência de seus "tri-,•

puIlllltes"
'

pelai Argentina. 'Seria:m \

9�. 'tango.s 'd�, Gardel?'
' '

terceira parte, a presença' maSCL1'

lina, principalmente ondc a su'�

participação \ era básica, e indis·

pensavel � La,rgo., Sonata, Bar­

q�eiros do Volga e Arataia,

'Desnecessário. é o, endeusa-
I uento., assim co.mo. 'a hítica cons­

'trutiva. eleva e intensifica. o eSl1í­
rito combativo.'.

, E conhecendo, como' conhece·

mOS, o espírito idealista que mo­

ve o. Coral de Flo.rianópo.lis, jul­
gamo.'s não ferí·lo pro.fundamente
ao dizer·mos a verdade mas, ao

contrário, fazermo.s ,co.m que r�·

tornem as grandes noitadas com

�(.-:---
As, balas ,também.· infÍaeionam

o. "meio circulante, l' para 'desespij.
r.o ,dos apo.logistas da rigide�, 'm4;­
netária.

'

A "piper", por exemplo., é

dada co.mo. ,tróco." no. valo.r de'

do.is, centavo.s, (vinte mango$ ,Ul'

tigos,l;_
,

r,

Clf.�uP1o. Levy, �a,zendo:se ,de,

fil:ho' do. sr. Hérbert Levy, secré.
tá.rio' da Ag:ricultura d:e Sã,o.

-

p,�,l};
10, p�ssava contos do. vig,átin.,/

,Esse Levy, como se vê, é (la,

p,esada.
"
Mas,' afLna!. (lescobertO, o.

ei:n.àuste do supôsto. ,filho. 'do. se-
�.

."
_ t ""-. "

I'
,.,

, eretál'io (la Agl'ieultllra,..: mantla-
raTn!'no. plantar' bafatas.

. ·r

.' . ...-,,1,- {

- - ---
•.

1,;

res. 'Ou é,maior o. llÚme�o.'?'
, /S9b�rariO e, �{lqtandante

chefe do/'exetcito nacional da p,ro- ':.,
- .,

'"'
'�:'.. '. tduçao,.,;

,

em '

,. ,

,/

I"

o Teatro. e o. púhlico cxíg'indn bis:

FAINCO - ENI.,;ERRAMENTO DO
, 1.0 FESTIVAL DE MUSICA

Encerr�sc rJOje, às 2:'. horas,
o 1.0 Festivlll de Música de Fl.o.­

rianópolis que,' durante 15, dias,
reuniu cantores, conjunto.s, co-

,raís, o.rqu,estras e, solistas instru­

numta')s, numa d:fl.TIonStração. ,elo­

'quente do l1,ue é capaz 0.' artista

ilhéu.

,
A, pl'o.mo.ção do Departamento

de ClIltU'ra. da Universidade Fede­
ral de Santa 'Catarina, matou do.i�,
c'oelho.s co.m uma só cíl,ió;l-dad,3:
,proporcionou uma o.po.rtunidade
rara aos jo.vens artista,s, ' pl,lra
mo.strar o. que,sabem e" IJo.dem fa­

zer ao.s turistas que visitaram a

'1.a FAINCO, a alta capacidade
'musical do no.sso. }lo.Vo..

� ,

1
f
;­

, I
I

" ,

4-..

Momento
�

,

'literário

, "

D( SO�I!;es

.J:o.�NA,L DO ;\IIUN.QO

,

'

"ll)�l)bi'tante empreendimento editorial
acaha

'

d.� ser levaJo '1 eveito pela fBRA,
SA, com o lançamento da terceira edição
dl� JuRNAL pU IMUNDO. 'Trata-se de
urna adaptação da obrr "News of Ele'

\luJ'lU,'; d� ,Sy.v,án Hcíman e que e CO.J.lS'

titui numa experiência apoixouanre e ôri:
gí:uc:iL Tal como, o jómal CiD5- nossos dilS,
a c>bra ,a!Jresenta a informação dentro de
uma escalo ,de importância. A própria p't-'
,gúlJção accmpanha os p,ádrões_ da ap,re­
sent,ação jOFÍlatístiC'l, ccrn farta iI ustração
e documentacão fotográfica. Volume em

formato de AO -x 28c�, com 54 rÍ6n�eros,
centando mais de 15'00 artii'w, e moi" de
800 ilmtraçõe1s. TraduçãO d; Flõro ,Ca,ta­
nho Eerr�ira,

SOCIOLOt1IA DA JlJVENTUDE

Uma coleção que 59 int�gra [lO movi-
'

menta renovado'/' da I.Inivel'sioade brasi"

leira, fornecendo a mestres e alU'nos dos
cursos superiores textos se!eciO'líados ex­

clusivam:::nte à base de sua representativi­
d1de, é SOCIOLOGIA DA ' JUVENTU-

-

'
....} .'.

DE. Nos seus quatro volumes _:_ o,'seaun-

do d6s quai<; é "Para Ullil�\ Sob'61qgiabDi- ,<
ferencial" -, reúne' estudos de' "treze
mestres mundiais no àssunto" entre êles

/
' >

.;.

Jai'Ie, Reevés, Riddel, -Gieen, Habermas
e LijJset. �S( es textos, refletindo pontos
de vista div"ersos sôbre vários aspectos d1

questão, são básicos pa,ra a elaDoração de
, e 'quemas intelipretativos' sempre mais ad­

qu,ados à nóssa realidade.'Lancamento de
lahar Editôres.

I
J

J,
,

UMA NOVA ERA PARA A,

EPUCA:ÇÃO

Sí.ntese
:

de uma verda,deita rev01u-
,._. ",

I ';"
çao n� ensl'nO e. \) que nos oferece o livro
dê J,erl'old K. Footlich, liMA NOVA E­
RA PARA A EDlJCAÇÃo. or:a J:ançado.
entre nós pelas, E�lições BJ;o..ch. A obra,
f(uto ,de experiências em proflltlidade pw
cerJi,da<; nos E,stélc,ios Unidos, 'e lJJostra a�
'tuaJíss:ma C' válida Dara o l'HUOtf0. inteiro
a ,parti{ de d�tefminado nível de de.s�n�'
v()hdmen,to ,"j� que coinpete ao edm:a.dor,
fazer, id.ealizar, as necessárias '1daptaçÕ.es
exigidas pelo meio e pe)a� condiçõe� dês-
,se 'múo". 1'.radução de Nair Fortes Abu­
Mrrhy. Volume da coleção UNfBLOCH
--: Série Educação. '

I.

I'; ;"

"

,

I�

1"1

/) _'

.

"

I '/

BJ)3L]OG.RAFIA CLAS�ÜHCADA

: '

I

I
i

,

I' ;,

MO.vIMENTo.

AS FILMAGENS de "O Novelo" a­

cabam de seI;, concluídas. 2° F. José,"um
,dos mqmbros' da equipe amadora, a pel.í
'cbla catqrinense �erá remetida, em' bteve
.1}a::a S�oIPal{lo onde seJ:ão fei�o's os' tr,abq�,
11)0s de revelação e m0ntage,?;' UM ES�,
QUEMA PARA EDUCAÇÃO EM SAN­
TA CATARfNA é o, titulo do nô'\o li�ro
do' prr!'. S;lvio Ceeino dos Santos, pulDU­
ça�k) !1"lo Centro de Estudo 'c' Pesquisas
E,;Ucac,ioll.'1is da Faculdade de Educação
Um LIVRO inédito do saudoso Cal'.Jos'.

,

da O.)sta Pereira le 'que trata dos aconted':
m::ntcs revolocionários- eclodidos em San­
ta Catarina entre os anQS de 93/94, será

bre\;eJ1l�nte eclüad�;, A ini.Ciativ3- IOl).vá- 8

ve! e digúa da� melhore',' referências -

� é ele um orgão, ligado ao Ministédo, da
Edu,cação e C�lturo� O ROMANCISTA
José COlld.é tem encontro marcado com o

'púb'icn. ledor catarineme: no próximo dia
is. f'st'lPá, aútografa�do seus livros na 1.0

FAINCO.

..

,

Oi.!

í'

. ,

I,
.1

I,
1
I.
I

Iniciativa oporttlna' da. Editôra Vo­
côS,:, BlBLIOGRAFIA CLASSIFICADA�
B91�üm- bimestral de do,cumentaçãó da
L)rod:-"ção de livros e publicações, '110 país.
'VQi�s' já nos',havia dado, IÍlO mês passa':',
d�l SEDOC �,Serviço de Documentação,
dé registfO de ducumentação da vida cris�
tão BlBUOqRARJA CLASSIFICADA

,,'

i,'az, ,em ,seu primeiro, lllimero,' o registro
de tôda a pr.odução editorial recente, 'da Ii-

I" > l€Tltura infantil-às revistas especializadas,
passando pejas demais linhag, cditoria(s. Ó
fégi 1ro' dê c;adâ ,obra é f�ito {m fícha féc": ,

",:�!ta m6der'Ija, cêm m.uit�/iior; 'J".';' ':;
"-, � ,:\:

,
I

i I
iii'

;,.

'"

,.,I"'
•

Associaç�o Cotal.·
Encerramento .'. da fAlHeI

Transmitin,do à platéia o s.eu,
/

nervosismo. e a isua 'insegurançiL,
Co.mo .faz exatamerlte há oito,\' -..... pro.IlOrGioIlQu verdat1eir'o.s es_· I

J ano.s, a Associaçã o Coral de ,FIo- ,',:�/; :tado.s d�' -suspense, cantancÍo d�,

,rlaJ,lópo. lis �aPresentou' o' S.etl '1'e<, ,�"i'.man�iTa, forçada e a,r�ií'icial.
citaI de aniversário, nos dias 10" . Relativamente firmes os so°

e U, nn Tcatro Alvaro de Carva- pranos, mesrtló co.nsiderando. 'as

lI"o. ;I
, CirCl)nst'âncias. Co.ntraltos domi·

A maldição aos nossos ances· ',Jiando a audi�ão., Glide não se o.n·

Íliais açariano.s e ,�eus descenden· viu" dUra)lte todo o decorrer da

i
/I

ii,
'I
"

•
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elo' Fl-ei êste não- é problema exclusivo do Gh�le. . "'Ék

é universal> Acontece cem o mesmo v!�or!} frequência
nos, países democráticos corno também nos totalitários
No México, no Bras-il, na Tchecoslováquia, na Alerna­
nha e -no Chlile. -Em t6da a parte, o jovem exor.me Uma

insatisfação natural de ,quem. i1�0 quer ser esquecido ou

de: prezodo pelos governantes. E', em verdade" urri feno­

rneno difkiJ de ser ddil!�do, porém no Chile êle repre- ,

senta: o manifestação de certos setores apenas, não refle­

tindo o pensamento .da maioria do po�ó. O Presidente

acha Rue o remédio "para essas crises intermitentes é a

paciência e' 'o diálogo, nunca" a violência, o inclemência

ou. o casti�o irracional. A .in=atisfação que assalta os ]0- ,

vens é natural 'e humanamente compreensível. 'Él-e se de ..

'

, ,
.

fronta com os problemas de-uma época truculento e mui-

tas vêzes o mêdo de enfrentá-la é a válvula de escape

para as 'rebeliões coletivos e as manifestações belicoso'
..

E' uma revolta que o jovem traz consigo recalcada e que

em de.terminado m0li1e:nto sente uma vontade ,incontida

de sublimá-Ia.'

(

•

"

"

'I'

I,

'O Presidente Edua.rdo Frei, ,do Chile, visitou ,o Brasil' ilei-
"ando a .impress,ão do grand.e 'es-ladista li de "líder ·,d,o -niUIl­
ao", como loi sa,urlado.. R,e'Ylôlut:�on:andó a admjnisl�aç,ão chl­
lena e procederido as ,r,elarmaS eslrulurais que O ''País neees­
síta Frei 'rea1iz-a um' 9rande 'CÓ,Y'êrno, reafirmando 'sua 'f,é

"

nos, desHno,s ,da América lLat-i-,a 'e .pregando" a inl,egra,çãto
,eC,L),nômica,. Ao 'pre,sidente CosIa e S,ilva o víslíaníe Ir.ansnii�
t.iu .°1 seu rl;.esejoae �,�·r � ,Br:as,iLcOlUO o líder da arr�ncada pa-·
ra Q'desenvDlv,Ímento - '_,' ,- J}'

'

. . "

, I
- '.

\

\

(

"

, ,

frei: um/amante' do
, \

,
\

/

''<, .... �'. , '

),

, '}
"

! >-� I

-,
'

��,

I

t
•

l' 1:,':":

, .'

�" .

•

'<o

I I, " .

Frei -visitou as principais cidades brasileira? e por
onde .andou deixou sempre na lernbronça .dos PO,V�Q� suo
figu,ra simpática e informa:" risonha cerno o futuro que,

almeja a América Latna. A conduta politica deste, chile-
,

,.00, tranquilo tem sido muito criticada pelos que o consi­

derem um arraigado 'esquerdi�ta ortodoxo. Sua política,
de Govêrno, porém, _é êle próprio quem a define; Qu�n-

.

.d'o disputei as eleições. duas .erarh as' posições dorninan­

'ies � a marxisto tradicional e a do desenvolvimento ca­

,pit,tHsta. Recusei-me a optar e ignorei essa Ia.sa alterna­

tiva . Propus entã-o uma outra, baseada na' solidariedade

nacional,'·na liberdade e na ]uúi'ça, hílJ�hmeI'ltacla ta'mbém
FIO -inalienável cumprimento de três condições indispensá­
'veis. A' afirmação de uma participação. nacional e pópu­
lar em todos os· uiveis da comunidade; a afirmação de
reformas drásticas necessiri'as" para uma ação imediata

e' profunda
\
de justiça e, p8r fim, a' ofirrnação de um,a

exaustiva campanha destinada a acelerar 'novos e maiores
. . .... '. �

recUrsos nacionoís, humanos, tecnoJói!Ícos e: econômicos,

ÊSs�. compromisso tem sido sagrado ;a�'a mim" a despeiJ
�(:) de tôdas as pressões é inGompree:nsõe�� 'E' claro que

,tôGlas as metas :ainda 'não foram cumI"I�\ídas, As ,que ainda

falt-m''f espero tornar r"atidade nos próxim�s' aI;l�s.
, ,

A GRANDE META'
/

,/

"

< '

,
, !

"" ,.

.{.< .. '.��:

te desigualdade na eli<tribuiçâó dà�' rIqu8zas, • da ciell�La.
ela tecnologia' e do poder que elas' proporcionam. PorJsso
o Chile partici1ia ela Organização das Noções . 'U�11áas,
trabalhando para dinamizar a ação daquele órgão. e dos

decisões políticos por êle emanadts. " '. >

r
- .

,

OUTRA REFORMA

, A Reforma Agrária é outro -que o primeí'ro" manda- c

tário chileno reputa como essencial. Ela" será fa:tQ:C ela

maior importância para aumentar o produtivioadê: do
I \ •

cárn po e ossegurar a paz e a democracia 'do ,lÚ1ís.:· rEsta-
mos realizando uma refo'rOl 1 estritamente elerrtr'd, da :iei,
avançando sem J?re�ipitações: que 'comprometam ," :<1 ,sua",'
sorte e o. seu" desfêcho, porém sem o menor rerri:or,,'p�las
críticas e pressões . Os camponeses éhiJ�nbs.' têm\":�ladQ ;'Ulll

exemplo de maturidade e de responsRbiUGfade: diaÍ1t�' dos.
fotos, Ao ladó da reforma, 'desenvolvemos jl\tel��o' pro­
grama de ajuda ao pequeno') e médio agricult'o[, atr,avés
de' U111 organismo federal cri:ldo especificalJl�flt� <':-'para
ês:e fii'n,éenqu'Gtn.to executamos ó pldino de'deseIi�ol\íi[n�n-
to agrícola," },,':, ...

, !

Fi'ei crê piamente no processo de deseTlVolvirúento

da América' L�tinq' �'1ue' 'está em curso, l'nas que precica
ser ace,ler:àdo": "Para á 'Americo La-tina, -:-- assevera ___:,

Il.f:'cessitanios de ál'go:mais db que um simples nacionalis­

mo 'radic�1. A rnJegração econômica' é; a nosso ver, 'o
ún i20 CaI�l inho. capaz de dar aos no'sos 'povos as condi­

ções por êl(':s Q'meja9as. N'ão pre�isamos viver ,sob ideo�

fogias que' Ílão corrt'fspondem ;, re:didade de nosso.' pro­

cesso ecol\ômico. e .social. No Chll,e; por eX,emplo � afir-
.

m'] - jamais poderemos afiariçar quê. Q 'eu 'desenvo,lvi­

ment,o sé processa através cio caipital i'mo" pois esta é

uma a'sertiva tão distante cla verdaele quanto dizer' que

êle se proc,es?a através do �ociolismo. O caminho aue

traçamos para Q Chile não foi O ditado por nenhum dos
elois sistemas, mas sini.' por urh �osso muito próprio e

personalís Ini'o, êste c.ondizente cem a· nossa l�ealid1de.

N3'c o É�tacJo se apresenta co'mo ,o gestol- elo ben'1' co-
\

ll1UOl, da soLidprieda,de .nacional e ,do' respeitSl pel� pes-
sca humana.

�

O prcblenn mais cruciante do mundo atiJal é na

opinião do Preside'nte Frei a tensão resultante" ela tresccn­
....

.� ',I ,

CODcomi,tantemente, é aceler'ad0 o :des(;'rlyqlyimento
'indústrial, com a: (mel hocia da pro€luçãó' clé 'c:ol):cé! f�rro
e aço, das indúst/i:ls de teíec�\municaçõ'es,' ,: élé'trõnica, -

outcmobilística e petroquímica. K pOrtiS,ipaçã8, .. p�pl1!ar
se fez através 'da promoção social, das associa'çQys: 'sin­
dicato" e feder1cões, organizaIldo-se 'o pov'ü '1il��'a ',a' sua
contribuição ao �rogress� das comunid;des.' :OÓ�l;,� re­

forma agrária foi possível dar aos pequenos,;e"J.Tlé:dios,pro­
pr'ietários ru ra is. antes descon hecidos e;' ,ab'intdoràdos,
llm póder de organiz"ção que nunca conheeerarrt Uh1 no­
vo lJoder social <urgiu na história da nacão .d�iJ�'na."

-

Sua visita ao Brasil foi notícia em �odo� �sc jornais
"

.)

(e assunto para tôc!1s as revistas. Os obj�tivos da,visità fo-

ram p'enomente alcançados: 0'1 laços de' amizade ,e' co­
operação entre Brasil e Chíle foram refGrçados. ,As rela­

ções eCOinômic'as e políticas entn� os dois países ficaram

mai.s fortes e mais estreitas.' .'
,
•.

' " '

, I

O Pre'ielente Eduardo Frei, 'Um "líder elo mundo"

como fo'i saudado, conquistem a simpatia e a admid\ção
elo povo brasile'iro dizen'élo-se um "amante cio di�'ei,to e

A ,ORANQ;E REF(i)RMA'
\ . , )

I

c_

'\
-

O presidente' dos chilenos considera a Educação, a
s,ua principal reforma, A ela é concedida a mais, alta prío­
ricktcle. Nos últiniOs anoS 500 mi! nO'vas matrículas fo­

-ranlfei,tas. A educação bás.ica foi ampI:ada de seis para.

oito ano.s, dentio das reformas intl'odlnidos 'no sistema
de �ng,il1�. O 'na'fabetisrno será reduzi,do a unia taxa' de
7% e a população es�olar que no ano de 1964' tinha um

ín.dice de presenç� nas escolas de 24%, hoje sàbíll para

37%. Na educação média êsse índice' atingt( 40%, e na

universitário 50%. A exemplo do Bnisil, também no

Chile se faz uma' reforma u>lli,versitária, lá já' enc.aminhá­
da ao Congresso, O P-residente Frei con idera essa uma

n�edida ina�fiável que' possíbilitará a melhOl'.ia sensível do

nível científico 'e cultural do povo, forçando uma parti­
cipação. mais. efetiva dos universitários 'na vicb da p,ró­
pria Universid(lele.

Lá como 8qui o Govêrno, às vêzes, se defronta com o

Pl:õblema, elas cri�es estudall�is. Para o Presidente Eduar-
\

J ,

"'I
.

I ;

't'

c.1ª democracia",
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er ou nao" ser
Sérgio
'Cosfa '

Ramos
Os tempos mudaram. e precisa- recuperar nosso velho prestígió,

mos urgentemente. de' uma nova hoje seriamente abalado.
1110ra1. Segundo os psicólogos mais No caso de aderinnos às' tendên­
equilibrados a rcvolucão dos coso elas da moda e dos -temperaenen­tumes reflete bem a /�;1gústia da, tos, breve seremos assim: em pr'i-

, época, Os homens efemínam-se melro lugar,' sofisticados e esno­
cada vez mais, as mulhere; fa- bes. Ontem avocávamos a nós li;
zern-se garbosos ,iovt;ns, cofiam' agradável tarefa, de cortejar 'Uma
precoces buços ,,'c' penteiam os ca- b�la mulher. Hoje, SOtft,ps ree!it�-,
belos para trás, deixando à mostra : dns e tímidos. As

..
mulheres é que

as orelhas veronís.. nos conquistam; usando-nos cerno
'A mulher afirma-se na sociedade joguete em 'suas aventuras, amuro­

�OmO, ser de, inicíatlvas;' O homem- sas. Vide Brigitte, 1
um D. Juan de

sente-se frágil,' indefeso. Hé rrêle saias.
uma., necessidade latente mas in- " "Num .baíle, dCI10is de dançacmos
c1isfarçá"el "' de -buscar proteção,": um pouco, pediremós lja�a sentar
D<lÍ às .caheleíras e as roupas re- a doce menina que -nos ,"tinm ,_do
mínínas, tudo, para 'forjar. � iden- ','prego", pois; 'estaremos todos
Lificação 'com o antigó sexo frâ- "muito cansados". Então 'CJas ,(elas-,

g'il:' me[lno) nos acompa'nharão até
Que os meus colegas do--- atual nossa' mesa 'onde lhcs direm�s um

sc:XÓ fraco me OUÇ!hll: p'reeisaql(J� musical "obrigado".

Jàir
'

f�a�cisC9'
Kamms

/

Nos 'docunrcntos necessários ae

"poder burocrático", onde está es­

crito' ,

"profissão", dois pontos,
acresccntaremos., felizes: prendas
rloméstícas, ou; se for, o caso,
pnendas mundanas,
Nos' cabeleireiros cacarejaremos

as' úitimas fofocas
'

e alguém dirá
q�e :� Hortêncio . esta tremenda­
mente "dernodé" pois mandou 'fa·
zer um horrível permanente. Qui.

•
'. 1 •

.

.téríe Irão. Está' sempre na moda e

Já ostenta umrbelo corte à T\�iggy.
Terêncio assimilou rápido os ma­
cetes 'da beleza ''requintada. ; En­
quanto o crâneo está sob o seca­
dor abana as �lãõs em leque para
secar, logo as unhas ennaltadas.
Cornélio' tem uma frasqueira mui�
to graciosa da qu�l é insepanlvel,
,De vcz 'em quando, até dentro de

�
uin ônibus, mira·se no espelbinllo

"1'

,

)

/

, \

; e 'retoca a nla,q1JÜagelÍl fcita à' ba- "

se dá' besimteria 'melada do Max
Faetor e de Helena' Itubinsteln,
após' Q banhÕ e� q\le se ensaboou'
com"

'

o 'sabonete Lux, Ex-Iscver,:.

aquele q��:' é preferido por 10 'cn-'
o

'
•• ,.: "

",

tre 9. estrelas dn cinema,
-. '. A. ; noite' . andarnrl,Os, pelás ruelas'

\le nest��.,�' '�éilip:r� a �ois : 'ou
�compaph.a�os: 'lJ_õs mais velhos
'p�ra e,·it'ar' ótbandido, da luz "(>1'-

.

�eÚIii':e d'�flnc��aj�r as ·'play·girls"
i�pude9!�s (; que, de bordn

.

de
suas ,"iíiáq'lJii�as ,quentcs" lançam-

.

!lOS
<

1,Jr0Í'ó!!tils .

'

,i'lldecoroSl}'s" gc'

iall,íJ�?t� , Pl\t� ('"Ir- passoio. na

,r'n�Frà�' q,!lc 3$J.ui p�ra nós vem a

ser 'a"I,a,oa',d� Çpl'Iéçição. .
.
",

.

, · '.qe�tq�tn.��; , ;Pois,' v�rões da"
te�ra; � ��n'!t�m '(1 certc�a de que

'

jlgOl'�, rnais, do q\UY nunca, ser ou

lião. ser V!li �&ct·� 'qtlcstão •.,,",
.'

.

.

", .

�

.', �':

.:.:: '"

,I,

.
"

v'

'-I

," ,I;

':'
,

"

, ..

,,'

Ele � um home111 , COll1Ul'il. D� abl'acos. i
, ;� :-, 'Bebe, hOl�C(�I. OIIlã; :'quem 1.oi lligar' llID J���'�cio dêsscs, meu

altura 'média. Gordura média. 111· - 'Dr. AntÔllió', (iue',prazer:� hlibe illorre;'QJlcm' nãô bêbé; tam· DelIs?;; .'
eligência média.' Cultura 'liLQ�i'a. - Dá cá mil ,abd"ço.. Pcn�:jra, bém, mo�re. • ,

"

_:_ N:�lp . ,1>,�ÇQ, doutor.
Padrão de vida médio .. AmbiçQes nuigo' velho. como, 'vai ,o, o,li\reira? é

"

:..:::.." Aceito lJm cho,pinho, então. ...,.. .)jr�ó? p(Ímo, allill-ço?
i.:,édias. AI�da scmpr� de ciriza. NiÍ)} .

Dá um apraçõ nêle. Teus irmãol'; ,Com'um argumcnto 4êsses:" -, i;'A!bf�,Çº,:'�Uzem quc (j,cp m;l
fala muito. Nem pouco. Bebe ,qí,s. vão hém? Dá um abraço no pessoal ,- Escuta. E co�o 'vai o Madu- abnço' �p,.� .J,�enIiàs,· 'o botu.
que l11oderadmnente.' Nem plll'Q todo. Senta aqui, bebe alguilla cr>i- reirinha'? O bo� d�, �,e��mias" tõ!ya podre ((eU?I11 com g'uaran;,l. Com {��,�" ;�. sinha som a gcnte.

'

- l\'I<!-,durci;inl'la vai bcnl., Tem t_tJJ:;:erêulos:�,.: .���,i4t 'p'ego\J. Batell,'
nrayaias diseretas. Ní1Q é um ruáu � Tcnho pressa; doutor. Tenho 1'01 boteco aí no mercado. Yllleu�., "

homem. Também, não é t"l} bom lHcssa. � V�ndo êle, dá um àbra�o q�e _':__:. "l��(L i '!ú�t(íd�. "

hO!�1Çm. Tem meia i�u�te; ,Çlfar?�,�e '
- l�pareça, e�ltão, Estou na c'a- eu mando. E ó laponan? Vai bem? .� E (fq,�t '[ii'z,é�. \.

Antônio. Que é um nome comu,m:
.

sa da Carlota. Se precisares _;_ 'Vai' hem. Muito bem. Gor,dO. .' _;_ :$�rJ)�r.��,(J,e .. ::; N,um abraço.Sôbrenome Siiveir.a. Mai�' �cG�nJ\ú .. qúalq'u�r coisa pro Rio'" "

Um Noí:destin.o ,;�lJ��do< engorda, 'já'· Nilo' -p04é;;'N�ó
>

p04e:
.

.

',-
ainda::, , ,,., .� , "",:,'_ ,

abraço,-meu nêgo, Um ahiaço.',{Ú�l·i viU,' ué?) >". �.' ,:. ::�' .,.1:' E>Ó;i'ij_:à�fdiiul'it ti�iitdt� N\rti�
, ' " ",:i,; : 1- :' "

...
_

...... i'
, ";.,.. '" ri �@ 'que' 'tem, então, o Antõhio SH· abraço pra todo o .pcsso,al, lá. Se' - Dá mil abràção'nêle por mim. a)Jr'l,i.çO.. '.''Pp'r\'',Il�w.s;.j, "(fúitt' "ábraçó.

,,<:ira; para me'recer urna cr"ônica'? eJieontrares o Púlvio; dá um abra, . Ê . um bom' rapaz. O laponan.:, ',Dum simples '�brll,ç(). "

T�lil ahrà�os. É.' Abra,ços iri.�smo. ção' nêle. "'7'Pode dcixàr quc eu dou abra· ....: Pu�ai'es&íi não. 'o diabo dessa
Dezenas dêles. C�ntenas'. Mtlhares. ,..:. 'Té logo'; !loutor., ço no p�ssoal todo, doutor.'

.

docnça. pe�3 '�-ssim; então?
!\h-ra,çtis .pra 'todos. Ap,eriados..De .� Té log'o, Percir.�. Um abraço. '- ;Obrjgado. Obrigado. No Ti·

' ' '

.... 'QpI):), ':��" :voü� nr.·Antônio.
]PVP. Por c.orresponr;lêllcia..' p'�s· ,Ontem, enconhei ccm' êI'e. Esta- búrcio, também. E o S�Iimjdt?' .

- Toma. pülro,' homém. '

soáis. Tudo. AntÔnio SMv,e!,�, é; :,0 va' ali, 110., "l\1pj.l:;jÇ1�ntj�l(),:;'?i,�;ab!-'\l' �c)'lpld, lU,orreu... '

; :!j i'�
.

>,.".,I'""·",,:"�,,,·,"';:""'u','ii,.f',jcs::,"",·, ,�,L,"a'" CO'iS'a nra G'u''a.hO-!llcln' dos abl'as:0S"
. !;UJ0. ,:1 çandó a 'pratti d�W�?�,��AenI :(j . M'orJ:�ú, (ii: :;;: y ;;!t1\Hrll' \'( t1� f�' �'

O negócio é êsse. Antonio Silo 4- Na terrinha, 'i)i.. Antômo'? 'Morreu;', na.ba'rii?'�
"

�:' ,

.

'\ "

"

"eira nasceu por' aqui me\i1110. -"-, Cheguei hoje. 'Vim. dar 'um� o' Schmidt 1110fl'.nl'? �, - Nã.o olJ1'igado. Dá um aqráç�
O qU2 é, diga·se a pr,ollósito, uina abraço no mcu

-

pessoal. E 110S _:_ O Sehmidt morreu. em qumn: pé'ig:Untàr 'por ('nini.
cuisa cOl1mm,. E 1nora', há' muito, amigos. Recebeste o nieti telcgi'a. - Más que barbaridadc. Preciso '':- 'Dá 'uln abr�ço no 'teu pessoal;
no, lHo, n que não' telu, 'col1venha· 'Q,Ú? Não esqueci) não, hein? Min.' dar um abraço ná velha Magda. tam:béln:

. ',. .

In,OS, 'nada de extraordinário. Nada dl,�i· o" meu abraço.·· l\'Ieljécés, meu Morreu de que, ti Schmidt?, - Uni" ábraçó" doutor.
. vClhó. Mereces. - ,Tuberculose. Bateu, valeu. ,-'-. Ílm' �bràco 'pra ti, tamb15m.

Recebi, sim. Obl'igildo. "":'" 'Tuberculose? Mas êle et:a' um ouiit,. s'c ene�.:ti-�res a vHha Magda
._",.. Te clteg-a. Bebe'. algu;lla coiSi-, 110111Clll forte, senhor. . :dã, Útil' .á!b�'O�::rieJá<. AcllÔ' que não

-;- Pio senhor ver;
.

Nou . bt ie$p9 :·4c' 3btaça;l� pcs.
Más existe tanto tratamento, soàlnlente. doi'iàdo do SClunidt",

hoje em dia�".� ConlO foi que ,êlo por càus� dl:itll ab'taço,Jbein'? Pôxá!

ue inéOl11uni. Acó-ntec.e, (lue o nos·

so homenzinho', de qU;tndo em
.

1

'te!., dá COll1
-

os costá.{jtos aqui.
O que não ,é nada, demais, tam­
llém. Mas ai começa: lYlelhor, proso
sçg'uc. Prossegue na sua vida. de

nha..

,

- Não ilão. Não quero nada com

bebida, �loje.

/

osas' e pom os
tHivr.ira

.

de
Menezes

,,' .

,

",'_

que chocou o repórter toi a;e.
nas a violência, contra' os pombos,
símbolos do ..amor.

Aí c que está o lastimá-vel en·

gaÍló: ,nã,o "nais aCF,editar quc os

homens foram construidos, co·'

li10' os pombos de' Praga" da }'ra·

ça Wenceslav, pa�'a Ó a�nor, e que
podem ser l11etra�ados s,em, que

, uma velha deixe o s'eu alulgo- ria·
).'a o gesto último d,e carinho.

Se os pombos', fôssem ho·

mel.ls - qu� isso não aconteça tão

cêdo, nll'u Deus! ,- teri;"ll, ta!ll',
hé!]1, policiais armadci's de metra:
lhadoras, e as 1nortes se;l'Íam,
mais frequentes, em tüdas, as ,pra.'
ças ,

do Ul1\VerSO; e, 11}�i�os dêles
,

,seriam assassinados, não' mais '

nas
1

copas das' árvores, Il�rél'l SÔ',
lll'e (I asfalto Criado pela ,civiliza·

ção t�cl1olólíica, como acontece
,

diàriamentc. '

,

T�is consideracõcs ncste do·
I' -" ,

"\
l11ingo de missa rotineira, vem dil
recordação de 1,1111 theho que o

poeta, em tempos mortos da

a.jolesl<êl1ci.� pénhlLl, L:;C!'(_, �li l:J

1 11 notí;cia diz: "Ontem, na

Pútça Wenceslav, as nleh�alhado.
ras cortaram as copas das ár'vo·
res. Os ]lolubos rcvoavatin assus·

t,tdos. Duas aves tc,nbaram feri·

das. na caleada. Uma velha deixa
o abr�go p�'ecário', em 'q!l� se cn·

conti'a é as rccoÍhc, ,coloeamlo,';,'i
cuidadosámente 'Ctll sua ccsta de

com}Jras"�

E' o que nos mamla (U:ú'r
,

I
La!ll'O Kubelik, eurrespon:lentc ,(l6

"Jorrial do Brasjl". Sipl, dois pomo
hos feridos ,na l'raç.a ",cm:esIal',
cm Puga, pelas tropas soviéti·
cas! -Se fôsse 110' Brasil, ,a praça
Cllftlnal',sc,ül Vell'jj>slau, m<ts, fie

(I',1áíoul'.!· fOI'ma. os' pombos t�·
ri';tIJl ','lI.l.n'iclo. E quem, serialH -li;

invasores'?
Sim. ' a importfmcia veu, ii,a

morte dós pomhos. Não ha lllillS

('spanto na vjolênciFl contra os

hOrriel's. Basta, ,que vejamulS os

jO"l'i'-tS: O1.i �a�'o, ,1Ianoi, ,Saig'oll.
Cidade=""do ; México, Rio, Brasília�_
Pra&'a. Para' que citar maL: O

"Rosa que para, ser ros� não
sabe filosofia' I .

Nem sabe que é Sillll1ksmen·,'
tc l'iJsa.

Porque, se soubesse, seria,
,Silllp1e! 111Cn\e ],lOm�i11,
E ,pensaria, e ÍIwcstigaria, c,

rleduziria, c imalisaria
E formaria batalhões de to·
sa,$

Para destruir iÔdas as rosas
do mundo,
Tôdas as rosas adolcsccnte',
I!as a Ill'oras,
VCrUlI'lllaS rosas,
Con;o as fl)"i'l'scidas llO pàllta·,
'110 ..." --:

1\ ' notíci<l diz que a velhinha

flIl31ihon Carin]IOSamentc os 110m., � .

bos feridos e os colocou na SU:1

cesta de 'compras. Ternura eXÜ'f�.

m'l _para com ü.> (Ille ::;c ,un.'iVulH

\ '

\
,.

I \.

\

. Ning"Í1éln i�fornla IlU.Clll IIS

atendeu" quem os reconleu, pois,," (
.

o fa,to de lIo'inéns matarem ho·,
mells hão màis sensibiliza QS o'h·

'�ervado:t'b, não mais éonstihm
uma

..

noticia �a, qual se possa Ii·
xar lirismo, Ou in�smo 11iedade.

$;rn, . O importante . não,· é re·
I

•
. Colher ,rosas", pombos ou Jovens
feridos. Ó :iinpol't�ntc é, l'ccolllrr
as �rmas. o imp�rtante é. istell"
d�r a �ão ào 's�m,eihante e dizer:

(
veln, eu estou aqui ueste ancora·"

�louro L CS1)el'i.,

,.. ..
'

�'. »Ó, .; ,

\

./
I,

Valores· anti-valores
Celestino Sachet

J

j Um dos meus alunos cio Faculdade
. de Filós�'fia - por sinal de que bosrantc
interessado nas coisas culturais -, anda

. ,

meio cabrêro. '

Tudo por causa daquilo que, os téc­
nicos em educação' chamam de "verifica­
ção da aprendizagem". Os filósofos, di­
riam "valores postos em jôgo".

Eu me explico melher.
Há três anos, êste aluno atravessou

um curso intcn-ivo. Aulas, aujas.
Estudo, estudo- Trabalhos. \ Pesqui-

sas. Provos. Aprovação. '.
.

Dentre as tarefas, lima Com nota 10.
Dez!.

'

Neste segundo scmes,trr de 68, sabi­
dos corno o são todos os nossos jovens -

'e as nossas idens �, ao lhe ser solicitado,
trabalho _:_ o mesmo de três anos faz :._,
lá se 'foi o mesrnol.

Exàtomenté o mesmo!
-,

,Qúe não recebeu dez. Muito 111811os,nove, Ou oito.,
.

Te\'e gue se contentar COl'Í1 apena,
sessenta por ce9-to, da nota originaL (Que
falta de, originalidade! Do, profe�sor!)

E ainda óor cin1'l,' contrariando 'as
teses da' �voli,;ção histórica de' ; Speugler.
ou a cosmogênese do genial Teilhard de
Cbardin quando, juram que nosso destino
é melhorar. Melhor.a-se passando d�e' dez
para seis?

,

Valerido-se do, !"jus sperneandi" ,

que a)gurnas filosofias não a:c�üail1 --, o

injustiçado não conseguiu convencer seu.
flÔVO professor para Um nôvo, valor.

O valor era' aquêie. E pronto!
O

J ",imples episódio banal! Um ,mi­
�roscópic:à e'nfaque do homem-mundo de
hoje. SeteI1)bro de' 1.968."

.

Não, há mais os valores de três anos,
pas'sados. ,Os valores de ontem, Escolàsti-'
:camenté os mesmos, Tómt<ticanlente .eter­
'nos. Paulosex'tamente infalíveis'. Vatic'Jl1a-
mcnte eterno-infalíveis.·

O -Ínunqo de hoje só aceita QS' sêus
.

valores. Os do seu mundo. Os do �eu hO-
,

jc. O� do seu "aqui": Os do seu "agor.a".
Os da suà, éonsciência. "

A recente, surpreendente, tradicio-
11aOte; decepcionante en.cíclica "Hum'anae
Vitae" _:_ sôbre a{i pílulas, anti-bebê� ...

-

,derrubou o últime castelo ele valores.', Os
valon:s ,de hierúquia da minha querida
Igreja Católica.

.

Contraria tido • op�nião" de quase, to�
dos os católicos d� todo o mundo, contra­
riando a maioi:i-a dos técnicos chamados a

fala .' �o.Í'e. ''O: i'nd'.fS�l'ettl· ttma('ô ,Papa r,c­
solvetl hlanter' a 'dóutrina lrad'ítibí1a1. '

Que estouro! �
. '

. .

�Pela primeira vez, 'na história da
Igreja, os catóiicos' :- padres, jornais, Jei­

.

gos _:_, botaram a bôca ho mundo,
"'Oire!}t:! e sete teólogos catóIic�s de

Washington 'disseram que 'os fieis tcm

plello 'direito de desobedecer a di&poj>ição
pãpal cÓl1sideràda insuficiente e {nade�'
qualla',:{ 1) ,

.

,
'

EIltre nós" 'o padre Paul EUgene
Charbonneat'l Qpinou que' 90 por 'cento dos
católicos qUe -'us3m os anticon'cepciolpis

• contilluat'ão a lI?â-Ios, e disse qU,e continu(l­
rá dHeildendo o emprê,go d� pílulà, apesar

.

da proibição papal" (2).
,

. Não bastasse isso, já, sê faJa in ne­

cessidade, de um futurQ papa, .. não ita­
li:JIlo, Pa'i'a trazer novos úes nos valores
ético-morals' elo -Yátical1D (3).

CCr\lO e' tamos longe dos tcmpos em

que fogu�iras churrasquçav'am' jo'anodar­
qucmen�e os que ousassem. , , ler a bíblia

cm' português. Ou tomar banho 110S do­
mingos. e dias santificacos.

Não só os valores ele "hoje" são hu,
manevitcmcnrc desobedecidos.

Nem os valores históricos cscapam
Aliás, á minha querida Santa Madre

deu o primeiro passo (teria sido um mau
passo"), ào santificar as carnes churras_
queadas da donzela de Orleans, catolíj],

·
cor os ímpetos auti-jaculotórios do vigá­
rio de Worms e reabilitar o conhecimcjj,
to anti-bíblico do "pur si rnuove" .

Dentre os mais recentes enfoques de
novos valores históricos, duas obras me

despertaram a atenção.
-

E me jogaram
dentro delas En passcnt, é bem verdacle, .

, Estou, falando de "Os Nas e os Mor­
tos" (4) e .a "República COI11Unist:l Cris,
tã dos Guaranis" (5).

Ncrman Mailer, de- "Os Nus e os
Mortos" aclrr que "a democracia depen,

..... de profundamente de o povo estar no' go- '

vê�no - mesmo se forem vilões, porque
um vilão extraordinário pode muitas vê-.
zes criar um herói extraordinóriQ" (6)"

Pois "Os Nus e os Mortos", fala de
'héróis que são vilões. Fala da eflcácia d"
Grande Mentil'a (7), que é, nad.� mais na-

· da meQo', que o eXército americano d,1
Segunda Guerra Mundial "organização pá. �

ra-fasci�'to, ccrn chefes' cegamente autori­
tú'rios e soldJdo� Ingênuos, inconscientes
cu individualistas, que se empenham aci­
ma e' além do dever, numa tarefa absurda
e inútil".

,.
.

A 'gente a oensar que êles lut1ram
pela sal;âção da- democracia ocidental' e

cristã! E ,Mailer nos insinua outras rea­
lidades: proletariado, realismo social, ho-
mossexualismo!

. .

(O livro é li sensação do momento.
Jânio levou-o para lê-lo e meditál"'lo na

'vilegiatura de -Corumbá).
Em. '''A República Comunista Cris­

Jã dos GUaT,anis" da-ncJm 'novos valores
'do empreenclinlento d�s jesuítas TIas mis�:
sões do' Paraguai dos século' XVII 'e
XVIII.

.

Clóvis Lugon, pecquisador e ,histo­
riado.r francês ,de renome internacional,
levantou uma bibliogr.afia imensa, mergu-·

Jhou no sistema de trabalho e de vida dos
guai'anis, para chegar à conclusão de, que

! viviail1 .. , numa república cOl11unistá, '�o
primeiro tipo .dc org'mização social qfle
conciliou, de modo original, os princípios

·

materiais de organização
'

comunista de
·

vida c,om fé cri<.tã"./ '

"A
.

República Guaraní apresenta-nos·
�'hlm sistema de comunid=Íde 'intermediária
'"entre o 'éütriun'iHúo ''pdní.iUvo,'fi /} ii::'óA\G�
üismo evoluído, o comunismo personàlis­
la que entrevemos para alem do capitalis-
.mo" (8). .

.

Convém ficar por aqui. Da simples.

bivaloraç�,o d� um trabalho e"colar a<q­
bamos discutindo Roma, Wqshington:

.

c

Moscou.
.

Que são seriam aliás, �multivalora­
ções de um mesmo valor?

�Notas:
(1) Jornal do Brasil, 31/7/68;

(2)i idem .

(3) �'Jorn':l do BJasil, �/8/68;
(4) ,.:.._ Norman Mailer, os Nus e os

Mortos, Civilização Brasileirá; 19, ·778
, páginas; (5) C. LUgo'l1, A :Repúblic<.\ Co.­
munista Crist� dos G\,laranis, Paz e ter­
ra; J 968, 353, págims; «:i) Jornal do -Bra­
sil '15/6/68; (7) - Norman Mailer, qJ.
tiL, pág, 340; (8) C. Lugon. cp, cib,
pág. '-336.

'

Jornal velho
Há 38 anos"
O ESTADO public::l\'a:

1 ;TELEFONES AUTOMÁTI-
COS' EM FLOPJANÓPOUS:· a' C)m­
pC!Ilhia Tcl�fÓnica Catçll'ineilse' inaugura­
va o serviço\Je telefones 'autcnütiéos em

nossa· 'capitaL El',} à te,rce'ira cidade, a

usar ê te'\ipo clt: 'apar'eího.
2':_ DR, FULVIO AD{JCCI· EM

SAO PAULO: Em' declarações a um 1110-

tuti�)o 'jJaulist:l 'o presielente eleito de

S,\l1ta; Catarina; D;. Fulv'io' Aducci, foca�
lizou aspectos econômicos de sua t�rra
dizcndo que se não podia promete,r gran­
des coisàs tr-ria rior norma, ent.retanto, a

práti�,'l de uma política de i'ealizações,
atendendo às possibilidades que e�con­
trasse para sua gestão,

'

{·3,'-"-,BERNÀRD SHA\V, O' IN­
VENT8R:

.

O ,octogenário, irlandês Ber­
nard!, Sh1W'; pensava', havia muito, em cons

,trujpc"uma ,ca-a."em ,��lcna floresru, que
giras3c para qualquer lado ao simples
apêrto de um �otão.·

.

.;\ co a foi construida. 'Qu'ando lhe
apelec:a, êl� a girava para a luz ou púa
a sOl1lbro. Ou então ao aDarecer algum

,
, -

. , ( ,

indesejável, ,o autor ele Pigmalião cat-

regava n,o ,botão fazendo que, em frente
üquclc I aparcee�sc uma-, frentç �em porta.

)

,
Se o visitante desse a volta ú procura era

_,porta, a casa voltãva a girar em sentido
opbstp.

c�derno' de impl'esstes pessoaiS," sôbre as' ,copas. das �n'orlis e ne111
não sôbn� 11ombos, porén�· slibr,c sahiam que tanques "indos de
'as rosas cstupl'adas llelOS ·lw- outras terris ,tM'll:bém atira,,�ún
mens: contra. ijo,\·én� qnc gritavam por

Hbetdatt�, peio'. ,(fireit!) de '.conti·
nu;uet'n vh,os; émttndo. sonhan.
dO', constndh(ltl um, 'futuro sem

HolêncIà c sêni sangue.
SÕmClJ.te no diíl 24 de· agôstn,

lia jne,sma praça, na mesma' el­

dadc, .. v,iute jovens, foram sacrifi­
cados, mót'tos tlefÍnitivamcnte,' ti "

''11ai-s trezentos foram feridos:

4 _: A CURA PELA VACINA DO
PRÓPRIO SANGUE: O Dr. l, de· Oti­
veira Botelho, memb{o l:tuJar da Aca­
demia N lcional de Medici11a, 'publicava
uma l11ónogl!afia sôbre a' cura, em geral,
pela vacina do próprio sangue.

"

O estudo mostyava �e r:.}o haveriJ
mais I1lolé tia incurável desde que o pa­

.

cieÍ1te fõsse.. tratado pela vacina de seu

rtpróprio sangue.
\ -

. "'\

5 _:_ D. MANUEL JI NO BRA­
SIL: O "Diário de Lisboa" divul'S!ava' tt

notÍcÍ1 . d�o que o e:Hei de P'ortug;l, D,
Manuel II, visitaria o Bra'sil ccmo tu ris-

,'ta. O ex-rei português residia na Ingla­
terra .

6 OS CANGACEIROS ,ESTA-
, VAM CHEGANDO: De Camprna Gran­
de, l�a Paraíba, eheg.lvam notícias' d'a
ocorrência de tiroteics entre às fôrcas' do
Exércilo e os cam'acej�'os de um tal si"

,
\ ,_.' 'I

José Pereira. ,

Em Nova Olinda também os dll1ga­
cciras teri'1m sido surpreendidos por 'uma
patrulha da polícja. O bando, chefiado
p,or Gaviã.o, foi' atacado pelos policiais e.

manleve tiroteio forte, terl11inall�0, po�
r�ml por fugir. -'/

,

"
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JarràPÓS, de memóriasAs soluções finais
/

t

AdoUo Zigelli
.

{

Hoje em dia, na era da tecnologia avançada, os problemas não são mais
solucionados com.o cntigamente. ,

Imaginemos que o Govêrno tenha um problema grave a resolver, isso· de­

pois de uma pesqui�a cI,e opjnião pública ter revelado que tôda a população � a

[WOr de uma solução fmal.'
"

.
.

Reune-se um .Grupo de Trab:tlho, designado pelo Govêrno, . o. Grupo dc
Trabalho, achando que a matéria exige rapidez no' exame e com à rapidez que'
caractcriza os órgãos cio administração, nomeia urna Comissão Especial.. '. '

A Comissão Especial reune-se depois de 'disc,utir durante quatro semanas

sôore ô local mais apropriado' para se reunir. ' lr I

,
,

.

Escolhido, finalmente, o local para a reunião, a Comissão Especial. suspeu-:
.

de a primeira reunião em virtude da ausência de dois dos seus membros; que'
tinham um jantar intransferível no Rotary Club� "

'
..

.

'Iniciada, então, a reunião - '36 dias após -- um dos membros da dita Co�
missão acha que o problema em foco não pode ser discutido assim isoladamente,
cst8ticamente, devendo-se levar em conta. os Iàtôres, conjunturais, c; pl:ugre�sp
tecnológico e o know-how. Bstsbelece-se, por isso, um debate cáustico, sôbre: .0' ,

.

Desafio ,AI_!1ericano: de Servon-Schreiber: A reu�ião �ermina� c,om tr�s_�einq,ros .

ca Comissão Especial achando que Servan-Schreiber e um gemo, dois entendeo.
,

.

do que êle é mais ou menos t: outros dois achando que êle não passa mesmP:é ..
de umabêsta, O Presidente da reunião gosta mais de J. G. de Araujo Jprge."',; .

, ConvocJ�q outrá' reunião para depois da FAINÇO, porque durante a reâJi:-.'
lação da feira há fotos fupervenientes que podem d'eterm\nar a ausenéjaA'J;ó'sê:�:
cretário, cr"h=cido p reconhecido paq�erador. a Comissão, atendendo: qiíést�('"
de ordem, lembra-s� que es�á reunida para chegar a TImo conclusão.

'
.'

;J"
'

•..

, O Rehtcr começa afirmando que êsses problemas surgem numa sociedade'
de COrisl,linO' como d nossa, típic1. representante da burguesi; decadente. ",

. 'é.

, O Membro Número Dois pede um aparte e éita Marcuse. . �..
"

O SE!c�'etário diz. lev�ntando a voz" aue o Relator faz parte da e<querdâ'" re� .

L�m?ante de D, .Helder e n�o, te� aut?ríd3de para co?de?ar o capitalismo, prín� .

CIpa mente 'd,eDOls �ue a �ussIa lllvadlll a Tchecosl'Ovaqula. "'-
O Preslde_nte .lntervem e suspende a discussão e a rel';;1ião,
A C(1rniss�o I;special volta a re'unir-se depois do Carnaval' que Óiria,tíém: é ;

:le .ferro. O Rel1tor apre�enta, de saída. seu pedido de demissã.o porq�� �'ã6 .'CS7'
[avo ali oara o'iscutir ,cem um reacionário do ,tipo, do Secre,tário.

'

.. :, ...
'

; :",
'

O Secretário êliz que reacic,nário é a vó, os cin�eiros voam. b,Pí�sidente'
<1('er�a um éopo no cocuruto do 'Segundo Secretário alguém pens� ehi. ch�mãr:',"à '.

�ádlO-P�trul.ha mas não chama porque; 'afinal, não fica bem. '. ,'::- < .. : ,:'(:
O PreSIdente ence�ro os trabalhos da Comissão Espe'Gial, faz um �relatóifià' r...

80 Govêrno e aprese.nta a conclusão' final:' "
. ,.", ';;-' ,.'; : ,�'.: :'�'

, -:- "A Comis' ão Especial, por unanimidade de, seus membros',"d.ec.idiu Qlle:.·
e preClS\) urgentemente chegar a uma conclusão".

�

:
". "

.. '.:. .' _
�;', ,'"

"
O :re;atório vai a imprens,a, a Assem.�léia congratula-se. chnra q6ll1i��ã:?:>

pelo bnlhante parecer. os estud3tntes malllfestam-se contra e promovem uml".

pasceata, Aí vem· a PQlíéiq, senta a borracha, os deputados' gritam' e. '0' OoovêiUQ ,::
llom,eia uma C?missão Especial para encontrar um:l solução finál pàra às" vip�"':'
!ênClas generalIzÇldas. "

"
,O": -'. ,

'Enquanto issq, as torneiras seças pingam apenas uma ou dua,. Jág�i�a�' Çi� :
desencanto. \

'. . .

. , c',,' "

,(
Tem razão o artista italiano Dario f'o, de �Jem o,\pa�riota �obertq t�mpb�_':,'

copiQU a frasl::
.,

,',
,.

- O camelo é um cavalo desenhado por uma comissão de técnicos.'

lores, aquêles que lhe assegurariam o

prestígio da segurança econômica e aquê­
,

� Ies ,��e o 'reccmendarlam 'como homem

:x x x "'-; :;' )Je 1!�írito. A verdade é que nós, os seus

::, \; ,

,: í 'j , ."colaboradores, estevamós convencídos de
_, , . . I". ,1

Aurino Soares, 'não obstante- a abso-." " que', Qão possuímos nem esta, nem aquela
luta .carência de coahecímeritos' :Iiterárids'; '. í \,.' esp.écle de valor pessoal. .

e muito reduzidas 'noções dé.:cmtUra,:.V'énio t .'.' �': ',i, ;-' ,Mas ficamos com a "Revista".
, �.

.

." l' l' � J" / :,'; ....' '. • -; � I

ceu como jornalista. Já havia 'patadoxos '::' : ": .'/ ,�/
! naqueles tempos de austera concepção de -

/ valores' espirituais. ; .

/

Mas Aurino, q�e não era um inte­

lectual/tinlta uma excelente :acuidadé prâ­
fica e ia sempre, ao q��, buscava, conse­
gwndo-o sem .dificuld*d�. ,P6r vêzes,
procurando estüdar-Jhe: a� razão dêsse êxi­

to, lembrei a mim mesmo e a outros uma

qbserva'ção' muito' arguta de P. Vachkt,·
célebre psicélogo francês, segundo a qual
não. se conciliam, ·no homem, as preocupa
ções intelectuais e as conveniências'. qe or­

dem financeira .:, . O exemplo, estara �ian'
te de nossos olhos" sempre, que eu e o

Jóão Mehjuiades recebiamos de nosso Di-
,

retor' os, parcos frutos sonant_es das nossas
'

,letras 'de todo um mês. ,

Mas Aurino Sonr�s, era um bom

homçm; !...-::- talvez mes�o chegasse a se,r,

,um homem bom, pagava-nos regulannen­
te e não exigici mais do que a cooperação

,

a'tent�:e justa.

, '
'Gosta\/:;J de v,cstir�se bem e freq�en­

'íavà' os meios seletos� ,onde citava Byron,
.. pome '.que êle pr(,nunciav�, Birão sempre

,

j)c'cab.eça. bem alçada, como se a p(ópriu,
cOllsciêiiCi::l de ,,'alor,: � fiin d� .não 'Itle�

. '" perturba,r' o: sentido' da' ,ÜgnÍdadc pti'sspál,
" nutlca'lbe· permitisse dis'cenir, dentre os va�

".
•

<. <. '"'
•

-

-

�
\,

,
....

feitos, nos fizemos proprietários e direto­
res da "Revista Ilustrada",

G-,�stavo Neves

l. TIv,e t:Únbérb os 'l11eus sonhos de ra-

paz, :eÍtcontà�ô .e:om as perspectivas que
ri)e pà'í:.éCiâm' abertas à influência das

ideias. E,nquánhf me. atrevia 'aos primei- )

tos. ;OCS'd9S Iite�ári�s, que procuro recal­

car qúan�C) � 'memõria" os .·i�sinua entre

,
is 'r�.?��áçõ.e,s. mais g�atn� �e minha, a­
d.ôlescencla, Ja pensara .em editar uma 're­

vj$�, à 'feíção ,dàs' quc semanelmennte che

g,��,,'-a F�pr�an�P?lis,. do Rio, trazidas

pel,?�' paquetes q�e, frequentavam o nosso

" P_?r.'ó; ;,M3s" ón4�:·viriam �.os :r�ur�os p�ra
t�o 'oúsa'da empresa?' Serppre 'tería SIdo .:.

��S.�ív�( �a�ça'Í" ,uQÍ . jorn�I�inbo, vque lapa-
'recla, aos' sábados, . oU;"me�or .

- por al­
gt,an�,' pdu�qss�badoS� porque lhe era cur­

to
'

() .'fôlego '.e escusada a pr.e�ença entre

f�l�a�";d� "maio.� 'prestígio, �a�, comQ pu­
blic!lr,u�u revista ilustr.da,. que ao. mes­

mo .tempo- "�vel�se' t�ó 'pretensiosas ,voca�
çÕes ·Ii.e.rárias· e' gíllÍ�assê lugar no� bábi-'

t��, .dé)éit�ra :�a s�ciedàde 'f1oria�opolita-
g,�?\. '

' " ..'

I
,

\+,d

Pouco durou.
.

Os novos "diretores-
proprletáriós �ão. reuniam qualidades que,
-entretabfo,- um so homem � Aurino Soa­

,resv- conjulgava numa personalidade' po­
sitiva, à qual não se ler:havam portas que,

, '\ '!. •
.

'P f tipara' nos, nunca se aufiram.,. ro e as

em nossa própria terre, faltava-nos, ,a­
Iérn disso, o tino do nosso antecessor, pa­
ra o trato com os ases do comércio e da
indústria locais. Justiça seja feita à gene-

..

raiidad'e dos DQSSOS .feirores '-de então,' que
muito nos incentivavam •. Não menos m.�-

\ receriam os homens de, influênCia �la alta

admi�is1ração, ús qúai;" si:lmpre( qué. nos

encontravam, esfendiamnnos mãos cordiais

para declarar-nos que' era enorme a 'stÍa
ansiedade 'p�lo aFarecimento do pióx!mlo
número da "Revista".

E,. assim, um certo mês, esperara.m-'
na. em vão, porque ela havia ,l, morrido.

Com. que piedade .tiyemos de ceder ao im­

perativo�da falta 'de ,dinheiro, que nos

permiti'ria não somente manter a nossa'

"Ilustrada" mas ainda nliviar, mês a mês,
a. ansiedade lla'queles (�obilíssimos àmi�.
gqs", tão qJorosos e;' pródigos nos aper;
tQs;·.. :;:de mão .. ,�

. ,:; , '.
\

• '""
\

" � l=' .(; '", ,�,'

I' " .,.'
. "

, '

o Rapa e a "pUula
,

. '"

...

quase um milhão' de cr�eil'o .��
lhos. Alegou que' ,àü .est���rit

sendo executadas mú�icas, e 'onde
há mús'icll a SBACEM �sti" '�tds
da cortina, com -umac c::,o1itã."pira
cobrar. Não é predso .'diier' o::'qu,6
são as soCiedades que' árreçadain
direitos autorais DQ," Brasil. �' Até

_'''' �,?��sã,C!,,�c:j.�. Iijqtt�i�\P! ;J(.�sie..: c"

Contud�, essa ganância,·, de .··.s.é»s
representantes locais' já' ·.está·

. cn­
chendo as medidas. Qu.lIque� :<llia.
dêsses o sujejto assobi� ;u�,:�a�­
bi�a na),rua e" é' agarrado' 'Pl'lla
fiscalização "sbaciiÍna' páI;� 'pagar "

direito auto·ral.,. Tani<ls"!:vêu8 >,()
pote vaI à )�nt� 'qti� lÜpt;'�l,o" dj�
fica por lá mesmo, cm, 'C�q�;M �.

i \ r, �'�F" '�U� .r�. "

,

a sua capacidácte �'cJ;�i;\nQv�ãol,QU mudap�
·

ça não aL1ineniiJo\i�'�i�1h1i,i;,�ótfi.'0 n�mero
de filhos que ;P,osst\aiãi;;V 'fi> � >:,' �

. ',' i'�i ,I ililtl \;,'" '1' \.,
" .

Em têrmos' fd�2Idesenvolvj.mento ecà,.
· nômico e' s0cía� ,'s�W4fffl?alatituae 'prin'lá­
,r�a-.,dos nossos �o��J!Í'e "do� "rdldgên,tlis
dos paises ·dcos 'se' os seus esfôrços frente
ao problema d6s slJ.b�t<senvoividos fôssem
dirigidos no' sentidd"dfii' elfiTIinar�o:subde­
senvolvido! Da'r:icb'Êll�Üçõe� :�i estímulos pa-,'

. • \ l1tE.t:
I , 'ri I

�

ra, que �os pa4ses:''pu�� e �iias. pcípulaçqes
.

alêanqéftií'ü�1;envolve��se dé'\;� ser o obje'- :
tivo, e, b tcihildhp. Não é matando mendi-

.

i \1; I' � -.1,';' ": I�:' ': _; ,,:,' � -

f" ' ••

,'o __2.l·�Qhl0·:P ;S',,"'il�Z rr'l' :J3n�,'il' -- "ue se
.

�QmGGtâJ: a 'ih.d1�ê�d.í��. � '�ãb� 'é trllp�dindo
que-o amilf�bet;) t(�rih,?' filhos' Canàifabet JS) ,

que se eüminàrá: 'e; anaifabetismq.·
.

·

'

'

.. Nesse sentido o pronunciamento do"
.

Papa é antes dii'igido aos _católidos . do�
,

· países ricos e. ao, r_icos 'e' dasses méc;'ias
qQs ' paí.ses

. subdesenvolvidos (que jmtá-
.

iÍlente �gor.a Plarl.ife$tarn··o s'eu jesacôrrJo) I",
do que prop,dã.ríüIlté ':lOS s1;lb\c'.e envo' vi-

'

�c-'s ':c t:)d;) ('" lrul�úl').· r) !'f('nnnCi2me !io'
\ .

"

J �:1p3 � G�f�g:'l-:'.pn3�·�Ea��_..rll� � ,'�,ri.e�j
e cbssês médios acomodadas de todo o

mundo (ponl-ue pd)re não �,,�pra pílu'a�
mesmo) cerno a a'lert:Í:-las de que o enfl'en

'

tamen..to do 'problemq 'de progresso social
tem que ser resolvido 'com os recursos da '<

técnica moderna e, sobrytudo, com fôrça
moral, e não através. de mecarlismos cô-,
modes de fuga cu evasão' de unla realida-
de � um futl!ro probrelP�ticosf

. ',,;
"j' :_

J" , � . � -.

COMUNICA'ÇÕES
O problema das· tele.c�muni.

..cações em Santa Catarina está
'mais cumplicado que o mais com·

plicado dos labirintos. Nem o cé·

lebre fio de AJ'iadne pode con-'
duzÍr o cidadão comum a uma

,
'

conclusão. São tantos os interês-
, '

.

'�F,�, ;:.'�(,�?,!!i?' .. }aRt5�,.a� X:t)lag�c:>... '" ,,!.,

Ccol'l.Vmicas, tantos os reivindican-

tes, que o prõprÍo" G_ovcrnador
Ivo Silveira deve sentir·se entre

a 'cruz> e a caldeirinha. Ninguém'
, , ,

igno�, as posições -antagônic3s
em qtie' est�o �ituados" o p,rÓPfio
,Gov'êrno do Estado 'e o COETEL.

'O líd'cr Zany GOfi�aga, em div'er­
,Sa'S oportunidades,· tem ' declara­

,'do, de' público, o' seú (j.esagrado
.

ante as medidas do coronel Da-:

nil Kiaes. Este ja chegou a, COl�·

ceder [entrevistas refutando � ,us
,

argumentos do parlamentar.
COETEL e DENTEL, Cia. '.l1�lefô­

nica, e�campação, tlesencampa..
ção, órgãos 'federais" �staduais e

municipais, tudo, enfim,' cCi.UpÕepl
o pano de fundo dêsse espetáculo
não muito anim_ador.

€ató1iGo de pai, mãe e avós e q�e se en-
e '! " * I , fi ' I �

'çQntr�va COIIlo ql1,e entrÇ) ,3. cruz:' e a 'cal.,
deiEiI1ha, dia.!1te um verdadeiro drama de
�

.. Á.
'

.'
•

conC-lenCla, '. . ,.!'l '

� Não. é nosso objetivo i�qui analisar ês_'
s�s ):ql1fl'itos j�ess,o��s, 'Jt1:esmo porque a-

',Çje.9it-arnos qUt(,,:sey, :,cat�iço ",nªp" é, \Jq1,fl""O,, ;,., ...

questão'dg .direito e muit9 menos, de he­

,ràditariedade. Muit'o 'mois importante 'é
ànalisar o raciocínio bastqnte corrente da� ,

,q'uel.es. que argum\eJ;l�� �er' p�.ç�utr.9le da
nafalidade uma medi0'a: 'prioritárí'à: 11a' ar­
ranca4u' ,para' ç Jçl�s�nvoIVimeI_1to e /0 b�m

. -estar,. �'o{}ial." j,' '(-: . .;, '"
'

'"

'� , 1- �ál�dk !� �tt;á�h�i' e por issó mes­

. fllO q.fta,me'nté, pengds�. ' Suportada ' ade,­
. 'm�is'por ..uma pse�do ideologia de::e�voJ­
vjmenti,sta qu� lhe' empresta úm . car,ater:
científico. "I

.

CINEMAS .,

O Cine Sãó José, 'come" de :res­
to todos os �inema&' da ;Capi�$(
'insiste em brindar· .s��s'� Ú�ue'il:.
tadores com os inebriantes·:; ár'o.
mas de

-

setis' sanJt�#ol- :. �,agin-
.

do às muitas '�ritiça:s\ " �ufgi4àS,
resolverá� s(;I�cioÍi!),r . �;/problê­
ma com creol_ina; mucÍaIÍ<lo�: 'ilS-

·

sim� os odores da càsa, na iilnta­
tiva de neutrálizar .�s protest<)s \.

. .

olfativos çacfa vez mais �nsisteD-

:" .

,

'. �abe-se que uma qas características

p'rincip�is dos pa-i'ses subQesenvolvict,os é a

,.p_rie�\,!'Qça .de enorIPes mássas e(Jm ,:. renda,

.' �� .;��p�t�risível_ quando, se., as compara
,c'om as populaçoes dos p'aIses desenvol.!.

viclq.�: A idéIa é de que se deve impedir o

ét,éscimento. de populações pobres par�
, que os poucos benefícios não tenham que,
ser distribuidos. a muitos. E aqui, está o

ponto' çrucial do problema: não ,será limi­
tando o número de fiÍhos que se fará com

que o subdesenvolvimento deixem de sê�

lo. Um pobre e pobre com 2 ou' 8 filhos.
A ,SUfl. "capacidade de auferir renda, dar

educàç'ão aos filhos, o s<;u nível. .cultuqtl,

•

.
,

BENDER
t

\I. I·

,Cada vez mais, candidato,) o'

Prefeito 'de JQinville 'esteve ·sex­

ta,feira nesta capital.
.

Concedeu

entrevista. coletiva a imprensa rea­

firmando a,� sua disposiçãp de dis·
putar o GovêrnQ do Estado', em
sub-Legenda da' ARENA.

'

Rlccente pesq!lisa de opiniAo
pÚhlica nesta Capital, 'f�ita "pelo
Institut'O de Estudos ,Sociais, ore­

reçeu resultados até certo. ponta
surpreelldentes. A pergunta "qual
o seu candidat5) para' �s eleições de

70", od entrevistados responderam
assim: Celso Ramos, 30 por cento
- Nelson Bender, 13 por cento
-- 4<ntônio 'Carlos, 6(, por cento -

se�uindo-sc Joaquim. Ramos, Pau-'
lo Bornhausen e Frl:\ncisco Gril-

teso
A mistu�a,

.

�ontudo, ,�ão �ro:
duziu resultados J tão pQsitivos " as·

sim. A creolina, apesar 'de ter um'
'merecido conceito com� 'desi�-

, '"

.) fetarrter per.1eu: 'a" batalha. I
. E a nova fórmula dos. perfu­

mistas dos éiI1�mas �á foi' batiZa­
da: Creurinà.

"�I " ,:-i' --

I; '," ",'

VEREADORES
Em Itajai, fervendo, d�. ):lri�s

patrióticos, o veread?l ,
Càliri

propôs um telegr::f.na de' protes­
to,' condenando a' in�asãó d�
TChecosÍováquia.. ; ,Ai o vefeado�
Meinick solidarizou.se, direhdb-se
contrário a i'nvasão. Miis, pah
temperar -cu caldo, propôs

.
�utro

telegrama, protestando contra â

intromissãó americana nó' *iet­
não Para o bem de 'tódos ,e téU.

·

cidade 'geral da 'Nação,' tu.do �e,t"
minou e�patado. _ Nem- ' PÍ'.ga
nem Saigon receberão o telegrã.
'ma.

O Pentágono respirou allvi:i.
do e Moscou ficOlJ el'il paz.

,I
,

.0

A imaginação no ,poder (IV)
,

L
,

)

lu. ri
, "Anistia: ato' pelo qml os soberanos

perdoam a� �njustiças que cometeram" .

"Ele levou três semanas para an'Jn­

ciar em cinco minutos que ia 'emprúnd'er
um mês o. que n2 o tinha conseguido 'fa­
zer em dez anos.

, "Viva �e Gaulle! '(Um francês�maso­

quista)" .

E; fLna!mente, a própria esqúerda:
é atacada:

.

"Abaixo o realismo socialista. Viva
(> surrealismo".,

.

.

"Nós têmos u�la esquerdo ,prehis-
tórÍca".

Ainda no setor político: Nem:
o Prefeito Acácio 'Santiago ueIr. o

Prefeito Nilson Bend,er. desrnen.

Úw'n' a i,nformação q'ue apo"ntava
a existência de .un). possível. eix'}
politico . FlorianóppÍis·JoinviHe.

"

' , Maria Alice Faria

,Aparecem então QS falsos d,elicadrn::./

',"Por f�:vor, um golpe de estado,"
"

'

,"Nao1 toUiem o elevador, tomem o

po'der;'.
' .

;; "Miiionários de todos . os países,
u.naili.-s�; porq4e' o vento' está v�rando".
!'Sé o s,éu, coração ê de esquerda, não po-
nha SlJ:l carteira ria direita":

.

.

" ' E. 0útros mends brandos nas suas

clecÍàJ;�ções" é exortações; "

'" .,' "S,êjan1 breves � cr1�is,· antropófa:-
'gd�"� l,

,
"

): . "MoFÍe'.·' aos morno ;','. "Sejamos
Idúék'. "

�,

..::. "��án�� pequ�n� bu gues?,. 'não
crela,,t�f:< voltado ,a sua d ,e qUIetude,
�ã9 .

creia t(!c.i.se fecháqo o "parêntesis"
�etoluçionário, .0 r�gime, está) em sursis,"

.
" � "A burguesia. não tem <I>utro prazer ..........

��n�9 .ó<Qé �gradar todos" .. E Únalménte
"estas duas, variantes d'e uma mesma

.idéia:
.

I,
., .' ."A humanidade só será feliz 110 dia

c,ITI qn� o ú,ltinll:) burocrata Jór enforcado

cem as tripas do últimq capitalista."
'�QuC\ndo' o últimQ dos ,sociólogos

fÔr estrangulado com as tripas do último

buroc;rafa, teremós ainda pr�oblemas1" :
'

, Enfi�, para o regime e para o gene.
ral De Gaulle, poucas. frases foram escri­
tas:

FRASE
Do G�ncral Moshe Dayan, Mi

l1istro da, Defesa de Israel:
- Une povo que não defende

seus direitos, não tem nenhum

direito.

, ,

"O gentis senhores políticos vós abrigais
sob vossos olhares vítreos um mundo em

vias de destruição, Gritai, gritai, nunca é
demais saber que vós fôstes cashados."

,
' �'Gl!ardem todas as suas fôrças'.

Co,ntinuenl' a greve. Ocupemr. os lugares.
Se eu 1"'" so que nada deve· mudar;

sou um cretino.
Se eu não queto pensar, seu um

covarde .

Se eu penso que tenho interêsse em

que nàda nlude, urri sujo .

Se sou mll créti)10, um conrde e

um su1Q .. ; sou por De Gaulle.
"Comite 'cívico pede boas consciên-

cias para relações."
\

. f2' cniilli U\� G"tlllc: "

AGUA

Com tantas ,'ozes cl.hrtando
·

por água, as toineitas .. eetestl:�
decidiram despejar soas ,r�s�tvls
,s,ôbre ,$lorianópoÚs. A ü"â, a�Q�;l,
tem água também por ciÍita.· Vão
áí uns versinhos,' recebidos ue..
pois da chuva:
Há tantas torneiràs tantas

."Iguais assim nun'ca vi
. . ,

p'ra que, torneira sem água"
, p'ra que?, bun doutor:Pdry?

Que ilha mai� engraçada ,

Cercada pelo oceanó
.

, : I

Tem água por todo o, ladó
Não tenl ll1csmo 'é pelo cano!

8BACEl\'I
\

Uma cntidac;le que. conseguiu
conqustar a antipatia geral,. sem

uma umcu' exceção, chama-se

SBACEiVI. Não satisfeita em as-,
'sassinar o Carna\;al de Flórianá­
llOlis, nos clubes mais modestos,
cobrando preços ,extorsivos com

a. desculpa de' arrecadar dif\eitos

I autorais, a S�ACEM interferiu

i:J.nbél1l na F'AINCO c.olJrundü

E para tcrm nG.r, (1,:u.� senes opos­
tas, aquêles que fi;wr.",u LJot:su;

"O refkxo da \'icL' não é senão a

. tran',parência vivido '.
"Abrmll as J_Il':L.S de seus cora-

ções" .

E os que, sen'l ter
xeram com humild.:;de

imagihação,' trou­
sua participação.

"Nada",

I •
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Sinte�e

MíNIMO DISPENSli,VEL

Não será necessário ter capital
\ , '

mínimo de NCr$ 15 milhões, para
uma ínstituíçâo 'financeira coobri­

gar-se em debêntures .conversíveís
em ações, segundo 'emenda apro-'
vada por unanimidade .na 'Comis­
são Consultiva de Mercado de Ca-

pitais.
I

Esta condição, contida no proje-
to 'inicial f�ito pelo Banco Central,
impediria" que instituições peque-
nas e médias - e especialmente

'aq�ela? situadas em regiões me-

nos, desenvolvidas do país - pu­
dessem participar do sistema, que
ficaria reservado apenas' aos ,ban-
cos de investimentos e aos grandes
bancos comerciais.

DESENVOLVIMEl'JTO
ORIENTADO,

:_ Num país' de economia 'inCI­

piente, o desenvolvimento" deve ser

orientado, cabendO. ao Estado, em

nações de forma democrática, de
govêrno e onde ocorre' açãü' ,da li­

vre iniciátiva, traçar os rumos ge­
rais da evoluç�o a perseguir bem
como'programar eficienterbente o�
seus, próp'r�os djspêndios.
Esta afirmaçãD; é áo presidente

do Banco Nacional de Desenvolvi·

mento Econômico, Sr. Jaime Ma·

grassi 'de Sá, durante 'conferência

pronunciada na Escola Superior'
de Guerra,. acrescentando que _"o
desenvolvimento exige racionali­

dade. 'no esfôrço de 'poupança ,para
nue "8 cJi"f'r�;riaue a ,p,roduçao."

AJUDA AGRíCOLA

A OECD (Organização para: a

Coopera9ão e Desenvolviment0
Econ'omico). acaba de publicar um

estudo sobre <li ajuda dos 21 países·
membros no s;tor agríc'ola a�s paí­
ses em, c1.esenvolvj,mentq. Tal es­

tudo nã.o -fornece toçlas as indica, I
,

ções que S8Ti2,lTI de desejar; ,limi· ,

tàudo-se aos pafs8q) da OECD, is-, •
!f

, " 1
to, é,. exclui o <n�xi1io-dDs, países do [,.., bloco COm11!1i]:;ta. Entretanto" per­
m�te verificfii" as grandes tendeu·

qi\8S (1est-a .s,juda·.
Segundo os', ,dadÇ}s disponiveis a

�júda bi·lateral dos países·membros
da, OECD1 no, que diz: respeito à'
,fwricvltura elos paJses do Terceiro
NT",.,r1n e1evolj.,pe. no periodo ,de � ,

'nn.,' " TL�S �.303 milhões. A
",,', ',,; '\ '[>r,',",;,�,," �"rcscentar ,a, ! �''!' puti:-Ipacão .(lO'lIOl·gani.smos inter- '�i

" naciomíis (FAO, BIRD, Banco' Inte·
" '

,ramericano, Comunidade Economi·
ca Européia), a qual ascendeu, no
periodo de 19$8 à 1966, a US$ 1.385
milhões. Déve,se acrescentar, ain­

Ida, o auxilio Mp forrpa/ de produ·,
,tos agricolas, que pode ser estima::
da em US$ 1,5 bilhão por ano. ,

RECORDE'

( ,

r

A, Usina Presidente Vargas, da

Companhia Siderúrgica, Nacional,
p'ü�'itivan'do 'atividade crescente,'
assinalou novos reGardes de pro­
dução no mês de agôsto, segundo
informou o Serviço de R�lações PÚ '

'

'blicas da'CSN.
IEm 'agôsto, a:produção de'lami.,

n�dos foi de 95 ,606 Jonel.�cJ�s-; a de

lingotes chegou a 126331' toneladas,
mais de 6 mil toneladas superior à
de julho. ....

.

,

Quanto às vendas para o, estran· ..

gei:ro, a CSN,' a�é agôsto, exp(Jrtou
38 364 tonelad,as no valor de US$
3.400.000 e ·já tem encomendadas,
até dezembro, mais 22000') toneIa·
Q_as ho valor de (US$ '2.000.000.

�

COSTA NA, POSSE

o presidente' ,da Fea.eraçfio das
Industrias de S. Paulo,' sr. Theo,

balGlC! De Nigris, afirmou, no Rio�,
que o

•.presidente Costa e Silva
aceitou o' convite para comparecer,
nos primeiros dias de outuqro, á.
cerimonia qe posse da diretoria Ida"
FIESP. Adiantou o, presidente da
FIESP que falta aperías a ,fixàção
da data entre l' e 4 do proximo
mês. Informou ainda' qlle no seu

encon"tro com o marecha)." Costa e

Silva, foram abordados problemas
nacionai$, te:Qdo afirmado que "há

perfeito entrosamento entre o 50;
verno e as C����?:;;.. pr�qut?J:��l )illistas",

desenvolvb11ento' industrial· de . JOinville- ---11
-

. ,

-4- -,---�,�,

'rir-s'e das v'miu�as:' que determína-.

ram o desenv.olvimento_.)'mais que
l

que proporcional da .Zona cm es-

t�do.
'

\ I,
'

Nesta Indagação "se irá de
,

.. /",
>

,

encontro a' tese, da- qual muitos
se' precisam -apereeber, de que os
.' ,. L

diversos estágios, pelos quais
atravessa uina economia;" geràm

,

'; _t;�stíinulos que �e, apresentam de-

1 - material elétrico e de cemunicaeões
2 - produtos de'matéria plástica

-

3 - materral �e transporte

Terrenos result,antes da de-

Êsse colegiado", nasceu em
-\ a
..

---'- �-'�-

1961 -e veio
-

súbs't'ituir uma �stru..

"ill:"-'----'�-D
'.'

It
tura arcáica,- morosa e pressioná·.

'I�I',
'I

"'.
,."",' '., ••,0-', r,IC: .U,· ura "",_. !��::�:!�:i�:�:e�:�:1:!����ia::

,
' ',gumla, e última�

, \
"

,----- -�-- -,--�-�- .�-'---'� �-\--�',---'-- ",

'

'I'
'Os, 'col�séllie_iros, ',em .'l1úmeró;'� " ' '

:OliQget \ ,,� Como �exem:pÍd, t pod.e.�os' cita,r o, ' de...: agdCliltores ,viver digm'tmentê, �
,', ' Ao' p�,de�:_' p!Íbl��<?, :',"�be a. ,execu-, .

' de Ai, .são escolhidos, metade den.
<"-

,. • aprov�it�rrien.to: .ãa 'Úe::t para a: 'sendo, as "mon�irÍlosidlúles e�o!lÕ. ,Çã:6 tle,'nieàidas �stidlUladmas pá; 'tre fÚl�cionáTios 'fazendãrios, e

I - A REF.ORMA AGRARli\' (
avicultura, 'confinada, onde 1 .:mii u.;icas e 'reseí-vatMiós 'de misé�ià"

é

1'31 ,despertar as,' potencialidades ,"':netade 'dentre representantns, de

;3. O MINIFúNi1HP:',FAOÉ 'A)}'RÓ. f

hectare é suficiente. para a '�on�' conio,'aSSiJlal�U Cartief: elo homem, nO' seu.tido ,de q\le êlé l'C3d'�" urrj dOS', �eg�li?�es órgã�s de
PIÍlEDADE FAMILIÁR,. I trução

' dé,jn�t�lações ,

_
que �UPO!� ,x x' x d:esmll'olva' o .m.1ximo) de suá 'capa:

'

"classe' ,dos contn}:mmtes: Fedell'a'
Não há que,:'con!und.i:r' ,mhilj,fú1�- l,tam uma quantidade de aves capaz ,A'p�OI:'rie(i'ade"familiar ideal nlio, cidade ,proeludva e cultive, consp:, I 1 çõe� (hi I�dústria" "do 'Comércio

dio com, propriedade (amiliàr.", ,de ofeJ'ecer :um nível de viqadign:o \'" :teim área fixa. , 7qiteJ1teI,ne�t�, a "Íirea "niáX:i�'a. "

!: ':'\" __:' ;1 : e das Associaçõê�.�-qrais. A prc·
Minifúndi)) é',�' 'PI'OP�,ief!lltl� ,ipi,{- at ma-is de, uma, fallní�iít d�: �,v�P,�� ;"

'

,,@, tám.�i1'ho de�é ser fuil_çãb dá" O p,erigo_ da criação Cile uma ela:>-', 1 t sid�ncia, r \ s�gundl?, �anda a lei,
quéna. ,,-

"
,

".
ores. - aci,�a��, prodiitj.v�:" da �al�íUa; I", �e r1l'�i��lligi��a" d�ntro, :dê�!�c' �ÓI��, ':; t<dev.e.' ���; ex;rlil,iq�" :poi� ,,�essoa

A e�pressão se refere a ,�a.l'@a.'
,

il.- �e���_��,eà;!��ex;pl.�<,,'� ���'P;��1����,��l\l���1l�;'�'$:"",�Ce;�!����IIfj��,t����>iPP4�-t}!1\l�JJt�J.1�j;}�, r���.,· ,�dSl���jli!���.�s�e§,; r fa'O minifúndio ,pode ser"eQ<môl'ui- cere�ls ,par;t consump"
\ pas os'. "

e erlÍllnado;' ':'" '" "

"", ) ,
"

.-
I
'eCO 'co,ntro')a"" a'\'renda, é.me41ante ;(-:l(�� '. ��;,;::I :) "'zeüdá:rios'" e 'dos<' Mn,tnbumtes.

co p,u anti-ecdn:ôm,jco., t, '('lores.tas� ',não ojereée p'óssibilid'a:' >
. ""; 'Se:a' familia' do ágriéúltor ., dis,' equiHbi'io do� .preços, 'tQr:�ândO' '�

,I

1;"P�esiie. 'à,úialm'�iite b CEC; peso
Úma pro,pr,iedad�,'agrícbla cCO!In á des para 'um� família viveI': eilkcl-u.' flÕ,�;d�\:fôl'ç,a de tl>a!balho capaz de ",'" ,med,ida ,sobialmente' cliesejâvel ,pá.

'

r �'Oà 'q�le :giáÍ1g�óti" largo conceito
,

"área de uin neeta:re �p(i),de<'ser elas- sivamente da renda�" do ,produto ,cuJ.Íiv�l" dez', éem ou 'quinli�ntos' r11 \9S 'prod';!-tores, e cóns�midore'&;,. j"pa' ;m�gistrll<tl1r'a I cata'rinense, e

'sificada, de :Um, ,medo, �e'Fa.; ,âe mi- colhido.,
, j" ':

'

I.;" nectãr�s, '

' ra'éionalmet;lte, a, área' ':' ejido '= áreas desapropriadas pé- i qúe embOllà 'apos,entap.o, continua ;, I r
,nifúndio.

J

.�"" '" t Estas éomdições pede$' ser veri- .,:, c(')flceàida ,de"é',ser corresp_onden. lo go"êl'n9 mexica,no oíl-, i a prestar a 'seu', Esta'do" naqu�lá 11 I
Coofonme a localização e e;xplo- ,fi,cad-as nos ejid�s�:' ine�ican��s;.�na,'�' --te.: F:S�tâ':é! a: 'N�SSO v'er, a

'

f6�ma
"

, de:se processou � refolr:' '" I :f'm';ção. l'el�:v�úii� :se7iç(): o dr . ./ll
tação a que .é 'subtnetida, ptiâ�",ote- "Franca, no BrasIl e em Santa Ca- corteta ,d-e se pl'omover o desenvoll- Imlj, .agrária. , Adel'bal Alcantara.' \

" ; i I'

rec'er, resul<tadosp'os,TUv;,�OS';I�o!b,
" os· 'tarin� onde)ocor�em minifúndios '-�ime,,Rto so'daI ,e, e��nÔmic,o, Idós ' A ,s,egu,ir,,: ,A média e'"grande pro-·,' I. ,.,,' :; , i , '! I',' ,

1 I j; A presidência, somente' ,poss:ui "I ;:�.pontos, de-�stá ,"SÓeiO.,eCAAÕmico,s, ',que mão llenmite�' a uma �família que 'se 'Ciledicam à' agr.icúltura.
I

priedades.
\

v'o' to' de \ I

I\ I "! '

minerva, e em, tôda a
ar i

'

ê-' _', /' história, do CEC, 7, anos, unica· �!
mente'

,
,duas ou' três vêzes foi ,:,'

iúsiadad'a a decidir. Issq é ,pro·
,

va "eloquente ,do ,entendiment,o ,de

seus membros e da imparcialida·
de dos, ;mesmQs, fazendo' 'pé,Rder
seus julgamentos para o 'lado da

justiça e nunca p�ra o dos :1nte· ,

l'êsse� das classes que represen­

�,am.,

Fernandn, Mat:c{Jndes de, lVIattos

Em 19.65, quando , .peréeneía­
mos ao' quadro, de' .técnícos do '

CODESUIt, ti�mos a opertuní­
dade de elaborar um estudo sôbre

,
. ,

as indústrias catarínenses. Estu-
do 4ue se "basieol,l" na anál�se "da

-composíção
'

e evolução do cap_i­
ial !das', socíedades ,anõnima�. In­
ríustriais no ptli-íodo 195011964. es
dados utilÍzáüos para, tal tim ío­
racn levantad�s através uma d�.
morada, e "mltsmo cansativa, pes-".
quisa 'na .J�Jjta Comercíal do 'Es­
tado.

Como as sociedades �n:ô�i-' ,

mas crespoÍldiam .por '65% da' pEO,.
ducão índuseríal do Estado; ca;l;'
sid>�ranios' que' .as ,con�lusÕes' as­
sim obtidas' iéfietiam, de fáto" as

.tendêncías. e as, perspecti�as ,de
todo o parque índustríál,

Do mesmo modo, o 'f�io ';de
ser pesquisado" ápenas' um ,aspéc­
to, do problellna, q�aÍ'\'seja '0, dó
capital social; 'não' invalidava;' 'a'
riosso ver;,:'as, conclusões, eis qQe
fatalment'e" toq.os \,' oS ráciopínios'
'conduziam' 'a' elas�

, Neste lliómeoto' em que são
disc1,ltidos dois impórÍántes' docu\
mentos para o 'sétor I industrial
catarinense ,�: o' refôr,co do�' nin­
dos' do FUl�nESC' e o �roj�to ';dos

�, incentivos :jj,iscais ..:.:.. acretl1ta1nes
()portuno apreset:Itar algumas

I' , •
•

\ conclusões.' a que chegamos
quele -documento.

As conclusões, que transcrCl
vemos hoje, neterem-se à Região
Geo-Econômica do Lit6ral do 'São,
Francisco, que, tem, em J,oinviUe:'
a sua fôrça mais extraordínáría.

'Esta região, no
"

p�ríodo esco­
lhido pelo" referido trabalho ga­
nhou 'representatividade dentro

do quadro 'fabril' cata'l:Úiense;, ele-
) vando sua', partiÇipação,' na, com-"

posição do 'êapítal' total, 'de 17,8%
em 1950 para, 20,10;.\)' em ;1964.,

'

60°/<) de .todo; o capital dás
'indústrias metalúrgtcás

.»

do' Ésta­
do 'se achava i�stalad() nesta; Re-

'

, .

,'" "', f'" " .

.giao, constituindo o seu maior

suporte ééonô�ico'. Contudó; 'é ai
está, o dado importante, não foi
.êste o ramo índustrtal :

que ,mil-
.

tivou' a asc�nção' da "região '{leit­

,tI'O do parque industrial cié',San­
"ta CatàTina., Senão,

<

vejamos que
em 1950 êst'e' �etOl" participava 'da

, "
" !

formação. db capital das socieda- ,
}des a�ôtiinias com 8;5%" 'e em'
'1964 com inenos de 8%, 'decres­
cendo portanto a sua importân-

na-

cia.

'Se a posicão' dà q.egião, na

formação�'do
-

capital ,total; �res­
éeu ':"de 17,,8% para 20,:1:%, '-ele
1950 a 19G-4; ,e se o seu mais, )m­
portante se�or d�cresçeu d'e,"S,5%
para 7,9%', rio 'irtesmc período,' ê

de
, abs?lutàJ .

importânçia per_que-

d'
", '; ".'1'·

,'>

.�. eSI,IO

4 - minerais não metátícos

<, 5"� q,uímico

Pata., efeito comparativo go�-,
.t��Í!imos de dizer que a eleva-:

cão do setor 'textil, por exemplo,_,.

( ,'.. .
.'

foi de apenas 99%.
'Dos cinco setores' menciona­

dos, o, 'primeiro, O' segundo' e o

'quinüo. estavam Iocalízados ex;
< pressi\\a:thente

-

nG 'Lito.ral de São.

,_. Ftancisco. Vejamos ',êstes da!1os:
1ÓO% do ca'pitaI"', das indústrias

, de material' elétrico se concentra­

,,,a· nesta regiiio, bem como 97%

do de prod�tos de matéria plás-
tica, e 67% do das químicas.

,Vkn,os há pouco que, compu­
tado apenas o ramo metalúrgico,
a Reg'ião apresentava Ílma queda'
de representativà. Se \ forem in-

cluídos os tl'ês, setores r,elaciona-­
dos' - que chamaríamos de seto-

'\

sistenciais,
nísticas, constituem' resíduos do

hi�tóriJo desprêzo ,da a-dministra­
ção que' tendeu a' abraçar a filha,
única � a nh�.

FalalÚos aqui, em, insllficiên­
ciasl e não. éIliÍ ·"ausêncil).", pois,
,�ais ,'recen:temeóte, o' "CoritiQente"

I ','

tem sido olhado de modo mais

generqso.
'- ,Entref'ant�, a gravidade, des'"

sas 'insuficiências par,ece' ser br.!ll
maior 'do que a velocidade cp:'
prestada J

a algumas' obras de r'e­
'dimissão dessa ,ilnportante. área
da Grande Florianópolis.

"
.

,siguais 'para cada setor .produti­
\'0, determinando o netardamento
de alguns ramos fa-bris e ',ti' sur­
gimento ou, aceleramento de ou-

tros.
'

,

as setores que apresentaram'
(as' ,ÍI'là7iores elevações de capital
tl� 1950 a 1964, em todo o Esta­

I' ,

do, foram:

3.216%1'
826%

489%
H�!1)%
:U7% ','

res . novos -'-t dos quais 0/ Litoral
cencentrà a .maíor, porção, de ca­

,pital, qu�is'sejam, o elé.trico, o

.de matérias plásticas,' e o" quírni-
QO, o. �esultaq,o, ,é' fl1t��rame'u.te. di·
verso. Ass(m é' que êstes grupos,

, industriais � somavam em 1950, 4

1,8% do �a�Hial total 'e, ,em 1964,
5,5%. Acrescido. 'a 'êstes o ramó.
metalúrgicó temos:' 10,3% no i�í­
cio do pe�íodo e/ -13,5% no 'final
d@ que 'fica plenamente' claro de

que fo'ra'm, és setores 'novos, o's �

, responsáveis 'p,êla '),dinamizaç.ão
das fôrças produtivas do fitoral

-

Norte.', "

- Este mesmo raciocínio serve

',l�ara éxplicar por que se atrasou'
,o' Vale do. Hajaí em 10%, neste

períOdO c:j_e' quatorze anos.,

, �

de natureza ,coloidá,l, impermeá-
,

'Vleis ,;vêm s�ndo 'octipadps pai1-'
l;labitações, num :rítmo acelerado,

y 'e� muitas partés, inclus,ivé nas',
proximidades das praias, próxi·
l:nas.

O "vasamento" de fossas, com

01 problem,a inerente, éj �9tlna.' E,
vez, por ,Olitra, .ll-- Polícia Sanitária

�
, . ,

aparece para apresentar '\punição"
e, nunca,' para' ápl'eSierltar "soIu­

Çã9"·

Os "mô��ros çoinosos"" de ,C,a-:

madas ptofuÍldament,e - decompos·
,tás são loteados com :auf'Ori�aç?io
qu�,

" fr'equentemente, 'cQlide" cQll1
'as dispo'siçõ-es' do � 'óbsoleto PIa·

'no Diretor. Desmatam-se !ir,eas" e

a ,erosão fulminante abre' lanhos
na terra' que, ràpií:1ament.e" se vê
,excedi,dá

!

(l11
•

sua 'capacidade de'.

\ "

.

. ,v, absorçij,o de agua. E, as escassas,

canali�açõês de" ág'ua pluvi,ll se
entulham c'om a quantidade'.' ir­
refreável de :�erras deslocadas' pe· '

la fCl,'ocidade das chuvas.

x x x

Sem escolas 'primárias, de ní-"
vel médio e de �ív;el superior" sem

bibliotecas" sem repa'rtições, em,

número. co'mpatível CO�l: a maSSa

humana' que res,ide' no continen.
'. t'e; ,papulações são forçad�s IX'
'cruzar a ponte, aumeIitando um

"

,

movimento que pOderia ser mais

"re:luzido, se 'h()l!vesse u\}i "'POllcO­
Ínais ,de pi'opórçâo entr,e a Ilha
e' 'o Estreito, em ,têrmós de dis:

','Ü:ibuição de funções. ......

, x x' x

Tais,' são alguns, dos _proble­
,mas gerais' de, uma área «;la,Gran-
de fl9danópolis, . desconheçida
rem suas particularidades e em

suas fôrças de " Crescimento; c,
acima de' tudo, ' tradicionalmente

, esquecida 1 pela ,'ação' administrati-

01UO'8

I.

(
No contencioso trilmtário 'C.\1.

tariÍ1ensei julgam . em p�h!leiJ.'a
'instâneia os Inspetores de' .Físea,
Il�a,fão: 'ém número de 15, e que
eXe;CelTI �éssa f';ução nas cidades ,:
sedes, de Região Fiscal. Das decio
�ões ,que lhes forem .contráriM,
recortEm os cOl],tl'ibuintes ,ao

CEC, e, ao mesmo órgão, o Ins­

petor, exjofficio, s'e decidir con­

tra a Fazenda. "Ao CEC cabel'_;í
então, julgaI;:, o feito, e de su�s de­

ZIsoes 'não cabe recurso a qual­
quer

. autoridade' ou ,órgão adm:j.,
l1istr�ti"os. 'Para' a ,Fazenda, as'

deéisões do ,CEC que l,he for�m,
contrárias passám em julgado,
pois delas ,não poderá recorrer, ao,
jUlJidário.

.T. Medeiros Netto

"

CONSElJ:HO ESTAD{JAL' DE

CONTRW'UINTES
,

Está Coluna, 'nos 'dois últi.
mos ,dnningOfl, foi dedicada 'ao

'problema 'da, Just'iça Í'isc�l" e ao

.larga 'pà�SO;:J"lU�c a" .nova Constitui_
,

cão 'Federal 'deu -; no.' .earninhn-. Ao
,��U ape�f'ei-çoa'mento.: 'Hoje, ;di.re.
;mos� .alguma coiBa' a 'l'cspeito," ,da

-segunda ínstâucia; 'àdministrativo.
'ti'ibútál'ia do Estado' 'e ,;fJo órg1í,o \

que' a 'representa:' o Conselho, Es:
tadual de Contrib�!.í�tes�

J

�
f
"

"

I'
!

.

Paulo Fernànd,o'Lago
I

'

;',' T

�

•

O, ESTREI'J10; ;JtSSE
, DESCÓN�EéID0

"

,Ainda, 'r,ectmiemente" ,o<!',Es-
'n-eito" era 1'-eferido eom'tl 'a 'áír�;t
':aléin ' da' "pomté HercHio, ,,'Lui�',
Confundia-se' com' "O "·Continente",
distingui�do-sé 'da ",Ilha";" a�. cÚl'a­
dé, ,a capital. O :'E�tr.fité:> er<).
apenas algo'mais, ,um apêndice
es�assamente habi�ado e, conse-:
quentemente, desp.J:ezado, pelas
obras' urbanísticas_ '

A "Inia" �ra a área eleita, co­

biçada,\ ,a únipa qu� justificava
g;tstos, inv.estimentos ,em c,aíça­
mento, rem' il�minação, em sanea·

,mento,; em oJnl!!;s :públicas assisten-
) ciais 'e hospitalareS, em' escolas e

serviços públicos administrativos
e bancários.

O '.:Estreito", ou o I"C6lilti�en:
te". era apenas "passagem", aces­

so ao Olimpo. ,da Ilha_

'Ainda que' ,esta seoipre ',tenha

comportado' a int�graçãQ de 'cama­

das sociáis diiVersas, ',pois os ·"mor·
1'OS" ,há muito começaram a abri­

gar populações egres�as· das

'adjacências ,.rurais ida Ilha, o, Es· ,

treito não' apresentava 'upIa "'es­

traÚfica,ção sooi-al" cumplexa,l'ine­
,xistindo,' pr�)iéamenie, as,' '�oCanja­
das sociais da al'istocraêia'�. O Es­

tréitO' era ape'nas ,o �eduto ,de po­

pulaçõ�s 'das cb�ses ,méd.ias :nas­
centes e das econômicamente' in·'
feriores. ,

Lembro-me ainda; quando pos-,
tulava pela, localização da Cidade
lIniversitária no Continente, .com

base em argumentos da,s tendên·
cias' do crescimen.to e ,da' ,distri­
buição dos .efeti:v,os ,demog,rá:ficos,
fui interp�lado por um ilust�'e co­

lega que assegúrou que o "�stllei­
to é! apenas, lugar de ,casca gros-

x x x
A encetação de gràndes obras

urbanística� no Contine,nte ofere­
c� 'difictllql!-des imensa,s, já que,
'em 'grande' ext�nsã.o, ,estão rela-,
cionádas ,com Ó prob\e�� da, in­
fra·estrutura.

A Ilha, �eEi'11o como produ­
'to de' coIic�l!icões, urbanísticas não

'_

,

itl�is �j\t;táv�is às re�lid�des mo;
.

'dern;ts, teve, contudo, alguns su-,

portes, conlO a "rêde d'e csgôtos''',
a "i'êde de captação pluvial'�, �

\ ,...-(

"após a ,Ilha, o dilúvio". /, ,:"rêde de abastecimento dágua".
x x x

'

,'� ,obras, novas se acompdam às.'
O "Estreito;', apesar' do d,ilú-' ,/ Pfêle)dst-entl�s; eliminaIÍdo' grande,

'vio, apreseI!tou " .'fôrças, do cres-,l' Jparcela de ônus acarretados por

cimento"; 'E, hoje, "bairros" nu- J' ,- "implan�ações originals".
,mer,osos já ganham

.

individuaHi
'

O :Continente 'vem crescendo

dade, e alguns se tornam objetoS/' galopantemente, sob ,a tutela do
de prooura por' par�e de ca;:nad�a�; caos, sob ,'â ausência. ,de esquemas

. sociais que poderiam ser enqu, de infra�estruturas.
dradas, lJelo menos, na "elite ' '- O 'drama da "rêde de esgôtos"
rig-epte". t

,( é alarmante, poi:c' n'ada existe n�s-
,

O Estreito, hoje, nãó é só to
'

se s�ntido: senão as -medievais e

Est:t1eito de ontem. Hoje, é o "co;n. insHpodúvei,s pseudos-soIuções de

tinente", -composto de numei'osa, "f'Üs-sas' 'sépticas" instaladas por
P41Pulação,' 'de vários' hairros, {de cada residência;' em ,áreas de lii-

d(nâmico comércio e do, VigOr�SO fcrentes ·Icompoi-tamentos quauto'
p�rque de indústrias e servi(fos

'

às ',propriedades de, o,bsorção dos
mecânicos. so�os_

Mas suas insuficiências, tuo

I

delicada' re presunçosa, estava

prêsa a (uma ,situação do "pas­
sado;" €o:n -qu'e as eS,colas superio­
res não estavanl abertas às popu­

lações : de origens ' sociais-econô­
micas inferiores�

Hoje, a escolaridade, de nível

'superior p,erdeu bastante do. seu

caráter seletivo, e, por'_ outro lado,
elementos I, das·· classes médias e

alguns da chamada, "elite", aumen·

tar�m sent,idameitte seus efetivos
no

'

Continente.
A condenaéão, do ESTREITO,

estampadlt na���la frase não as-
.

sinala uma opinião 'pesso�l. E, �,"
,próprio refreio d� tIm'a' ,condena-:
ção ,históripa; o abandono a flue
,o ",Conti�ente"i! 'foi' rel�g�do por, "

obras públicas" 'sempre"'é in(l\H�s,
tionàvelme'nte incididas na ILHA.

\ �
- '.1

� x x x

Primeiro a ILHÁ,
ESTREITO?

"

EPl . verdade, 'o 'p,atermtlismo
,administrativo nem sequer, e, por·_':"
/
muito tempo, ádmitem,-'a'l'go' 'mais"
do qUe a prlvilegJada lni,�ogem-

'

ta - a'líIlha. 'o mais' 'correto:

\ ,< ,

"-..

Es.te ano;. com a 'nomeacão do
dr'. �derba,l, o CEC �ntx;ou c� nô,vo

rítme de atividades,' procurando
dar vàsão à grande quantidade de

proc.esso� qu� sobem, à seguníla
instânci;t. Sôbre �ssa atividade,: I''falam 'melhor os' números, atra-

; I'"és' d�' interessant'es, dado� esta- � i'.

tísticôs coletados �,"eia, 'Secretar.ia ! 1
_.., 11

do órgão.' De jaQeiro a junho ,de ! I
1968, fórapt julgados 137" proces. I,

sos, tendo sido mantidos' lança·
�mlmt�s no valo�' � de NCr$ 27 mil.
No Illlesmo período, no' entanto,
foram anulàdos débito's "fiscais
'�a importância' de oNCr$ 544 mil.

M<;tis de meio bill,lão\ de cruzeil10s
velhos' c fotam consitlerados' ill1ga!·'
,,' .

'!llénte exigidos, o que, é prova sa· i,
tisfatória ,dá independência' com I

que' ageITI ,os conselheiros·Julgado·
" '

,;res. !'
:-,

.

�

'I

'"E',
.

pó�sível que nem sémpre !:
,

� !;'se' co.ncorde, _ com a orientaçaO'! Iadotada nos julgamentos. 'O ,que �,
,.'

"1 t.dc' -d
I,

, e lI1cg'ave no ,en an.o, e a serle .lI-
'

de C0J:11 que' swo ençanados ,os

pl'ocessos� de., pouco ou grande
vaI6r, e f), esfôrco de todos na

analise dos casos" �:-na pt:o�ura
-

da c: I
,solução ,acertada��" f'or 'tudo is', j /,

so, a jurisprudêriCià do CEÇ, M' � /,

1

je, -Já merece o resp�ito ide todoS, I,
,quantos lidallll 'com" a legislação' li
-tributária do Estado, e o que me

I

,parece o principal, está incutindo.
110.� c�ntribiiiiites, a cOl1f'ianca, ne·

" ,\
-

cessária- para que, lutem' por seus ,i i
direitos 'priineiram�nte na esfe· J t

ra administrativa, àntes de se "I!
dirigirem, ao judiciário,' o que
lhes garante eéonomia' de tempo
e dinheiro.

E nã� seria.:n o baixo custo 'e •

a rapidez, aliados ao acêrto ��,/, j ,

decisão. as, qualidaEles esstmcialS",
,

se' deveriam'.�,xigir,""da ; JUS��I;
,

..

, ....... ,.l..I .", W .,,:j'"

.
.
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,(:ACt;JMBI _.:., Tràta-se de um.a -dança efro-brasllei,

'�tàmb4m conhecida pelo nome de "Ti.cumbi". E' re­

p'�ésen.tada 'em' homenagem a São Benedito e apresente-.

,da em maiores proporções na véspera do dia' consagrado

�o' 'santo:u' grupo do Cacumbi é compôsto por 11 ho­

m�ns 'tle1 cêr- - Sào' Benedito era negro � c' por .ume 1

môça que condQ7, unia 'bandeira (com as, imagens b,Qrda_-! '-,

d,as 'do 'San'to, e de Nossa SeJib,ora d.o Rosário. 'O Cacnm ... >' /c- ,;::1
bi' ,é ',representqtlo' pôr, duas à-las lde ."�arinl{eir9s"; ',c�m,

'

, /,
calças e sapatos brancos' e camisas azuis-brilhante, alguns ,I ','

cpmJ�Qn�s e 'outros com chapéus -eníeítadcs, O grupo tem
." :

_'
à ft;e�te; 'o "caphão"; q�e é o "ch-amador" da cantoria,

'

na' .qual são reverenciados vários -santos, :-' Os versos são'

aéoropa�bad.i>s pelo \ som '.de pandeiros e, o. batuque de

,tambores, .em
'

várias" toadas, A dança. termina com a luta

do '·.capitf(ó�' �orij os ,"marinheiros", que recJamàm, o

p,�g��e�tó da' "ração". :
.

'

.,,;������,!,:,;�,,: t';.��,�;r_ ,�,� _ ;'�':_ .I"
.,.,

-; 1) �'
>l

� ! !
,

',:,PÁlJ DEeFl1I'AS ,..-. O'�au de' Filas é dançado .na

z.oql\ Ut6i:â.nel:l :de,"<S.anta Ç1}��lrinp, em especial I!0S munl­

cfpÍ9sl de �Laguna, São Francisco, Navegantes, ,

Tijucas,

iligQ�çu, ,�I}tO' Amaro e Imaruí, Apresente-se como' Iol- ,

.'

,,�� ,
i' -.' -, . ".�' � \' �!' ,.:� ';0.0.\

���? ,:pl);p�l�r �ntre gr�_!lGs" de lm�gra�tcs lusas, Que�, a�r
reçe.b.eram iNr- ,aciJtt�raçao dos espànhéis.: A dança :' fOi :" '�"
w,ti';'d,l1zida nidJràsií '�HrQYés da fronteira do' �io GI.'an� . : '.,

de. do: 'SIJI. Ç{/JlJ .
QS 'paises viiinhos. Q Pau de 'Fitas é apre- i

�c.��dõ, PQJ: .da,ze _
pe's�oa5, sii� damas e seis cavalheiros

e �1J1.' algdps lug:'J,res as "damas'" são homens vestidos çOln

r'GQP�as fernjúhli:ls:, AI.ém da "meia-lua", qIJ2 é o' movi»

�(iÍltó inj�iaJ; o ,Pau,. dé Fitas é apresentado em seis ou­

Ú\�!t: JJ)óvime,nt9s,' q�a�'s' sej3m:
'

. " I ...

, '

'jI!'

A renâsce,nça
'do lolclare,
'iAs' danças do boi de memão, da cacumbi e do pau

de fitas, três dos mais importantes' ramos da folclore, bre-:

. slleiro,. foram' vistas por todos aquêles que 'vis�taram a I

Faínco. domingo passado, numa promoção da C';;missãn

C.atQriôênse' de Folclore' e 'do Departament(Jl de Cultura ,

d� p.niversidade Federal.,O "boi": do Butiá, o Pau de Fi­

tâs'" ,dos· Pilões e, o Cacumbí do "mestre" Francisca Ama­

ia: durante mais de lima hora 'cOllstituira.fi.se rià, 'atração
QuíXirilá',:<)a Feira,' permitindo a' muitos dcs .visttantes .a

op:ortunidade dé-péla primeira vez ver í'CÚl tipos de dan­

ça's;:. .

".
",

\

"

r ,',

, �'I" ..,.., prolnoç_ã@.;. antes. de qia�s '�nada, .,scrvi'-i �Qr.a,
.

dar

U�;l' (lem�nstt'�çã� do quanto é �mp()l"tàaite,o nnsss f.}l�
,

cJ;Qre., que, ao, Cl;)ntrál;,io. ·d o que m.�düs, pen5�8' aluda 'é

cu#�v.ado, em grande escala, pelo: p�vo. ' ;

i': �ntJ'et�ntQ temas 1 � 'certeza .de. que, a maioria dás,

q,ue ,apredaram, as três dapças, pouco ou nada.sabem a

S�lr re�peitQ-. E' por. iSSQ que damos abaixo um pequeno
Id6tj)r,i_co de \cada. uma (leias, baseados em .íníennações .

,PJl��.�ªdos peJa. C«ilm;SE�O Catarinense de Folclore, ....

-, I

\,

"t,l' � 'Ó,
•

_, ,�J

,

lO, ,MOVIMENTO,: Os pares oao-,e as ,�ãüs e, f;:;r- .'

m;úúlQ um arco, vão passand� por ba�xo até. voltarem à

,p�sição in,J(�i�1. ,\"
"

',� ".' 2 ° MO;VIMENTO: Os cavalheiros . v.oltam-s.e em

s��;�!�() có�tráJ;'io para: as dama:o; co}.ocandó as m�l.ls ��-._
p-alinádas sôbre o� ombros. ,As damas, s�gurando. as. mãos.

...d,,;S' ':ça\r�ifihr()s, . fazem vários' ,mo;vimentüs em volta d.o

m�stro,:, qQe, se encQntm no, centJ;'o�'
'

';

,�f'; 3'� MOVlMENTO: CaJval,heiros e damas,· de mãos

'dàda�,: Gite�ád.amente dirjg�m��e em direção
'

ao mastro
.

,ét'+e�uam iité. estende,r o círc�lo ào máximo, todos giran�
" d,01-fêm �'tôrno, �o, �a'es,fro. ,Segue-se, a tqnl�da

_

das pont�s,
<c.

das' fitas;, a fi.in de 'ser dado início ª-o quarto movimentó.

: r,,�'· Mov,imen(o: Consiste no trançamento das fitas'

no: mástro, . sendo d �ais· gracioso da dapça, cmlstituin�,

d'h;"se no ponto alto da apres,entàç�o. \

" '.':- '

Y'",:"I
'� :

" 5° MOVIMENTO: ·E' o, movin.a.ent'l) do d�stf3nça·'

niento. inverso do trançmpento, l"ê.ndQ ,eJ<e(uado logo
.

ap,ós a retirada das fitas'"du'S mãos dQ grIJPQ.

6°, MOVIMENTO: o.s cavalheiro,s, retiram as espa­

das' d;ts cil}Í�s e at{lcam em c�njunto o çhe(e da grupo.,'

J1iz�ndo, eQl �m 4e' reclamação: "seu capitão, cad-ê o di�-

nheiro da nossa ração". E' umà�luta em .que, se emp�e�a.

grande agilidade e .após o seu término QS d�l]làs v6ltam,

formando fila dupla e retiram-se �m seguida carregando
o madro.

'

J.

'. lU)I DE MArt'F'O p,,� �ri\� ,
.... � ','é':: i"",",,,J,! r

·_m I�lu._! ��Hlâ,� !r.' �_:" 3�a
_

m � ,
;

".' I �

i��u�-se de uma !:H'�n!:aJeka !üs"-afr,,.,:a,:L.. :" di !:.�M�

to q",e outros julgam !ratar-se de uma da'nça fo!dórica

originária da Esp�nha.. No Brasil o Boi de Mamão é

áp"esfn.tado sob várias denominações. No 'Norte e Nor-

4��té .é, conhecido como "BDi Bumbá" ou "'Bumba meu

'�oi" ,e tem gma 'a-presentação-mais dramática. Na região
, Sul' atribui-se a denominação "Bo� de Mamão" ao fato

d� «me, na falta de uma cabeça autêntica de boi, foi usa­

dQ u,ll1 mamão, q,uando lhe foi dada a conhedd:l denomi­

nação. Em Santa Catarina o Boi· de Mámão é compôsto\
d�� seguintes figuras: boi, cavalinho, Mateus, vaqueiro,
cabl';3, doutor, urubu, urso,. macaco, caipora, surtão ou

jaraguá, ,mar!cota, bemúncia e anão" além do grupo de

canra-dores, liderado pelo "chamador".

1

l.

.1
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QueJll inventou a expressão "en-
trllr pelo cano"? Ninguém menos

dó que Charles Chaplin, no seu Ii­

Vro "História' da Minha Vida",
quando 'acentua! que,' , ao ver pela
primeira vêz,' acabado, "o admirá�
vel "Luzes

I

da Cidade", teve' a sen­

sação de que "two years' work and �

two millien dollars )]a\lingL�gone
dewn the drain", ".

"Having gone down the drain",
pQr maior bôa vontade que se' te­

llJia, só pode ser traduzido como,

,"entrar pelo C.l110".·

'.�ingo' "�'�ütéDól,:'n�s principais ci·'

d�des'd9 p�ís: rende qu;;�e ÍJ� 'bi·
lhão de cruzeiros, e,� construção
dê 'mag)lfficos' est�di!>s ',é providcll'

\ ciada, cstudada;;:-plalÍejacÍa ou exe-
I' J' '. •

cutada, faz·se· Qpo{tuho ',transcre-
ver o prólbgo de Armair\lo' NQguei­
ra' áÓ (séu livrol''',N:{�rânae Al1ea".

',' -.Apesj,lr de vítima 'de .:�a �o�afo.
glliCe íncurável, agrovada 'por ,uma
insidio�a gérsooite; o', :acreano-c�
riola Armando dá ào futebol, atra·,
vê�·.,\le su'3s,'crônicas diârias no

,l\ Joritál' do Brasi(,. UJll gabarito que
êle nU)lca houverá antes alcançado'
nas 'páginas, da imprensa, povoada,
no setor, pór 'temíveis pernas-de·
páll: Atmando, ao eontrário, joga
uín futebol fi�o e"cqeio de traínas�
que é, no entanto, de uma simpli­
cidade comov�nte. IComo 'abaixo:

I

"Tudo acontece na grande 'área:
a guerra de Pelé, a guerrilha üe

Garrincha, o chute fatal, a rebati­
da heróiÍ!a, o ,drible' temerário de,
t:m beque, a tragédia, do goleiro,
em éujos pés solitários a grama:I "

..ão floresce; na grande área, res·

,Isoa, implacável,' a hora' da Vicrda·
de, erguehdo c derrubando muitos
UI) gesto 'siÍllples de chutar. uma

bola; na grande área, nasce o gol,
'nasce o lenfarto que mata de emo.

ção o torcedor; na grande área,
onde os homens sé acovarda;m e

se engrandecem, a rasteiril é peca·
do que no ato se paga pelo casti·

,

�

go do pênalti, entidade tão, ,decisi­
va no destino de um j9go que, se·

gundo um velho pensador' do fu·

tebol, só devia ser, cobrado " pelo
presidente do clube; nos cantei·
ros da grahde área; os pé� imor­
tais de Domingos da Guia" pisan.
do, a grama úc leve, para hau lUa­

goar a pr�pria semeuic Ü._ uua
arte - Nllton �anios.'
Quanta emoção na pur,ezii, geo·
r'

"

#' .'

TnetrlCiJ, ua gra,nl1e arca, onue :.�ao
faltá ..,equer o :siugdo lfUsierw li.::
llmil> �:uela·í.!I"', qu..rto) .. li li !!, li..utiJ
üv� ír",co:s, iua Lhem de ,LeóniJ.as_
\' LYI lrmLez.»:s, 'Vl\;,l), l.ucgn.,,;, ie-

1.Íiu cilonui,;, jã cl>l.1id muüti, as
\ éJ.."�"; 1!l'd.t1.; \'L1H.4V ::i. "'if('l� C,-, ..L.. l.L�;I

) I'

,
/

)

contra' o B'otafogo, :para, q!Je �é,s.::
sem uma volta olímpica 'no grama·'
do, festejando a cO,nq1,Íista d� Tàça.;
Guanabara. ,-

.. ."
':' Espanta a todos' o ,episó<di:o dai
pnsao e posterior

'

relâ,'x!.lIP(n�t.�, ,

através uma original Iiminar." CQ,ô.:
cedida em habeas-corpus, ;, d{), '

sr. Carlos Lacerda. Não pelo epi.,.
sódio em sí, de vêz que �, Ií�ito,s��

�

pôr
-

que o eXJgovemadõr' da' , Guà.
nabara tenha em 'seu aeêrve, p,��� "

soai' um número bem grande.{ (fé,
desafetos _:_ não pelo episócUo, �s

, "-� !., , "

principalmente 'peln fat.o de se' t�r.<,
canalizado 'para acontecimen:t� '��io,,'
deslmportante
níão pública naclonal..

'Mais
tando

FIFA,

�e ,'com uma

sou o Pelé.

pe.

Espera� aí -:. reagiu o ,Pepe'-:�u
'acho, que voce' se� enganou, ,rapaz;
o PeÚi-é 'aquêle CHOliIo ali, .solta ,o'
pé 'nêÍe qúe 'o cuípado de t�do 'é:
_êle, nós apenas ajúdamos.

. M',)
.".(

.'

'):
Havia em Fortaleza" anos atr�s,

um treinador de futebol ch,aJll�do
'�Avião", que dirigia o tin1e Ag1j:ia
do Norte. De quando �nl, quando"
Aviã,o chegava à b'eira do cru:npo e

gritava as instruções para o seu;
jogador de confiança:

'

_

- Ar�upiarto! Ô ArrupiadO'! Vç'
se jo�a Ilcl cruza pra eruzàt-'

� o:,;, .. "

"'1

Máriu 'v iatutll. fêm Wl1� Breve'ei·
penencia cumo técnico no podie�o­
SII mu-.: Uu !�:ünleil'a�, de São Pau·

',Os: doces beijos
da subversão f

O
.

h' idéi I b
I
id

,I
S' Jovens te ecos tiveram uma i ela gema para pertur ar 'os senti os c (i"

moral dos· soldados russos, durante os primeiros oras da invasão da Tcbeco-Eslo-'
váquia pelas tropas dó Pacto de Varsóvia: Unindo o' útilao agradável" jOVCl1S'j
casais enlaçavam-se diante dos tanques russos, em dôces e prolongados beijos dei'
'amor, na patriótica marotice de excitar os soldados agressores,' há vários dias
tora, de casa, enclausurados com seus companheiros de farda :nos blindados d':'
invasão. Foi a demonstração prática do consagrado dístico ocidental "rnake lol
v e" not wor", cuja eficácia certamente não éi'eixou dúvida de que, q..

itre o ames'
e a guerra, o primeiro é muito mais compensador. Pelo 'menos naquelas co Ldi�

, ções.,' ,

"

\ (�

\ * * *
r

-",

, Indignados _
com o comportamento daquêles jovens, rol unelos ,e grisalhD9'\ oficiais soviéticos atribuiarn . a 'atitude à degeneração dos costumes sociolistéypela impregnação de práticas "pequeno-burguêsos" importadas pela Tcheco-ErIováquia .do-Ocioente. E diziam mais; qu� os... beijos que estol avarn nas runs d\i)Praga eram a prova mais 'elóquente da "subversão" que há algum tempo vinh�

toldando ó espírito da juventude' tcheca.
'

l',

* * *, f
Mas, ao que- tudo indica, os jovens soldados invasores não, cornpactuavanj

elo pensamento dos seus chefes,' nêsse particular. Vários a'ele8 foram surprecnl'6idos espiando os casais, através dos' respiradouros aos seus' tanques. Dizem, a,té"t_
q.ue houve brigas no interior daquêles veículos 'de guerra,' pois em muitos ocasiões'
'os respiradouros não bastavam para todos os que queriam assistir, às cenas que:
lhes eram ofertadas à distância..

"
, ./

A verdcde, porém, � que êsse tipo de excitação, inteligentemente levada .a Iefeito naquela oportunidade, não poderia ser imunizada: .pelos conotações ideo-

41lógicas dos seus expectadores: Assim sendo, a melhor solução encontrada pelos ,

oficiais soviéticos -Ioi estabelecer o sistema de rodízio nos pelotões de ocupação, ;
trocando constantemente os soldados" acampados nas principais ruas ú'e, 'Praga �'PDf 'outros 'que, não' menos fanáticos; melhor resistissem.' às' provccações eróticos' ';
de ,que estavam sendo vitimas.,:

'

,',
• . - r'

,��"
"

, 'i\, •

ir; * ':1', *

Pelo sim, pelo não, depois de vários entendimentos, decidiram retirar as-(
tropas do território da Tcheco-Eslováquia; .o que, está sendo feito nêsse morncn-

'

to. Dizen:
I

qu� os,soldados russ,?s não vêem a, hora de, chegar em casa. Áfin:::l dd, �contas, nmgu�m e de ferro. '
,�' ,

",

<'
'

,I

"

"

I'

r
.

"
,

"

Marcilio
Medeiro�, ,

filho

* " *

l'
,

I
, I

i

t .'

"

;'

arle sem compromiss,
,1

j .

A' convite do Museu de Arte Mo­

derna, o artista plástico catari-
,�

nensc "alter Wendhauscn virá iJe ..

fa primeira ,rez' expôl' suas telas
'em FlodanQpolis. Sua exposição
'está: marcada para outubro �....,:. pi'o,

, ',\:àv.eIrnente primeira quir,zena -

"in�s ainda não' tem data fixada.
Séu� amigos, que

J
têm acompanha.

do" sua atividade no Rio de Janei-
r

, •

•

I

ro, desejam oferecer-lhe uma rc�
cepção quando aqlfi vier, e desde

"já estão articulando a promoção
d� mostra qu:! o MAMF vai reali·
zar.

,Os críticos dizem que Valtcr
Wendfiausen, é um dos iniciatIo­

, res'·da pop-art no Brasil, mas ele
considera sua obra descompromis­
sada com qualqucr escola..

'I"
'

'ARTE' SEM NOME
II

•

- Como é que ;você, Váltcl.','
.... classifica a, sua arte? ,Pode-s:e di·

, :lh· -que ela' é pop, ou que per,tence
a outra concorrente qtia1quCl;?,

- 'Mi-;ma arte'não tem nome. Ela.
é' a. expressão do que sinto peran­
t� os' objetos que me circundam.

'Tenho, partieular atração pelo quc
eS,tá gasto, destruído,; por cas'a­
rões tlm ruína, rodas e»ferrujadas,'
pl1egos, latões, aro's de bicicleta;'
talvez seja, decorrência do impac­
to que a guerra me causou; con'!­

.p!1r' um quadro com , tudo aquilo..
"que,;restou é uma forma de re­

construir as rUÍnas.

,.' _ Porque eútão o classificaram
,

de, pop-artista; quando de sua pri­
Illeira exposição em 1964?

,

,_ Já naquela éppca declarei que
mib.ita obra não era nem dadaísmo
ne� �'op-art. Não me filio 'a nenhu­
ma escola de 'pi,ptura, mas natural·

lpente s.ofl'O influência das cor­

,que existem na
/,

_ f

cosmos.

A obra de Raushenbcrg me, I imo ,l!J49, 'fi}i _fab. flh<J..r como "lay·OU

p,ression� 1)01' tuUo de pioneiris. man",. E 'i.H:,é.�� '.i:;!;Q, , e�.tu�o�
mo quc ncla existe, contudo as ca·' n';lg'rafIa nG ih .... ViÇO NaciOnal, j
raeterísÍieas entre a' sua

_ prod�l" 'I1eatro, .t'[f!' Santa, Rosa, le pml�
ção artística I e ,a m'inqa são bas- ra no :w'i.�e? dês te. Somente
tantc diferent�s: êle cOlitpõ'e !(ua·' dois !ucse

" deixem a 'firma

'dros' com objctos como são. Utili· trabalhava para se dcdic<ltr

zo o mesmo tipo' de material, mas, 'silla

el�i
à pintura. f

modifico-o, deformo-o. Uma c�c-, Foi, in cialmente, pintor figu�
terÍstica bem pr'ópria de RaushcJóJ.·

•

tiv!sta, ão '�cadê�ico, ,pas.sãnlbeí·g é aquela do uso de fotogra·' depois pará o taxIsmo, - pmtu"
rias qtie faz éin sua obra. Não Ia- ciJ.racte izada por borr�es, d� ti
ço êsse tipo de quadros. (C ta. 6 bstracionismo romântico,
- Qual a significaçã,o 'do cogno. pl'COC lp;}.ção 'com formas c cô�

me "repórter da sucata'" atribuíd'o __ f � sua fase posterior. ÉSSC.tl�
a você pelo crítico Ja'ime Maurício? de ri intura - tIo qual ,válter ve ��
- A explicação é simples: utilizo 'Ma abu Mabe " a expressão 1113

em mi[}]Ias modagens, todo tipo ,m:i.l no Brasil - foi sua fgIroa �
de objetos insólitos que, de algl.l- 'Ü�'tica

ató 1962� A partir de eul
ma forma, ,me chamam a atenção: "c Irrteça a �tilizar em seus quadr
vejo uma beleza enorme cm,cor' oJ j::!tos d'é. ferrliY-velho' que já V�,
rentes rôdas fechaduras macanc· cJ)lecionàndo há muito tempo,
,tas, a:.;os d� bicicleta, ci1alJa; en· �cl�á-los bónitos'",

fe�rujadas, limálias de cobre,

,nOI_-/r,
Sl,1a' primeira cxposição - ap:

duras velhas àparas . de madeira sentada pelo crítico ,l-Ial'ry Laus'1, ,
\. 6�cnfim, enl' tô!la sorte de materiais "Jornal, do ,Bl'a;>il" - fOi

I,/

de' sucatll;. Para manter ,êsses obje- 1!)6�, �a Galeria '�ila Rica, CJ�v�ttos fixos ao compensadQ ou ao 'pa,cabana. Nesscs qUl"dros, .

'dh- t· h 'upaçileuca,tex, utilizo cola de madeirá � ausen In a uma preoc ,f.
gêssos pre"'os e parafusos' n"'/o, "puramente �stetica c de 'dcscob1

, :, I ,") �'-

uso telas por serem murto

leve1.�
,e, ta interna".' !

pouco resistentes. Encon�ro, lia ,Váltcr Vend!luuscn acha que Sl
,

b d h'
" ' , I

I
- nlltUlfaTeia' um ·ltfeito } bastante efi�az, o ra � oJe c a cvo uçao ,.�

por isso ilso-a �uito, misturatfa ,à de um pinto! que toma COllSCJ:�
cola e ao 'gêsso. Muitos dêsses �bjc- cia d? mundo moderno, c de S

í• ',f (,. .1. b
.

t t'diaj)otos são mantidos ao natural" _POiS u�sc.o rlll�en os, e o co i
.' �

nem sempre' os tecubÚ> de ,)l.lll��. atraI "'com tudo o que lJOSSI�J bit#li belo para, ser 'Visto. Basta sa
i

VIDA ARTíSTICA .' '/ olhar"_ t·

'

Válter WcmThausen 'llasJu eu} MúSICA, POPULAR i

IFlorianópolis, Santa

ca'iar�1
a, on� �

de se iniciou _:_ após \lO ,lr ,da Interessa-se ppla música ,po

guer,ra _ em cenografia, n ,Círcu� lar ta:nto quanto pcla Pintura.1;
lo' de Arte 'Moderna. EQt e Está- C01J por, discos muitos' doS s�
tuas Volantes, adaptação J de um ,quadros abstracionistas. Foi r

dt
cJi:lto tle Sartre, c Pinóq,,�io, fêz co musical na, revista Leitura

#
os cenários de Câ�dida �\Bernaf(l 'rante nu ano c meio (64/65,). v"

SHaw), que atraiu a atbiJçã(l de ta de "Armstron!! aos BcatleS,
Pascoal Carlos Magno i�la Sl�a A�aci _!ic AlmCid� ,a 'Maria J3et�
montagem de vanguarda t\ _

194;". pois existem cantol'e� bons eJl,l i
Trazido por êste para o � 10 cm dos os gêneros".
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